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Toda a linha de produtos lcom com 2 anos de garantia no Brasil! 

IC-2300H 
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Em processo de homologação na Anatei 
Em processo de homologaçao ria AncitE Em estoque 

FornPc1d om o d• homol g, ao i. An 

Em processo de homologação na Anatei 

-� ::. - : - . • . - -a 

l___J 
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GP-9 A melhor antena 

dual band do mundo 
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C Manipuladores MFJ-550 / MFJ-557 com oscilador 
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35A MFJ·4235MV 

Sucesso Fenarcom 201 O! Wattímetros Daiwa 

Pague em até 12X no cartão! 



A mais completa loja de radiocomunicação do Brasil! 
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IC-718 
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IC-7600 
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Amplificador 
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IC-7200 

Transceptor 

160 a 6m 100W 

Em estoque 

IC-7700 

Transceptor 

HF/SOMHz 

Em estoque 

IC-208H 

Transceptor 

dual band 

Em estoque 

Trouxemos a Alinco do Japão para você com 2 anos de garantia no Brasil! EM ESTOQUE! 

Televendas: (19) 3894-2677 I www.radiohaus.com.br 
Produtos ICOM, Alinco e MFJ com 2 anos de garantia. Demais prod utos 1 ano d e  garantia. Promoçao válida enquanto d urarem os estoques. 
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Começa m os o ano  de 20 1 3  com a ed ição 

n ú mero 6, de ma rço/a br i l ,  que está recheada 

com m u itas i nformações que certa mente serão 

do a g rado dos nossos le itores. 

O personagem de nossa capa é nosso 

q uer ido a m igo e co l a borador, Ad i ne i ,  PY2ADN e 

seu fi l ho, Ga br ie l ,  P U 2GAB q u e  acred ita mos ser 

o Rad ioamador  ma is novo do Bras i l .  A matér ia 

pr inc ipa l  é uma entrevista com o própr io 

Ad i ne i ,  rad ioamador m u ito conhecido em todo 

o B ras i l ,  q u e  poss u í  uma i nvejável coleção de 

eq u i p a mentos de  rád i o. 

A l ex, PY2WAS, nos presenteia com u m a  

matér ia sobre a i ncr ível Dxped ição T30PY e o 

João Roberto, PY2J F retoma a col una  Pa potech .  

I na u g u ra mos nessa ed ição ma is d uas 

col u n as :  QSL em Destaq u e  e Con h ecendo os 

Colegas. A pr ime i ra exi b i rá a cada ed ição u m  

QSL b e m  or ig i n a l  e cr iat ivo. A seg unda tra rá a 

cada ed ição u m  breve re l ato e foto de a l g u m  

colega rad ioa mador. 

A col u n a  de Projetos e Montagens traz do is 

s i m p l es e exce lentes a rt igos: a montagem de 

um i n d icador de ressonâ nc ia com u m  p u n hado 

de  peças, projeto de Ca r los Cafa ro, PY2BUG e 

u m a  exp l icação bem d idática de como monta r 

seus conectores no cabo coax ia l  RG-2 1 3, a rt igo 

de  Car los G u i n le, PY l CG.  

N esse mês de  feverei ro i n a u g u ra m os a 

pág i n a  da CQ Radioamador ismo no Facebook. 

Basta acessar  www.facebook.com/cq magaz ine­

bras i l  e cu rti r m u itas novidades sobre a revista . 

Boa leitura a todos! 

Participe e colabore com a CQ 

Radioamadorismo Brasil. Envie suas 

críticas e sugestões de artigos e 

matérias para o e-mail: 

py2qi@cqmagazine.com. br 

Caso queira ser um colaborador 

ou colunista da revista, envie 

seus artigos para nossa avaliação. 

Teremos um grande prazer em 

receber sua ajuda! 
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Clube de Radioamadores de 
Blumenau comemora 40 anos 

O CRB - CLUBE DE RADIOAMADORES DE 

BLUMENAU completou 40 anos de fundação no 

dia 02 de Setembro. A data foi comemorada com 

um jantar no dia 31 /08/201 2 no Centro Cu ltura l  25 

de Ju lho. 

O Jantar teve em sua abertu ra a Banda do 23 

Bata lhão de I nfantaria abri lhantando o evento. 

Recebemos nesta noite festiva aproximadamente 

1 80 convidados entre eles sócios amigos, 

autoridades e seus fami l iares. 

Durante o jantar, foi lançado o "Troféu HT de 

Crista l Amigo do CRB''. O Troféu HT de Crista l Amigo 

do CRB é uma ação do c lube em reconhecer publ i­

camente a importância de pessoas ou entidades 

que se destacaram em trabalhos relevantes em prol 

do CRB, do rad ioamadorismo ou da comun idade. 

Foi lançado a inda o Selo comemorativo aos 

40 anos do CRB. A obl iteração do selo foi rea l izada 

com a presença de um representante dos Correios. 

Faleceu em Recife o criador 
dos famosos rádios Eudgert 

Fa leceu em outubro de 201 2  aos 76 anos, em 

Recife, PE u m  dos mais bri lhantes rad ioamadores 

bras i le i ros: Gert Wal lerstein, PY7 ALC. 

Judeu, nascido na Alemanha durante o reg ime 

nazista foi obrigado a deixar aquele pa ís em 1 936 

e radicou-se em São Pau lo onde trabal hou por 

muitos anos como um destacado técnico em 

eletrôn ica. Em 1 965, já morando em Recife, fundou 

com outros empresários a lendária Eudgert que 

dura nte dez anos fez h istória com a fabricação de 

equipamentos transceptores para fa ixas de HF. 

U m  fato curioso e pouco conhecido é que a 

Yaesu tentou comprar a Eudgert no in ício da década 

de 1 970. A intenção era transferir a produção de 

seus equ ipamentos para o Bras i l, mas a burocracia 

brasi le ira (sim, sempre ela ... ) impediu a rea l ização 

do negócio. 

Apesar de ter uma vida marcada por tragédias, 

Gert sempre foi uma pessoa serena, prestativa e 

bri lhante, transmitindo uma paz de espírito sem 

igual com quem conversava. 

De todos os grandes pioneiros da indústria de 

equ ipamentos para Rad ioamadores, foi um dos 

mais bri lhantes, mas sem a menor sombra de dúvi­

das, o mais carismático de todos. 

Afastado do Radioamadorismo (mas de vez 

em quando, l igava seu Yaesu FT-747 pra corujar  

o pessoa l) ,  e devido às  decepções e traumas que 

teve com o fi m  de sua empresa, Gert nu nca mais  

teve contato com os equ i pamentos que fabricou.  

E le sequer t inha cópia dos esquemas de seus 

próprios rád ios. 

Em breve teremos uma matéria especia l  sobre a 

h istória da Eudgert que está sendo preparada pelo 

Adinei, PY2ADN. Fonte: www.cram.org.br 

Matéria da CQ Brasil é publicada 
na CQ Amateur Radio 

Uma matéria que saiu orig inalmente na CQ 

Rad ioamadorismo Brasi l  número , foi publ icada em 

ing lês (com circulação em todo o mundo) pela CQ 

Amateur Radio em sua edição de janeiro. 

Os editores americanos viram a publ icação 

brasi leira, gostaram muito e nos pediram para 

preparar a tradução para o inglês. 

A matéria é sobre nossa visita à estação de 

contestes Bl Z em Pequim, China no ano de 201 2 e é 

i ntitu la da "I nside a Chi nese Contest Station B 1 Z in  the 

WPX SSB Contest''. O artigo ocupa quatro páginas da 

revista e foi colocada pelos editores como destaque 

de capa e foi usado como introdução à matéria sobre 

o resu ltado do Conteste WPX SSB 201 2. !E 
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DX em ondas médias: 
o im possível não existe! 

As preferencias pessoais sobre emissoras de ondas médias locais geralmente recaem nas que nos deixam 

atual izados sobre o que acontece no dia a dia, ou sobre as que nos entretém enquanto o tempo passa. Estando em 

uma metrópole onde o número de frequências ocupadas nesta banda é considerável, às vezes também optamos por 

ouvir estações de outras local idades. Não é raro à noite, ouvirmos um bom programa musical da Radio Inconfidência 

de Belo Horizonte (880 kHz) ou um boletim de notícias da Radio Gaúcha de Porto Alegre (600 kHz), mesmo havendo 

várias estações com características similares na região de São Paulo, onde vivemos. São as a lternativas que se 

agregam às preferencias de cada um. E o rádio permite que assim o seja. 

Se desejarmos captar uma boa emissora de mais distante ainda, no avanço das horas da noite chegam 

as estações de países vizinhos, sinais vindos da Argentina, Paraguai e Uruguai. E indo um pouco mais adiante: A 

experiência de vários adeptos da radioescuta nos mostra que é possível sintonizarem-se estações de ondas médias 

que transmitem de centenas ou até de milhares de qui lõmetros de onde estamos, desde que atendidos alguns 

quesitos técnicos básicos. Para os céticos, neste caso, a afirmação segura é: "Sim! É possível''. E assim, na esteira da 

prática habitual de se ouvir emissoras de ondas médias, agrega-se um novo caminho, um caminho interessante: o do 

DX em ondas médias. Rocco Cotroneo nos auxi l ia a explorar esta questão. Jornalista italiano, reside há vários anos no 

Rio de Janeiro atuando como correspondente sul-americano de um conhecido jornal europeu. Possuindo uma vasta 

experiência pessoal em rádio, através do seu desempenho nesta área deixa claro que a banda das ondas médias 

pode despertar um fascínio ainda desconhecido por muitos. 

SWL.plus - Rocco, você começou cedo nesta 
trajetória. O que o levou a gostar tanto de 
rádio? 

Rocco Cotroneo - Quando comecei a me 

interessar pelo radio na década de 70 eu t inha de 

1 5  a 1 6  anos de idade, e as ondas curtas estavam 

no auge. I números pa íses do mundo possu íam os 

seus serviços internacionais, era a época da guerra 

fria .  Com um s imples receptor, era possível na noite 

europeia se ouvir dezenas de pa íses o seu próprio 

id ioma. Era i ncrível .  C laro que o passo para algo um 

pouco mais d ifíc i l  foi rápido, parei de buscar ouvir 

a Radio Ti rana ou a Radio Budapest bem cedo, 

passando a frequentar as bandas tropica is, onde 

a prend i  um pouco do espanhol e português. E dai 

para d iante viera m  as emissoras de ondas médias. 

Era o ba l izamento do DX de a lguma maneira, o 

marco d ivisório entre o radioescuta e o DXista. 

Neste ponto passou a ser importante se ter 

técn ica, paciência, experimentar  novas antenas e 

com pa rti l har  os resu ltados. Nossos m itos eram os 

gra ndes DXistas da reg ião da Escand inávia, que 

se beneficiam a l i  de situações bem melhores das 

que existem no su l  da Europa. Mesmo assim, sem 

possu i r  as antenas Beverage da Lapônia,  na época 

buscava-se ouvir rád io em casa, nas cidades, e o 

ruído elétrico cessava q uando a famíl ia desl igava 

a TV, não havia outro meio. Com 1 8  a nos eu já 

tinha captado emissoras em ondas medias de 

q uase todos os pa íses da América do Su l  apenas 
com u m  Sate l l it 2000 e uma loop de quadro. Já na 

década de 80 e 90, com alguns colegas buscamos 

a lternativas, usamos casas de praia, de campo, 

a lém de s intonias no ca rro. Os ruídos domésticos 

Jornalista Rocco Cotroneo 

aumentaram mu ito desde então. Hoje em dia 

grandes resu ltados em ondas médias numa 

cidade como M i lão são impensáveis, era a l i  onde 

eu morava. E obviamente, é a mesma característica 

das gra ndes cidades bras i le i ras. 

S.p - Como foi a descoberta da realidade 
brasileira com relação à sintonia das emissoras 
de ondas médias de longa distância? 

Rocco Cotroneo - Cheguei ao Bras i l  trazendo 

a experiência anterior, somado com mu ita 

curiosidade. nve a sorte de vir mora r  no Rio, perto 

do mar, num loca l propício. Nas ondas médias o 

mar  faci l ita m u ito a recepção nas ondas médias . 

Também consegu i  trazer para cá o meu melhor 

equ ipa mento. Logo descobri que aqu i  é mu ito 

mais d ifíc i l  se consegu i r  bons resu ltados de escutas 

transoceânicas, bem mais do que na Europa. As 
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ondas médias não são amigas dos 

trópicos, preferem viajar mais por 

l ugares frios. 

Em grandes cidades como o Rio 

de Janeiro ou São Pau lo ha mu itos 

transmissores e antenas de rád io, 

acompanhados dos s ina is  espúrios. É 
preciso mu ita paciência. 

Por outro lado, num pa is de 

d imensões cont inenta is como o Brasi l ,  

existe a poss ib i l idade de se ouvir 

emissoras de outros Estados, o que às 

vezes agrada, mas ao mesmo tempo 

é d ifíc i l .  Trocaria a lgumas escutas 

de 1 0.000 km de d istância por uma 

emissora de ondas médias do Mato 

Grosso do Sul ,  por exemplo. Nunca 

consegui .  Nem da Bol ívia, que fica aqui  

ao lado do Bras i l .  Será que um dia eu 

vou consegu i r? 

S.p - Naturalmente não foi difícil 
encontrar novos amigos aqui no 
Brasil que possuíam o mesmo 
interesse no rádio ... 

Rocco Cotroneo - Quando cheguei, 

entrei logoem contato com os colegas da 

área. A grande maioria dos bons DXistas 

bras i le i ros morava próximo a grandes 

cidades, e longe da orla marít ima, 

onde uma escuta transoceân ica em 

ondas méd ias é d ifíc i l ,  praticamente 

impossível, e o que imped iu  gerar 

uma boa divulgação sobre o tema. Eu 

me senti um pouco pioneiro, porq ue 

n inguém tinha reg istrado escutas de 

a lguns pa íses em ondas médias que 

não fora m  d ifíceis de serem captados 

na primeira casa onde morei no Rio. 

Você pode até chegar a ser o melhor do 

mundo, mas a loca l ização onde você se 

encontra é fundamenta l .  Mesmo assim, 

havia e cont inua havendo pessoas que 

conseguem resu ltados ótimos, até com 

equ ipa mentos básicos. 

S.p - E os bons locais para se tentar 
ouvir uma emissora africana, ou 
até de mais longe foram sendo 
identificados aqui no Brasil ... 

Rocco Cotroneo - Fa lando da 
África, ass im como da Ásia e Europa, o 

l itora l faz a d iferença. Longe do mar é 

rea lmente mais  d ifíc i l .  

Nas pra ias de todo o Bras i l ,  não é 

d ifíc i l .  E às vezes precisa ser na areia 

mesmo, longe de ruídos elétricos. Sei 

que não é aconselhável a lguém ficar 

www.cqmagazine.com.br 

sozinho à noite num carro, mas já fiz 

isso várias vezes na Barra da Tijuca, no 

Rio. Agora já não o faço mais, ou só 

quando há uma segunda pessoa junto. 

No momento não estou morando em 

um bom lugar pa ra a rad ioescuta no 

Rio, acabando por me decid i r  por um 

sitio fora da cidade. E é lá que efetuo 

as escutas. Não é d i retamente na praia, 

mas mu ito próximo ao mar, é s i lencioso 

e apropriado para rád io. Experimentei 

novas antenas, e elas fu ncionam mu ito 

bem na orla marítima. 

Num outro sentido, as  ondas 

médias da América do Norte às vezes 

chegam melhor no interior de São 

Pau lo ou Minas Gera is  do que em 

reg iões do l itora l .  Não sei o porq uê, mas 

francamente, é ass im que ocorre. Um 

de nossos a migos que mora em São 

Car los - SP, o Samuel Cássio, captou 

emissoras da América do Norte em sua 

própria casa, e com u m  equ ipamento 

normal .  U m  verdadeiro craque no rádio!  

S.p - Que condições mínimas devem 
ser consideradas para se tentar uma 
sintonia de uma emissora desta 
banda que fica 'muito além do 
horizonte'? 

Rocco Cotroneo - A base pr incipal  

é conhecer a banda, estar fami l i a rizado 

com a propagação e saber muito bem o 

que está procurando. As ondas médias 

são inesperadas e d ivertidas onde 

tudo pode acontecer, a situação muda 

de u m  dia para o outro, ou a poucos 

qu i lômetros de onde se está. Mesmo 

assim, o i mpossível não existe. Ouvir 

as experiências de outros também é 

fu ndamenta l .  

S.p - As DX-Camps realizadas 
na Ilha Comprida - SP na década 
passada foram marcantes, em 
especial quando num fim-de-tarde 
acompanhamos algumas de suas 
escutas que permitiram o áudio 
perfeito de algumas emissoras 
de ondas médias da África e Ásia, 
dentre as quais a WYFR / Family 
Radio através dos 1503 kHz, sinais 
vindos de Taiwan ... são quase 
19 mil quilômetros de distância 
entre a emissora e de onde nos 
encontrávamos aqui no Brasil! E o 
melhor: tendo enviado um informe 
de recepção para a emissora, esta 

nos confirmou a referida escuta com 
o seu cartão QSL! 

Rocco Cotroneo - Bom, naquele 

dia demonstramos que sabendo o 

que se procurar e como fazê-lo, não há 

grandes d iferenças entre os receptores 

ap l icados e suas a ntenas. Todos ouviram 

Ta iwan em ondas médias, inc lus ive com 

receptores portáteis (de p i l has). Eu 

cheguei naquele d ia à I l ha Comprida 

conhecendo que no l itora l bras i le i ro, 

naquela época do ano e hora do d ia 

(pôr-do-sol), era possível rea l iza rem-se 

escutas pelos antípodas da Terra, a lgo 

rea l mente inus itado. C lara mente, lá 

na I l ha Comprida as cond ições fora m  

mu ito boas pela s u a  própria loca l ização 

geográfica, e beneficiadas também 

pela sorte na propagação. A minha  

melhor lembrança mesmo foi a lém de 

Ta iwan, nas outras duas ou três estações 

de ondas médias ch inesas com áud io 

um pouco mais baixo, que captamos 

naquele dia .  Dois canais  ( 1 098 e 1 359 

kHz) s implesmente impossíveis de 

serem ouvidos no Rio de Janeiro. 

S.p - Com base em alguns 
conhecimentos básicos, podemos 
prever quais são as emissoras 
possíveis de serem captadas em 
níveis transoceânicos? 

Rocco Cotroneo - Bom, fica d ifíc i l  

se cr iar  uma l i sta d iante de tantas 

emissoras existentes no Bras i l .  Tudo 

depende do lugar  onde o interessado 

se encontra. Na época atua l  inc lusive 

não há nada fáci l ,  é u m  período de 

propagação m uito ru im.  Digamos, em 

geral, que as g randes emissoras do 

Oriente Médio entre os 1 500 e os 1 600 

kHz (a l i  transmitem com potências de 

500 ou até 1 000 kW), são as pr imeiras  a 

se tenta r. Mas se o rad ioescuta mora ao 

lado de uma antena loca l que transmite 

em 1 530 kHz, aí s implesmente não dá.  

S.p - Neste contexto, qual a escuta 
mais exótica realizada por você 
aqui no Brasil com base em técnica, 
paciência, horário e época do ano? 

Rocco Cotroneo - Os me lhores 

resu ltados conseg u idos foram na 

Bahia, numa posição privi legiada de 

frente para o Oceano: uma estação das 

i lhas Reu nion,  nos 666 kHz ta lvez tenha 
s ido a escuta mais  ra ra, porém não 
ficando longe desta outra recepção do 
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Afegan i stão em 1 296 kHz, transmit indo 

de Kabul .  Mesmo ass im, nada me fa ria 

mais fel iz do que capta r uma estação 

de Ca mpo Grande - MS, no Rio de 

Janeiro, c laro ... 

S.p - E quais os receptores e 
antenas que alguém deve escolher 
para se aventurar nas escutas de 
estações de ondas médias de longa 
distância? 

Rocco Cotroneo - Pa ra as escutas 

tra nsoceâ n icas, que usam cana is  de fre­

quências  d iferentes dos nossos (9 em 

9 kHz), é necessá rio se ut i l iza r um bom 

receptor, porque o jogo todo é corta r 

as interferências usando sempre o SSB. 

Escuta r em AM não traz os resu ltados 

desejados. Hoje há receptores 

pequenos e ba ratos (Degen ou Tecsun)  

que podem dar  bons resu ltados, mas é 

óbvio que u m  AOR 7030 ou u m  Drake 

R8 auxi l i am m u ito mais .  

Hoje em d ia  a e l ite mund ia l  do DX 

em ondas méd ias uti l iza um ún ico 

receptor, o Perseus SDR (made in lta ly, 

d iga-se de passagem). I nfel izmente 

os receptores ana lóg icos de a lto n ível 

estão sumindo, permanecendo os 

controlados pelo computador. Eu 

res ist i  m u ito, mas agora também me 

rend i, passando a usar  u m  Perseus. 

Tam bém porq ue, na idade que ava nça, 

posso deixá-lo g ravando o conteúdo 

da banda enquanto d u rmo. 

Quanto às a ntenas tudo depende 

de onde a pessoa mora e opera o rád io. 

A a ntena sempre deve ser d i recional ,  

porq ue pouco i mporta o q uão boa seja 

a captação de s ina i s, o seu gan ho, se 

não for possível corta r as  i nterferências 

ou separar emissoras no mesmo cana l  

de frequências.  D igo sempre que DX 

em ondas médias é m u ito mais  'não 
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escutar' uma estação interferente, 

tenta r e l im iná- la, do que rea l mente 

escutar a emissora em foco. Assim 

como ta mbém não adianta ampl ificar 

os s ina is, a não ser que você more 

num lugar  tota l mente sem ru ídos e 

sem ha rmôn icos e espú rios. Ampl ificar 

s ina is  recebidos de antenas, ass im 

como "tu rbina r'' receptores é quase 

sempre pior do que não fazer nada. 

Quem não tiver um bom espaço 

fora de casa, ou res ide em u m  

aparta mento, as  opções são a s  

a ntenas de ferrite do t ipo RGP3 o u  

as  trad ic iona is  loops. S e  for possível 

gasta r um d i n he i ro a ma is  pode opta r 

por a ntenas prontas como as da 

Wel l brook, t ipo ALA 1 530 ou s im i l a r. O 

d rama existente é que  os i m postos de 

i m portação no Bras i l  são absurdos, e 

os fa brica ntes às vezes nem as enviam 

pa ra cá. Quem t iver um jard i m  em sua 

casa, ou u m  bom espaço fora, pode 

aprove ita r vá r ias opções s im ples pa ra 

constru i r  uma a ntena, com custo 

baixo. Sug i ro procura r  no Goog le 

nomes como K9AY, F lag,  EWE, KAZ, são 

todas  loops de fio com u m  e perm item 

a esco lha  de uma d i reção e separar 

os s ina i s  umas das outras. Agora, na 

poss ib i l idade de existência de uma 

fazenda ( ! )  ou esta ndo em uma pra ia  

d i sponível, terá excelentes resu ltados 

com Bevera:..es ou fios longos a 

vontade. Neste caso me chamem, por 

favor. Ou me d igam se tem uma fi lha 

pa ra casa r . . .  

S.p - No que entendemos então, é 
muito difícil se tentar fazer um bom 
DX em ondas médias em regiões 
metropolitanas onde prolifera um 
alto nível de ruído elétrico. 

Rocco Cotroneo - Olha, tudo pode 

ser atraente. Quem mora em situação 

meio d ifíci l ,  precisa conhecer o seu 

l im ite. Afina l  de contas, pratica r o DX 

é viver o incomum, a ta l d istância ou o 

ta l continente. Mas eu sugiro procura r 

sempre levar u m  receptor de rádio num 

sitio, se  lembrar daquela velha t i a  que 

mora no campo e procurar visitá- la. 

S.p - Por fim, não desejamos 
fazer comparações sobre o que 
praticamos no Brasil com o que é 
desenvolvido pelos colegas dos 
países nórdicos da Europa que em 

expedições acima do círculo polar 
ártico chegam a captar emissoras 
de ondas médias de baixa potência 
do interior de São Paulo como se 
eles (os europeus) estivessem a 
30 km da estação. Temos alguma 
chance de nos espelharmos no que 
se pratica por lá? 

Rocco Cotroneo - Obvi a m ente, 

n ã o. Mas rep ito: cada um p rec isa  

descobr i r  o que é DX pa ra e le .  N o  

Bras i l, d ife rente d e  outros pa íses, 

a i n d a  exi ste u m a  safra jovem de 

ra d i oescutas, pessoa s pesq u i sa­

doras  que n ã o  passa m o tempo 

n o  Facebook ou  a s s i st i n d o  TV. É 
prec iso con s i d e ra r  o n íve l  d a  técn ica 

e l etrô n i ca e m preg a d a .  O q u e  

a i n d a  fa lta é o u s a d i a ,  exper imentar  

e p rocura r  o d ifíc i l .  A lém d i sso, 

pesq u i s a r, ter  boas  l i stas  d e  a po io, 

comparar  res u l tad os,  compart i l h a r  

i n formações. Gosta r i a  q u e  a q u i  

ta mbém se c o n s i d erasse um 

i nte rcâ m b i o  d e  á u d ios  e que todos 

sem p re usassem um g ravador. 

A inda ,  con h ecer a s  con d i ções do 

l u g a r  de  escuta e a banda em foco. 

Aprender  a entend e r  a propagação 

nas  d iferentes estações e horá r ios 

do dia.  O i n co m u m  s u rge  somente 

q u a ndo você sabe d iferenc iá- lo  do 

com u m .  A p r ime i ra vez q u e  você 

ouve aque la  e m issora a rgent ina  

você pu l a  de  fe l ic idade, mas  depois  

descobre q u e  e la  chega q uase todos 

os d ia s, você só não t i n h a  reparado 

a ntes. Ta m bé m  cr ia r l i stas p rópr ias, 

não a penas  con s u lta r o WRTH.  E 

tudo o ma i s  do q u e  fo i menc ionado 

a nter iormente sobre exper imentação, 

do l u g a r  escol h ido  pa ra escutas e 

sobre as a ntenas .  Ac i m a  de tudo, 

compart i l h a r  as exper iênc ias .  Neste 

hobby só se a p rende com o tem po e 

ouvi ndo os outros.  

S.p - Rocco, depois destes 
esclarecimentos percebe-se que 
o rádio pode nos reservar muitas 
surpresas, e que novos resultados 
sempre podem ser alcançados. 
Obrigado pelo contato, e que você 
continue tendo muito sucesso 
nas escutas que realiza em 
ondas médias, e também na sua 
brilhante profissão no jornalismo 
internacional.IK!! 
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A Deutsche 
Welle continua 
transmitindo 
em português! 

Depois de a l g u ma s  reform u lações 

em sua estratég ia  nas transm i ssões 

por ondas  cu rtas, a DW deci d i u  

contin u a r  c o m  a prog ra mação e m  

português  pa ra o cont inente afr ica no 

para o período B l  2 (28. 1 0. 1 2 - 30-03-

1 3) .  Estas t ra n s m issões são possíve i s  

d e  serem captadas  no  Bras i l ,  porém 

o foco de  seus progra mas em 

português é a v ida africa na .  

O seu q u a d ro d e  tra n s m issões 

a p resenta os seg u i ntes horár ios e 

freq uênc ias :  

Os i nformes de  recepção podem 

ser enviados pa ra o seg u i nte 

endereço posta l ou e letrôn ico:  

Radio Deutsche Wel l e  

D-53 1 1  O Bonn 

ALEMANHA 

i nfo@dw-wor ld .de ou 

afr i portug@dw-wor ld .de 

05h30-06h00 UTC 
9800 kHz Transmissão com 250 kW, via Kigali/Ruanda 
12045 kHz Transmissão com 250 kW, via Kigali/Ruanda 
17800 kHz Transmissão via Al Dhabbaya/Emirados Árabes Unidos 

19h30-20h00 UTC 
11800 kHz Transmissão com 250 kW, via Kigali/Ruanda 
11865 kHz Transmissão com 250 kW, via Kigali/Ruanda 
12045 kHz Transmissão com 100 kW, via Meyerton/África do Sul 

www.cqmagazine.com.br 

Deutsche 
Welle 

Algumas  e m i ssoras b ra s i l e i ras  

firm a ra m  pa rcer ias  com a DW. O 

site da DW re lac iona a s  estações do 

nosso País q u e  em sua  com u n icação 

ha bitua l  i n serem b locos de  seus 

prog ra mas :  

• Amazonas  FM (Ma n a u s  AM) :  1 0 1 .5 

MHz 

• Radiobrás  (B ras í l i a  DF) :  980  kHz / 

96.9 MHz 

· Rad io  Senado (B ras í l i a  DF) :  5990 kHz  

/ 9 1 .7 MHz 

• Rad io Gazeta (Vitór ia  ES ) :  820  kHz / 

93 .5 M H z  

• Rad io  I tat ia i a  ( B e l o  Hor izonte MG) :  

6 1 O kHzI95.7 M H z  

· Rad io  U n ivers idade Federa l  de  Ouro 

Preto (Ou ro Preto MG) :  1 06.3 M H z  

• Rad io  Fo l h a  de  Perna m buco (Rec ife 

PE) :  96.7 M H z  

• R a d i o  U n ivers idade Federa l  de 

Perna m buco (Rec ife PE ) :  1 00 . 1  MHz 

• Rad io  Espera n ça FM (Ja boatão dos 

G u a ra ra pes PE) :  98.5 MHz 

• Rad io M EC (R io  d e  J a n e i ro RJ ) :  800 

kHz I 98.9 M H z  

• R a d i o  FM Cu l tu ra (Porto A legre RS) :  

1 07 .7  M H z  

• R a d i o  D ifu sora ( B a g é  R S ) :  1 1 70 k H z  
• Rad io  Com u n itá r ia  Pró-G u a ra m i ri m  

(Gu a ra m i r i m  SC) :  1 04.9 M Hz 

• Rad io  U n iva l i  ( l taj a í  SC) :  94.9 M H z  

• R a d i o  FAAP (São Pa u l o  S P ) :  acesso 
pe la I nternet pe lo l i n k: http://www. 

rad i ofaa p.com 

(Fonte: http://www.dw.de/ 

prog ra m a s/freq uênc ias/s-9584) mI 
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Transceptor HF, VHF e 
UHF lcom IC-7100 

A l c o m  a p resentou  a o  m e rc a d o  o n ovo 

rá d i o  de H F  com pa cto m o d e l o  IC -7 1 00 .  Trata ­

s e  d e  um eq u i pa m e n to co m pa cto pa ra tod a s  

a s  fa i x a s  d e  H F  d e  1 60 a 1 O m et ros ,  6 m etros  

( S O M H z) ,  VHF (2  m etros )  e U H F  (70c m ) .  

O p rotót i po fo i a p res e n ta d o  a o  p ú b l i co  

nas  fe i ra s  d e  ra d i o a m a d o r i s m o  d o  J a pã o  e 

A l e m a n h a . O B ra s i l  fo i o terce i ro pa ís a ex i b i r  

o e q u i p a m e n to, d u ra nte a Fena rco m 2 0 1 2  

rea l i z a d a  e m  n ove m b ro e m  l n d a i a t u ba ,  S P. 

O rá d i o  é revo l u c i o n á r i o  a começa r 

p e l o  s e u  d e s i g n  m o d e r n o  e a r roj a d o .  O u t ra 

ca racter í s t ica  q u e  c h a m o u  m u ito a a te n ç ã o  

d o  p ú b l i co  q u e  v i s i tou  o esta n d e  d a  l c o m  n a  

F e n a rco m fo i o d i s play q u e  poss u i  tec n o l o g i a  

"to u c h  sc reen"  i d ê nt i c a  à u t i l i za d a  n o s  

m o d e r n o s  ce l u l a res  d o  t i po s m a rt p h o n es e 

ta blets .  A l c o m  é a p r i m e i ra e m p resa  a a d ota r 

es sa  tec n o l o g i a  e m  u m  rá d i o  t ra n sceptor. 

As p r i n c i p a i s  ca racte r íst i c a s  d o  n ovo I C -

7 1 00 s ã o : 

· Pa i n e l  d e  c o n t ro l e  com d i s p l a y  m a t r i c i a l  

LC D q u e  p e r m ite o co m a n d o  d e  tod a s  a s  

fu nções  a o  s i m p l e s  toq u e  d e  u m  d e d o  

· D e s i g n  s u pe r  m o d e r n o  e e rg o n ô m i co, 

fa c i l i ta n d o  a operação  em q u a l q u e r  s i t u a çã o  

d e  u so .  A l c o m  q u e b ra a i d e i a  d e  q u e  o 

pa i n e l  d e  u m  rá d i o  tem q u e  fi ca r exata m e nte 

p o s i c i o n a d o  n a  p o s i ç ã o  vert i c a l 

· S e u s  c o m a n d o s  fís i cos  ( botões)  s ã o  bem 

e s p a ç a d o s  

·O IC -7 1 00 j á  vem p ro nto p a ra a operação  

n o  m o d o  d i g i ta l D-Sta r nas  fa i x a s  d e  VHF  e 

U H F. I s so  p e r m i t i rá você faze r contatos  n o  

m o d o  D V  ( D i g i ta l Vo i ce)  s e m  l i m i tes  d e  a l ­

c a n ce, a t ravés  d o  revo l u c i o n á r i o  s i stema 

D-Sta r, p r o m ov i d o  p e l a  l com 

· P o d e roso  fi l t ro D S P  de 3 2  b i t s  que  a t u a  

e m  tod a s  a s  ba n d a s  d e  H F  até  a fa ixa  d e  U H F  

·Cartão d e  m e m ó r i a  p a ra a r m a ze n a m e nto 

de voz e d a d o s  

· S i ste m a  D S P  d u a l  

· D e m o d u l a d o r  e d ecod if ica d o r  d e  RTTY 

e m b u t i d o  

· M e d i d o r  m ult i -fu nções  
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· D i s p l a y  g ráf ico d e  SWR 

( Esta c i o n á  r i a )  

· P rocessa d o r  d e  voz 

· 5 0 5  ca n a i s  de m e m ó r i a  

· F u n çã o  d e  g ravação e 

rep rod u ç ã o  d e  voz 

·A l ta  esta b i l i d a d e  de freq u ê n c i a  

· P o d e  s e r  1 00% contro l a d o  

rem ota m e nte a t ravés d o  softwa re 

RS-BA 1 ( o pc i o n a l )  

· M a n i p u l a d o r  e l et rô n i co d e  C W  

i nte r n o  

O I C-7 1 00 j á  vem com m i c rofo n e  

t i po PTT, c a b o  d e  a l i m e ntação, 

con ectores p a ra ma n i p u l a d o r  

e l et rô n i co, fu s íve i s  d e  rese rva,  c a b o  

d e  acessór ios  e c a b o  d e  s e p a ra ç ã o  

d e  pa i n e l .  

Este rá d i o  t e m  p rev i s ã o  d e  

começa r a s e r  c o m e rc i a l iza d o  e m  

t o d o  o m u n d o  e n t re os  m e s e s  

d e  a b r i l  e m a i o. A Ra d i o h a u s  

(d i st r i b u i d o r  a utor iza d o  l c o m  

n o  B ra s i l )  j á  está trata n d o  d a  s u a  

h o m o l o g a ç ã o  j u nto a A n a t e i .  mi 

AS MELHORES 
ANTENAS 
E SUPORTES 
DO BRASIL 

AP7186 

Antena Móvel VHF 
1/4de Onda 

BANDA LARGA 

www.steelbras.com.br 
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Detalhe do display touch screen do novo IC-7100. 

!;,cobra· 

AP9249 
Antena Base VHF 

3x5/8 de Onda 

9dBde Ganho 

Fone::l.8 2104.4444 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA 
LOJISTAS DE TODO O BRASIL 

- Homologado pelaANATEL 
- Garantia de 1 a 3 anos 
-Assistência Técnica Autorizada 
- Lacre contra abertura 
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O Desafio Diário 
dos Diplomas 

Olá  caçadores d e  d i p lomas !  Ano novo, 

novas m etas,  novos desafios e, por certo, 

N OVAS CONQUISTAS!  

Pa ra essa ed ição, Sepa ra mos mais  a l g u n s  

d i p l o m a s  d o  PY2 D B U, H ÉL IO CARLOTA, a b a ixo 

seg uem a l g u n s  exe m p los  lega i s: 

w 
tMlillmrtityttutµ •" "�tc·TA ....,..._..,....,...._...py;::DBt! a 

-*'mltted P'ootflf �..._-.;__ ....... d "1WSSIAlf 018 5KT10M9, 

WORKED DIG RUSSIA (W-DIG-R) 
Tra ba l h a r  m e m b ro s  r u s s o s  do D I G  

( D i p l o m a  l n terest  G r o u p) q u e  é u m  g r u po 

a l e m ã o .  Contatos  fe i tos  a pó s  0 1  /0 1 / 1 996 .  

Estações  R u s sas  n e c e s s i t a m  2 0  c o n tatos ;  

E u ro p é i a s  1 O e e stações fo ra d a  E u ro p a  5 

c o n ta t o s .  S ã o  vá l i d a s  tod a s  a s  b a n d a s  e 

m o d o s .  I n te re s s a nte  n e s s e  d i p l o m a ,  q u e  

o D B U  fo i o p r i m e i ro "PY"  a c o n s eg u i r, e m  

2002 .  

E s se  d i p loma pos s u i  d iversos nive1s d e  

confo r m i d a d e  com os p o n t o s  obt idos .  Pa ra 

receber o ades ivo " 1 00'; ou seja o e n d osso 

"1  oo·; o rad ioamador  tem q u e  m a nter contato 

com pelo menos 3 i l h a s  de q u a l q u e r  um dos  5 

g ru pos d e  i l has ou duas  i lha s  d e  q ua l q uer  dos  

6 g r u pos d e  i l ha s  d a  Escóc i a .  Os  QSOs ou repo­

tagens  (SW L) podem ser ta nto em CW q u a n to 

e m  S S B, e m  q u a l q u e r  ba n d a  "WARC" H F, m a s  

h á  ênfase pa ra se bu sca r contatos e m  6 m  

(SOM H z). São cons iderados  válidos  contatos 

e m  ba n d a s  cruza d a s, cont u d o, contatos v ia 

repet idores o u  saté l ite n ã o. M a n a g e r  -> Andre 

SAU N DERS G M 3VLB.  

DEUTSCHER AM�,:1;!;;!!.�.:�ADIO-CLUB e .  V. 

DEUTSCHER AM�.T.;\;!!.�.:�ADIO-CLUB e. V . 
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WAE - WORKED ALL EUROPE 
Fala mos n ova mente desse 

d i plom a  em que é necessa n o  

m a nter contato c o m  todos os pa íses 

d a  E u ropa,  em d iferentes ba ndas .  O 

d i plom a  pode ser  obt ido  em tod os 

os modos, bem como n a  modalidade  

M I XE D. Cada  pa ís eu ropeu conta 

como um ponto em cada ba n d a .  Pa ra 

estações fora da Eu ropa, contatos 

em 80m e 1 60m conta m 2 pontos. 

Poderá ser ut i l iza d o, n o  máx imo, 5 

ba ndas  pa ra cada pa ís. 

Classes :  

WAE I l i - pelo menos 40 pa íses e 

1 00 pontos. 

WAE l i  - pelo menos  50  pa íses e 

1 50 pontos.  

WAE 1 - pelo menos  60 pa íses e 

200 pontos.  

Os d etentores d o  WAE 1 receberão 

uma i n s íg n i a  (badge) WAE. 

(lu!-fvnl lllUUIU'•Nio.\•·••<'� 
AMA'n:UR RAL>IO A\\ARD I\ AID OF' 

nlf: ES�EX AIR AJ\IRULA\n: 
1111\1\íOCIH.IU\ "111\T 

Hélio Carlota PYWBU 

""' ,,,,,,,,,// .1 ... ,.,, .... ,, ... "''"'""''"'""' "" "'"'J,.,�,,,� • ./ 
1hn1 ",,.,,,,..,r '''" "'" .,,.J .,,..,/,..., •u/lix l<�I• r l"'m '"' ),., •W• 

,....,,,,k"'11h. �,11., .. m�" ""' 

•( llf 1 "'tORD nu BIRI 111'1 \(. Ot R \DIO' 
•l'l'll<IHIJlll r" \>..t.u/ b\11 ,,�.., .... ...,. . ...: 

;'.t'.\. .\ 
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Outro a specto i nteressa nte é 

q u e  a l g u n s  d i plomas  de ixam d e  

ser  confer idos, ou  seja  o prog ra m a  

term i na,  co mo no c a s o  d o  d i plom a  

T u 

ofe rec ido  pela "C helm sfo rd a m a ­

teu r  rad io Soc iety'; q u e  e ra 

confer ido  aos rad ioa madores q u e  

t ivessem m a nt ido contato c o m  3 0  

estações q u e, ut il iza n d o  o sulfixo 

do i n d i cat ivo, se pudesse forma a 

frase "Ch elmsford the b i rth  place of 

R a d io". E m  3 1 / 1 2/2008 o prog ra m a  

d e s s e  d i ploma term i n o u .  

Jll".' ,.. , �JIC>;,1//f"",,;Jlt':>�,311("",.:;J//t':.�, 
� 

.\'01:ia C/011. 10 Co1mtrit1 � 
UNJTED NATIONS 

-"'� �"'"" .l'/"'4'U( 

Este d i p l o m a  fornec ido pela s 

Nações U n i d a s, em 1 965,  t ra d u z  o 

espír i to d o  rad ioamador i s m o, q u e  é 

o d e  aj udar à s  pessoas d e  todos os 

pa íses a v iverem j u ntos, em paz e 

com preensão mútua .  

A caça  aos  d i plomas, motiva o 

rad ioamador, como menc iona o 

colega,  cola borador  e le itor dessa 

nossa colu na,  Clá u d i o  Ka ra m, 

B E 

PY5 PDC: "realmente acontece, 

pois  agora q u a n d o  vou fazer DX 

ou pa rt ic ipar  de u m  concu rso 

ta m bém estou visa ndo contatos 

com estações, p refixos, estados, 

prov inc ias  pa ra alg u m  d i ploma (ex. 

estações alemãs  DOK d iferentes 

pa ra o d i ploma DLD, estações 

japonesas com vá r ios JCC e JCG para 

os respectivos d i plomas , estações da  

c h i n a  - estou atu a l mente caça ndo 30 

prefixos d ife rentes BA,BT,BY,BD,BG 

etc, pa ra o d i ploma c h i nes e ass im 

va i .  sempre é u m a  motivação a 

ma i s  q u e  não de ixa a gente perder  

a vontade. estou a g u a rd a n d o  outro 

d i ploma para te env iar  ,ta m bé m  é 

i nteressa nte pois  trata d o  d i ploma 

"FARÓI S  S U LAMER ICANOS " .todo o 

a n o  na últ ima semana d e  feverei ro é 

realizado o evento ( desde 2009) onde 

são at ivados vá r ios fa ró i s  na  a m é rica 

do sul e m u itos estão localizados 

em i lhas o q u e  ta m bé m  aj uda aos 

caçadores de I LHAS:'  

Se você tiver alg u m  d i ploma 

i nteressa nte, d iferente, q u e  ten h a  

s ido d ivert ido d e  conseg u i r, ou q u e  

a p resente alg u m  d etalhe cur ioso, 

teremos prazer em d iv id i r  essa 

i nformação com os colegas que  

gosta m do assu nto. 

Radioamador ismo é troca de 

ideias, de exper iências, de boas 

h i stórias . . .  rad ioamador ismo faz bem! 

Alegra a vida da gente. Pratique, d iv i r­

ta-se, viva bem a v ida.  - 73, PY2 KQ 001 

s 

Componentes Eletrônicos 
www.altanatubes.com 
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A U n ião  I nte rnac iona l  de Te leco m u n icações 

( U IT, órgão de  assessora mento das Nações 

U n idas) rea l iza a cada 3 a nos a Conferênc ia  

M u n d i a l  de  Rád io  (CMR)  com o objetivo 

d e  atua l iza r a d ivisões do espectro 

e letromagnético entre os d iferentes serviços. 

A U n ião  I nternac iona l  de  Rad ioamadores ( IARU 

- l nternat iona l  Amate u r  Rad io  U n ion)  part ic ipa 

at iva mente das  conferênc ias  como órgão 

observador. Apenas os pa íses membros da U IT 

podem vota r  na C M R. 

N este i nter l úd io  de 3 a n os, cada pa ís d i scute 

a agenda previamente com binada  da futura 

C M R  para q u e, q u a n d o  ocorrer a conferênc ia ,  

a l g u m a s  posições estejam melhor  ba l izadas  

ta nto nos aspectos técn icos como po l ít icos. 

Trata-se de  u m  período de  i m porta ntes estudos 

e debates pa ra com p rova r ou não a via b i l idade  

d e  p roposta s  q u e  bu sca m no·1as  a l ocações 

espectra i s  e contem p l a r  novas tecno log ias. 

Conforme bem descreveu o Eng .  Pa u l o  

R ica rd o  Ba ld u íno :  "Uma conferênc ia  não é 

u m  evento i so lado. É u m  dos momentos 

i m porta ntes de  um processo p u l sa nte e 

cont i nuado de gerênc ia do uso do espectro 

e d a  órbita de satél ites. E l a  fecha u m  c ic lo  

d e  tra ba l ho e concom ita ntemente i n ic ia  

outro(s) .  A conferênc ia  de  2 0 1 2 fechou o c ic lo  

2007 /20 1 2 e ,  ao adota r agendas  prel i m i n a res 

pa ra confe rênc ias  em 2 0 1 5 e em 201 8, abr iu  os 

res pectivos do is  novos períodos de  traba l h o  da  

U IT" ( N ota 1 ) .  

Os c i c l o s  d e  tra ba l ho ocorrem 

nac ion a l mente e m  cada a d m i n i stração nac iona l  

de  te l eco m u n i ca ções, nos fóruns  reg iona i s  

(como a CITEL, Com i ssão l ntera m erica na  de  

Te l eco m u n icações, l i gada  à Org a n ização dos 

Estados Americanos - OEA)  e i nternac iona l ­

mente e m  g ru pos de  tra ba l h o  na U IT (Work ing 

Pa rt ies - WP e Jo in  Task  G ro u ps - JTG) 

No B ra s i l  o debate acontece na CBCs, 

as Com issões B ra s i l e i ra s  de Com u n icações, 
coordenadas  pela Anatei  e com a part ic i pação 
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1 Logo da Conferência Mundial de Rádio que 

ocorrerá em Genebra em 2015. 

de espec i a l i stas, ent idades corporat ivas, 

governamenta i s  e setor ia i s. Cada CBC 

é s u bd iv id ida  em Gru pos Re lato res  de 

Com u n icações (G RR) (v ide  Ta bela  1 ) .  

ldent. Tema 

CBC-1 Govemança e Regimes Internacionais 

CBC-2 Radiocomunicações 

Agendas da CMR UIT; CCP.II CITEL; 

GRR.1 Grupo Assessor de Radiocomunicação 

e Comitê Especial da UIT-R 

GRR.2 Serviços Terrestres 

GRR.3 Serviços por Satélite 

GRR.4 Serviços Científicos 

GRR.5 
Administração do Espectro 

Radioelétrico e Propagação 

GRR.6 Radiodifusão 

CBC-3 Normalização de Telecomunicações 

CBC-4 Desenvolvimento das Telecomunicações 1 Tabela 1: CBCs divididas por temas e subdivisões da CBC-2. 

Em verde aquelas com atuação da LABRE Federal. 

A L iga de Amadores B ra s i l e i ros de Rád io  

Em i ssão (LABRE) ,  através d e  seu G r u po ad-hoc 

d e  Defesa Espectra l (GDE) ,  part ic ipa da CBC-2 

(Rad ioco m u n icação),  no  G R R. 1 (Agenda  CMR) e 

G RR.2 (Serviços Terrestres) .  
A ú lt ima conferênc ia  ocorreu e m  2 0 1 2 

e a l ocou u m a  nova fa ixa pa ra o Serviço de  

www.cqmagazine.com.br 



ITEM ASSU NTO 

1 . 1  E s pectro a d i c i o n a l  p a ra I MT e M o b i l e  Broa d b a n d  

1 .2  Div idendo digita l ( I MT) e m  700 M H z  n a  Reg i ã o  1 

1 . 3  P u b l i c  protect i o n  a n d  d i saster re l i e( P P D R )  

1 .4  Atri bu ição a d ic i o n a l  pa ra ra d i o a m a d o r  n a  fa ixa 5250-5450 k H z  em secundá rio 

1 . 5  U s o  d e  fa ixas d o  FSS p e l o  U A S  (VANT) 

1 . 6  Atri b u ição a d i c i o n a l  p a ra FSS : 

1 .6 . 1 Na Região 1: 250 M H z  entre 10-17 G H z  (terra-espaço e espaço-terra)  

1 . 6 . 2  N a s  Regiões 2 e 3 :  250 M H z  ( Região 2 )  e 3 0 0  M H z  ( Região 3 )  entre 13-17  G H z  

(terra-espaço) 

1 . 7  U s o  da fa ixa de 5 091-5 150 M H z  p e l o  FSS (espa ço-te rra ) 

1 . 8  Earth stat io n s  l ocated o n  board vesse l s( ESVs} o p e r a n d o  n a s  fa ixas d e  u p l i n k  d o  

F S S  e m  5 925-6 425 M H z  e 14- 14.5 G H z  

1 . 9  FSS e M M SS e m  7 - 8  G H z :  

1 . 9 . 1  Atri b u ição a d ic i o n a l pa ra FSS e m  7 150-7 250 M H z  (es pa ço-te rra ) e 8 400-8 500 
M H z  (terra-espaço)  

1 .9 .2  Atri b u ição a d i c iona l pa ra M M SS e m  7 375-7  750 M H z  (espa ço-te rra ) e 8 025-8 
400 MHz (terra-espaço)  

1 . 10 Atri b u ição a d ic i o n a l  p a ra MSS em 22-26 G H z  (terra-espaço e espaço-terra)  

1 . 1 1  Atri b u ição a d ic i o n a l p a ra E ESS (terra-espaço} n a  faixa 7-8 G H z  

1 . 1 2  Atri b u ição a d ic iona l d e  600 M H z  p a ra E ESS ( ativo} n a s  fa ixas d e  8700-9300 M H z 

e/ou 9900-10500 M H z  

1 . 1 3  Revisão d a  nota 5 . 268 (410-420 M H z )  pa ra S R S  ( e s p a ço-espaço) 

1 . 14 Mod ificação do UTC ( Le a p  Seconds)  

1 . 1 5  Com u n icações o n-board pa ra M M S  na fa ixa U H F  

1 . 1 6  Es pectro p a ra Automatic  l d e ntifica t i o n  Syste rr(AIS}  

1 . 1 7  Wireless a v i o n ics i ntra-co m m u n icat i o n s( WA I C )  

1 . 18 Atri b u ição a d ic iona l pa ra R LS na fa ixa 77.5-78 .0 G H z, pa ra a p l icações de ra d a r  1 Tabela 2: Itens e m  debate d a  CMR-1 5. Em laranja o s  itens considerados prioritários pela Anatei, 

em verde o relatado pela LABRE Federal 

Rad ioamador  entre 472 e 479 kHz, 

a banda  dos  660 m etros (Nota 2) .  A 

p róx i m a  C M R  ocorrerá e m  20 1 5 . Dos 

34 ite n s  d e  agenda (Ta be la  2) ,  3 de les 

m a i s  são d i reta mente re lac ionados 

ao rad ioamadori smo. A LABRE 

Federa l  é a re latora na  CBC do item 

1 .4 (atr i bu ição  secu ndár i a  para o 

Serviço de Rad ioa mador  entre 5250 

e 5450 l<.Hz, a banda dos 60 metros) .  

Os outros dois itens  re lac ionados ao  

U H F/SH F  serão a bordados a seg u i r. 

www.cqmagazine.com.br 

ITEM 1. 18: RADARES 
AUTOMOTIVOS EM 77 GHZ 

A ind ústr ia a utomotiva busca 

a locação g loba l com a obtenção ma is  

500 MHz de  espectro pa ra ut i l ização 

de radares. I n sta lados em veícu los, os 

rada res poderão varrer uma d i stâ ncia 

entre 25 e 70 metros (dependendo 

da reso l ução) pa ra prévia detecção 

e letrôn ica de obstácu los como 

pedestres, outros a utomóveis, 

obstácu los, l i m ites de p istas e ass im 

evita r ac identes, por isso ta m bém 

chamado de ITS Col l i s ion Avoidance 

Radar. A demanda procura ocupar dos 

77,5 GHz aos 78 G Hz. Na Reg ião 2 o 

Serviço de Radioamador é o usuár io 

pr imár io justa mente deste espectro, 

enqua nto é secu ndário entre 76 e 77,5 

GHz e dos 78 aos 81 GHz. Entre outros 

usuá rios estão a rad ioastronomia, 

pesq u isa  espacia l  (Espaço pa ra Terra) e 

mesmo outros t i pos de radares. 

ITEM 1. 1: EXPANSÃO 
DO IMT EM U H F  E SHF 

I MT é a s i g l a  i n g lesa pa ra o s  

serviços de  te leco m u n icações móve is  

i nternac iona i s  ( l nternat i o n a l  Mob i le  

Te leco m m u n icat ions ) .  Devido a 

g rande  demanda  pe la i nternet 

de banda l a rga  móvel, este setor 

l i derado pe las  empresas d e  te lefon ia  

ce l u l a r  busca por  ma i s  freq uênc ias  

(o chamado "d ividendo d i g ita l ") e m  

a locação g loba l  pa ra expa n d i r  seus 

serviços e negócios.  

Prognosticar quanto de espectro 

corresponde ao "d ividendo d ig ita l "  é 

polêmico. A U IT est imou entre 1 280 

MHz e 1 720 MHz a necessidade de 

banda para IMT, considera ndo veloci­

dades entre 30 Mbit/s a 1 Gbit/s (Nota 

1 ). Estimativas bras i le i ras  consideram 

980 MHz de banda em 20 1 5  contra 838 

MHz já a locados para IMT, um déficit 

de 1 42 MHz, com perspectiva de 1 060 

MHz de demanda em 2020. (Nota 3) 

Estes va lores e raciocín ios são 

v istos com reserva por outros setores 

d a s  com u n i cações q u e  q u estionam a 

ba ixa representat iv idade dos pa íses 

q u e  pa rt i c ipara m  dos estudos, a 

est imativa oti m i sta baseada em 

mercados específicos, o su ba provei­

ta mento de ba ndas  já ocu padas  para 

I MT dependendo da á rea observada,  

descons ideração do desenvolv imento 

tecno lóg ico para me lhor  ocupação 

e com p a rt i l h a m ento em fa ixas 

já a l ocadas (efic iênc ia  espectra l ) ,  

descons ideração que outros serviços 

ta m bém p reci sa m de  ba nda pa ra 

exercer nova s a p l icações, q u est iona­

mentos sobre o formato dos cá lcu los, 

etc. Desta mane i ra a expansão 

espectra l do  I MT é hoje  comp lexo 

item de agenda  na CMR- 1 5 .  

Os confl itos ma i s  cr ít icos no Bras i l  

têm envo lv ido as  teles, a Anatei, o 
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Band'MdthlBitRate 

Frequency 

cada  m a s  está n o  ra n g e  téc n ico d e  

v ia b i l i d a d e  o p e ra c i o n a l ;  

5 c m  ( b ) :  5 , 8 5  - 5 , 9 2  G H z: 

Co n s i d e r a d a  p e l a  E r i c s so n .  Está 

ent re as fa i x a s  de teste da U IT. S i n a l  

ver m e l h o. 

3 c m  - 1 0  - 1 0,5  G H z :  

1 Tabela 1 :  CBCs divididas por temas e subdivisões da CBC-2. 

Em verde aquelas com atuação da LABRE Federal. 

técn i cas"  e o WP6A 

q u a i s  os  "req u i s i tos  de 

es pectro, ca racte r íst i cas  

téc n icas  e req u i s i tos 

de p roteção dos 

serviços ex i stentes na 

fa ixa e m  d i scussão". 

As reco m e n d a ções e 

re l atór ios  fi n a i s  serão 

prod uz idos  até 20 1 5 . 

( N ota 4) 

Co n s i d e r a d a  p e l o  g overn o da 
Coré ia  do S u l .  N ã o  está e n t re a 

fa ixas  a serem testa d a s  p e l a  U IT. 

S i n a l  a m a re l o. ( N ota 5 )  

M i n icom, te led ifusores e operadores 

d e  satél i te, por exe m p l o  a respe ito 

dos 700 M H z  (ca n a i s  de 50 a 69 de  TV 

U H F) e a Banda  C (TV e serviços via 

saté l ite d e  3,6 a 4,2 GHz) .  I nc l u i-se na  

conta do  "d iv idendo" a banda dos 450  

M H z  e refa r m i n g  dos 900 M Hz. 

A lóg ica de d i str ibu ição 

de  fa ixas pa ra I MT seg ue três 

pr inc 1 p 1os :  cobertura,  capac idade e 

performance. Qua nto ma ior  a fre­

q uênc ia ,  menor  a cobert u ra porém 

me lhor  o dese m pe n h o  naque la  

á rea; q u a nto menor  a freq uênc ia ,  

ma ior  a cobertu ra, porém menor  o 

desem pen h o. Fora m i d entificadas  

como "fa ixas d e  cobertu ra" aque las  

a ba ixo d o  1 G H z  (cél u l a s  com 

ma i s  de  5 km d e  ra io) ,  a s  "fa ixas de  

capacidade" ent re  1 e 3 G H z  (cél u la s  

com ra io entre 5 e 0 ,5  km)  e as  "fa ixas 

de  performa n ce" i d ent ificadas  ac ima 

dos 3 GHz  (cé l u l a s  com menos de  0,5 

km de  ra io) .  

A co m b i n a ç ã o  d esta s va r i áve i s  

levou a o  i nteresse i nte rn a c i o n a l  

n a  fa ixa co m p ree n d i d a  ent re 

a p rox i m a d a m e nte 470 M H z  e 6500 

M Hz. Pa rtes d e ste es pectro são  re i ­

v i n d i c a d a s  n o  m o m e nto p o r  g ra n d e s  

e m p resas  d e  telecom u n icações 

( E r i c sson ,  G S MA, Te l i a so n e ra ,  U MTS 

Fó r u m  e e m p resas  c h i n esas )  e 

a l g u n s  gove r n o s  (Ca n a d á , Fra nça ,  

R ú ss i a ,  S u éc i a ,  E g i to, Aust rá l i a ,  

C h i n a ,  J a pã o, Coré ia  d o  S u l ) ,  e m  

confl ito com serv iços  c i e n t íf icos, 

a e r o n á u t i co, ra d iod ifu s ã o, e n t re 

o u t ros (v ide  Ta bela 3 ) .  

Pa ra se ter  u m a  i d é i a  d a  d i n â m ica 

d a  U IT n o  e n ca m i n h a m ento d o s  

i te n s, j á  n o  fi n a l  d e  d eze m b ro o 

W P 5 D  i nfor m a rá "os a r ra nj o s  d e  

ca n a l ização p refe re n c i a i s  p a ra 

s i s te m a s  IMT n a  fa ixa d e  694 M H z 

a 790 M H z  e d e m a i s  ca racter íst ica s 
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Os rad ioa m a d o res 1 ,2 c m :  24 - 24,25  G H z: 

têm 5 ba n d a s  n este espect ro, o u  

m e s m o  7 ba n d a s  c o n s i d e ra n d o  

proposta s q u e  este n d e m  o I MT 

até 30 G H z. A l g u m a s  

Co ns id erada p e l o  g overno  d a  Coré i a  

d o  S u l .  Não  está ent re a fa ixa s a serem 

testadas  pe la  U IT. S i n a l  a m a re l o. 

d e l a s  têm ca racte ríst i cas  

s i n g u l a res  pa ra 

d ete r m i n a d o s  m o d o s  

d e  propagação, out ra s  

t ê m  espectro s u fi c i e nte 

p a ra prat ica r modos  q u e  

u t i l iza m fa ixas  passa ntes 

m a i o res,  não a p l i cáve i s  a 

freq u ê n c i a s  ba ixa s, úte i s  

por  exe m p l o  pa ra ATV 

(Amate u r  Telev i s i o n ) .  E m  

l i n h a s  ge ra i s :  

3 3  c m :  902 

928 M H z: Não fo i e l e n ­

cada  m a s  está n o  ra n g e  

téc n ico d e  v ia b i l i d a d e  

opera c i o n a l ;  

2 3  m :  1 ,24 - 1 , 3 

G H z :  Co n s i d era d a  por  u m  

conj u nto d e  e m presas  

c h i nesas .  Não fo i 

se lec io n a d a  p a ra os testes 

da U IT. S i n a l  a m a re lo ;  

1 3  c m :  2 ,3  - 2,45 

G Hz:  Não fo i e l e n c a d a  m a s  

está n o  ra n g e  téc n ico d e  

v ia b i l i d a d e  opera c i o n a l ;  

9 c m  (a ) :  3 ,3  - 3 ,4 

G Hz:  Co n s i d e ra d a  pe lo  

g overno d a  A u st rá l i a .  

S i n a l  a m a re lo .  

9 
3 ,4 3 ,6 

c m  

G Hz:  

(b ) :  
U m a  

d a s  c h a m a d a s  "fa ixas  

q u entes". C o n s i d e ra d a  por  

3 e m p resa s ( Tel i sonera ,  

U MTS, GS MA) e 2 g overnos  

(Au strá l i a  e Eg i to ) .  Está 

entre as fa ixas  de teste d a  

UIT. S i na l  ver m e l ho .  

5 c m  (a ) :  5 ,65 

- 5 ,85 G Hz:  N ã o  fo i ele n -

Empresa(s) Governo(s) Testes UIT Radioamador 
470-598 
598-608 
608-614 
614-694 a 
694-790 
790-870 

870-1000 (902-928) 
1000-1300 ( 1240-1300) 
1300-1375 
1375-1400 
1400-1427 
1427-1452 
1452-1463 
1463-1476 I" 
1476-1492 
J.492-1511 � 

..!?11-1518 
�25 
1525-1675 
1675-1695 
1695-1700 -
1700-1800 
1900-1980 
1980-2010 

�o 
2090-2110 
2 1 10-2170 
2170-2200 >--2200-2215 
2215-2290 
2290-2700 (2300-2450) 
2700-2900 

�0-2930 
2930-3 100 
3 100-3400 
3400-3600 (3300-3400) 
3600-3800 (3400-3600) 
3800-4200 
4200-4400 
4400-4900 a 
4900-5000 
5000-5350 
5350-5470 
5470-5850 (5625-5850) 
5850-5925 (5850-5925) 
5925-6000 
6000-6425 

6425-30000 ( 10000-10500) 
(24000-24250) 

Tabela 2: Faixas pretendidas para expansão do IMT, as 

destacadas para testes segundo as primeiras orientações da 

UIT (TEMP/24) e as atribuídas aos radioamadores (Região 2). 

Nem todas as marcadas podem ser consideradas como as 

mais prováveis para IMT pois algumas foram citadas apenas 

por um governo ou uma empresa. Maiores detalhes no 

artigo. Os segmentos marcados coma letra "a" são aqueles 

cujos limites são aproximados. 
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OCUPAÇÃO PLANEJADA 
DO UHF E SHF 

Os tóp icos  c itados a nter iormente 

d e m o n stra m a i m portânc i a  d e  se 

p repa ra r estratég ias  i nterna c i o n a i s  

d e  d efesa d o  espectro. Com o  a s  

re inv ind ica ções p o r  ba n d a  s ã o  e m  

esca l a  g loba l ,  to rna-se re leva nte a s  

estratég ias  ta m bé m  i nternac io n a i s  

d e  proteção. H á  pa íses onde  

a lg u m a s  fa ixas de  m icroo n d a s  são 

u t i l i zadas  d e  m a n e i ra d iferente, 

e m  a l g u n s  casos pr iv i l eg i ando  os 

contatos exper i menta i s  de  DX, e m  

outros b e m  u t i l i za n d o  a s  red es.  

Esta exper iênc ia  d ife renc iada  

d eve a u x i l i a r  a a rgumentação 

i nte rnac i o n a l  d e  d efesa espectra l .  O 

rad ioamador i smo t ra d i c i o n a l mente 

pr iv i l eg i a  o H F  e V H F, no enta nto 

a l g u mas  ações são n ecessa n a s  

pa ra q u e  a s  freq uênc i a s  a l tas  sej a m  

p roteg idas  ta m bé m  e m  termos 

p rát icos .  A l g u m a s  proposta s gera i s :  

Eq u i pa mentos: Apesar dos 

cu idados  exig idos na e letrôn ica de  

m ic roondas, esti m u l a r  a i n d ústr ia 

d e  tra nsceptores, desenvolvedores 

d e  tra nsverters e kits a prod uzi rem 

eq u i pa mentos em U H F  e S H F, 

torna n d o  os seg mentos ma i s  acessí­

veis;  

Operações: Esti m u l a r  

operações m u lt i modos aprove ita ndo 

o d iferenc ia l de  ma ior  fa ixa pas­

sa nte d i sponível .  I sso s ign ifica ATV, 

FSTV, DTV, Spread Spectru m, HSMM, 

formação d e  redes H i nternet, etc; 

At iv idades :  I ncentiva r 

concu rsos, semanas  temáticas, 

a i n corporação das freq uênc ias  

a ltas nos futuros satél ites, rád i o  

ba lões, repet idoras, beaco n s  

e redes d i g ita i s  a utônomas d e  

ma io r  capac idade.  Estas m i ssões 

podem conta r com a part ic i pação 

das a ssociações nac iona i s, IARU, 

AMSAT e pr inc ipa l m ente os gru pos 

espec ia l izados onde se concentra m  

rad ioamadores já  espec i a l izados e m  

m icroondas. 

N o  â m bito normativo e 

a d m i n i strativo i nterno:  
A conso l idação d e  um 

g r u po d e  tra b a l h o  i nternac ion a l  

na  IARU, não a p e n a s  centrado 

nas  org a n izações reg iona i s, para 

com partilha r  a rg u me ntos e org a n izar  
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d iscu rsos g loba i s  de defesa espectra l 

q u e  possa m ser adaptados a vá r ios 

pa íses, contextos e demandas.  I sso 

auxi l i a r i a  na  i nteg ração das eq u i pes 

que já  estão part ic ipando dos fóruns  

nac iona i s  sobre a CMR- 1 5 e reforça r ia  

a defesa i nternac iona l  do  setor; 

Fac i l ita r a troca de  i nformes 

ofic ia i s  e estudos associativos (CEPT, 

CITEL, NTIA, I EEE, etc) entre a s  

ent idades fi l i a d a s  à I A R U  e m  esca la  

g loba l ;  

Esta belecer nac iona l mente 

parcer ias  com outros setores de 

com u n i ca ções que compart i l h a m  

espectro ou ocupem espectros 

seme lha ntes ao do Serviço de 

Rad ioamador  pa ra e la boração 

de  estratég ias  com u n s  d e  defesa 

espectra l ;  

A lgumas fa ixas ou  pa rte 

de las  q u e  estejam na cond ição de  

usuár io  secu ndá r io, espec ia l mente 

as dest i nadas  ao DX (wea k s i g n a l s, 

EME, MS, beacons, etc) e contatos 

via saté l ite, necessita r i am ascender  

a u m  n ível de  ma ior  p roteção 

pr imár ia  frente os atua i s  e futu ros 

compart i l h a mentos de espectro. 

Mesmo eq u i pamentos de ba ix íss ima  

potênc ia  oferecem potenc ia l  i nterfe­

rente em a p l icações espec ia l izadas  

dos rad ioamadores q u e  exigem ba ixo 

n ível de ru ído. I sso ta m bém é vá l ido  

a outras porções em freq uênc ias  

i nfer iores como no H F. 

N u nca é dema i s  lem bra r  q ue, ao  

se d i scut i r  tecno log ias  no a m biente 

rad ioamador, a relevâ nc ia  daque las  

de  cód igo e projeto a bertos, d e  

acesso l ivre, não con d ic ionadas  a 

marcas exc l u s ivas e o forta lec imento 

de redes a utônomas, ma ntendo a 

vocação pe la  l ivre experi mentação 
sem fins pec u n iár ios  e ut i l idade do 

parq u e  em issor para com u n icações 

auxi l i a res emergenc ia i s. Em outras 

pa lavras :  é i m portante ocupar o 

espectro, a s s im como ocupá- lo 

etica mente. 

OUTROS TÓPICOS DA 
CMR-1 5 E CMR-1 8 

O Conse lho Di retor da IARU 

d iscut iu  em ma rço de 201 2 

a lguns  itens  da CMR- 1 5 .  A lém das  

preocu pações l i stadas  neste texto, 

fora m a bordados os itens 1 .6. 1 ,  sobre 

a locação ad ic iona l  pa ra "fixed sate l l ite 

service (Ea rth-to-space a n d  space-to­

-Earth)" entre 1 O e 1 7  GHz na Reg ião 1 ;  

item 1 . 1 2  sobre a u mento d e  600 MHz 

no espectro para "Earth  Exploration 

sate l l ite'; do atual 9,3 - 9,9 GHz pa ra 8,7 

- 1 0,5 GHz.; e item 1 . 1 O sobre a locação 

ad ic iona l  pa ra "Mobi le-sate l l ite service 

(Ea rth-to-space and space-to-Earth)" 

pa ra ap l icações sate l ita i s  de ba nda 

l a rga I MT entre 22 e 26 GHz (Reso lução 

234 da CMR- 1 2) .  

Ta m bém está em d i scussão a 

agenda prel i m i n a r  pa ra a CMR-

1 8. U m  dos provávei s  i tens  será a 

ha rmon ização d e  u m a  a l ocação 

específica pa ra os n a n osaté l ites (entre 

1 e 1 O kg) e p icosatél ites (menos d e  

1 kg) u n ivers itá r ios d e  fina l idades  

educac iona i s  e experi menta i s, 

atua l mente em operação n a s  ba ndas  

do  Serviço de  Rad ioa mador  em 

coordenação com a IARU e AMSAT. 

NOTAS F INAIS 
1 - "A Conferência Mundia l  de 

Rad iocomunicações da U IT 20 1 2, os 

d ividendos dig ita is, a rad iod ifusão 

bras i le i ra e Carlos Drummond de 

Andrade''. Pau lo Ricardo H .  Ba ldu ino. 

Revista da SET, n .  1 26, 201 2. 

2 - Esta faixa a inda está para ser 

regulamentada por cada admin istração 

nacional .  O GDE/LABRE já desenvolveu 

uma reun ião com a gerência espectra l 

da Anatei em dezembro de 20 1 2  e a 

LABRE protocolou d uas petições oficiais 

sobre ampl iações de faixas do HF/MF e 

as novas bandas de 2200 m e  660 m. 

3 - "A d isputa pelos 700 MHz 

e a resolução do quebra-cabeça 

das frequências''. Crist ina de Luca, 

27 /08/201 2. http://idgnow.uol .com.  

br/blog/circu ito/201 2/08/27 /a-dis­

puta-pelos-700mhz-e-a-resolucao­

-do-quebra-ca beca-das-frequencias/ 

4 - Baseado na exposição de Rafael 

Baldo de Lima apresentada na CBC-2 
em dezembro de 20 1 2: "Resultados da 

segunda reunião dos JTGs 4567 201 2. 

U IT 2 1  a 28/1 1 /201 2''. 

5 - P roj etos de co m u n i ca ç ã o  

I MT te r restre e m  esca l a  a c i m a  d e  
6 , 4  G H z  são  v i stos com cet i c i s m o  

por  a l g u ma s  e m presas  d e  

te leco m u n i ca ções, e q u i va l e n d o  

n o  m o m e nto p rovave l m e nte a 
tec n o l o g i a s  d e  u s o  i n d oo r. 001 
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Colecionar Boata nchors e afins é para qua lq uer um.  Faz pa rte do hobby e possui  u m a  legião de 

adeptos q u e  se dedica a esta at iv idade fa scina nte. Lembrar que Boata nchor é u m  termo genérico pa ra 

denominar  qualquer  equipamento de rádio a ntigo e afins.  O termo é a l u s ivo à s i m i l a ridade e ntre o peso dos 

rádios antigos e as â ncoras de ba rcos. 

N u m  contexto amplo, a preservação de a rtefatos tecnológicos do sécu l o  20 é i m porta nte, pois 

foi neste século onde a tecnologia de rádio - e tudo que se seg u i u  dela - floresceu .  Foi no séc u l o  20 q u e  

aparecera m as vá lvulas, trans istores, c i rcu itos i ntegrados e computadores. Tecnologia é o l e g a d o  do século 

passado. Heath kit, Col l i n s, H a l l icrafters, Joh nson, National,  Geloso, Lafayette, Eudgert, Delta  e todo o resto 

do g lorioso passado tecnológ ico são tesou ros da h u m a n idade. Sem eles, capítulos i m porta ntes da h i stória 

do sécu lo 20 esta riam fa ltando, para sem pre. 

Coleciona r Boata nchors!  
I sto é pa ra m i m ?  

Flea market de Friedrichshafen - Alemanha. Uma das 
"Mecas" do radioamadorismo. 

O EFEITO CURIÓ 
Quando e ra m e n i no, nem sei  se a lfa betizado 

a i nda ,  con hec i  u m  a m igo do meu pa i  q u e  

colec ionava pássa ros. Pa ra os pad rões u n iversa i s, 

vá l idos  até hoje, a l g u m  grau d e  excentr ic idade 

e l e  possu i a .  A lgo que i nva r iave lmente 

observa mos nos nossos co legas rad ioa madores. 

Ele morava n u m  a p a rta m ento e t i nha  outro, 

no mesmo ed ifíc io, aba rrotado de pássaros.  

Lem b ro-me que os aparta mentos era m  g ra n des, 

a l g o  norma l  para a época, e q u e  o a pa rta mento 

dos "passa r in hos" era bem a rru m a d i n h o  

demonstra ndo q u e  e r a m  b e m  tratados. N u m  

dos  q u a rtos u m  g r u po de pássaros escutava 

m ú s ica de um d i sco long-p lay o d ia todo. E ra m  

m ús icas  de  pássa ros ca nta ndo. Cara m ba !  os 

"passa r i n hos" estava m sendo ens inados  a 

cantar !  N ão se i  se h oje  ser ia  possível m a nter 

um a pa rta mento l otado de  pássa ros na c idade 

d e  São Pa u lo. Naque le  tem po, pe lo je ito, pod ia .  

Este foi meu pr ime i ro encontro com 

u m a  verdade i ra coleção de  a lguma co i sa .  Os  

"passa r i n h os" e ra m  os i te n s  d e  coleção do 

a m igo d o  meu pa i .  E le  os  a m ava. 

Meu pa i m e  contou que este seu a m ig o  t inha  

u m  cur ió  d e  nome M a rajá q u e  cantava m u ito 

bem. Este fa b u l oso Ma rajá ,  de tão bem q u e  

ca ntava, emprestou s e u  ca nto pa ra a a bertu ra 

de um prog ra ma da rád i o  BBC de Lond res. Até 

ai eu entend ia  q u e  este cu r ió era o máx i m o, mas  

q uer ia  saber  ma is .  Perg u ntei ,  ou  ta lvez ten h a  

i nfer ido, se o Ma rajá e r a  va l i oso. Meu  pa i  d i sse­

-me que o pássa ro era m u ito va l i oso, i n ig u a lá­

ve l ,  fa b u loso. U m  verd a d e i ro cam peão. Disse 

que já  hav iam tenta d o  comprá- lo, mas  seu 

a m igo n u nca o vendeu .  

F ique i  i ntr igado porq u e  e le  não vender ia  

a lgo  tão va l i oso. 

Na  pr ime i ra oportu n id a d e  q u e  estive com 

o a m igo do meu pai perg u ntei  porq u e  ele não 

ven d i a  o M a rajá .  Dever ia  va le r  uma "g ra na 

preta'; no meu entender. O co lec ionador  de  

pássa ros vi rou-se para m im e d i sse, num tom de  

q u e  eu a i nda  ter ia m u ito q u e  a prender  na  v ida :  

- Se eu vender, peg a r  o d i n h e i ro e colocá- lo  

na  ga io la ,  o d i n he i ro não  canta !  

Receptores noveleiros europeus em 
Fiedrichshafen - Alemanha. 

Esta resposta, tão s imples e tão rica em sabedoria, 

teve um impacto importante na minha vida. Serve 

muito bem para expressar o que sentimos sobre os 

itens de qualquer coleção que nos apa ixona. 
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Flea market externo de Dayton - EUA. A 
maior e mais antiga feira de radioamadores 
do mundo que já chegou a receber 35 mil 
pessoas. 

COMO IN ICIAR UMA COLEÇÃO 
Co lec ionar  Boata nchors e seus 

acessór ios - entenda-se receptores, 

tra n s m issores, tra nsceptores, 

eq u i pamentos de medição entre 

outros - está ao a l ca n ce de q ua l q uer  

u m .  O i n g red iente pr inc ipa l  é o amor  

por estes a rtefatos e a vontade  de tê­

- los ao seu lado. O espectro de  itens  

colecionáve i s  é m u ito g ra n d e, i n d o  

d e s d e  receptores p r im it ivos do  i n ic io  

do  sécu l o  20,  passa ndo por rád ios de  

cabeceira "nove le i ros'; i n st rumentos 

de med ição até tra n s m issores e 

tra nsceptores. As g uerras e confl itos 

do  sécu lo  20 ta m bé m  gera ra m  u m  

surpreendente n ú m ero de a rtefatos 

co lec ionáveis .  Matér ia pr ima é o q u e  

não fa lta .  

É i m porta nte você i n ic ia r  por a lgo  

q u e  você goste e q u e  seja  pa latável 

dentro da  sua v ida .  Por exemplo, se 

col ecio n a r  a utomóveis, você deve ter 

um loca l aonde g u a rdá- los .  O mesmo 

va l e  pa ra os Boata nchors, de  mane i ra 

q u e  u m  loca l a propr iado - leva ndo-se 

e m  conta peso e d i m ensões dos itens  

- q u e  d eve esta r d i spon íve l pa ra acon­

d i c ioná- los .  Eu não cons idero que o 

va lor  seja  u m  i m ped it ivo i med iato, 

mas  é natura l  q u e  u m a  coleção de  

Ferra r i s  seja  ma i s  onerosa do q u e  

outras col eções de a utomóveis .  No  

caso  dos  rádios, os va lo res comerc ia i s  

são menos evidentes do  q u e  os dos 

a utomóve i s, mas  e les  existem e você 

deve ponderar, ao co lec ioná- los, q u e  

estej a m  ao a l ca n ce do s e u  bol so. 

Nem sem pre os eq u i pa m e ntos 

q u e  você deseja esta rão no estado q u e  

você gosta r ia .  Em a l g u m  momento 

você terá q u e  l i d a r  com resta u rações 

dos itens  da  sua coleção. Caso você 

ten h a  h a b i l idades e letrôn icas e 
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mecâ n icas, ta lvez esco lha  co lec ionar  

itens  de  acordo com suas  hab i l idades .  

Caso você não as  tenha,  e va i se serv i r  

dos prést imos de  u m  profiss iona l ,  

saber se você poderá conta r com 

u m  deve ser u m  fator ad ic iona l  na  

esco lha  do  q u e  colec ionar. 

É m u ito com u m  você se depara r  

com u m a  pessoa q u e  co lec iona ,  por  

exe m p lo, eq u i pa mentos d a  m a rca 

Col l i n s  e descobr i r  q u e  os motivos da 

co leção são a l g o  do gênero :  fo ra m 

os m e l h ores eq u i pa m entos d a  s u a  

época;  e r a  meu sonho d e  consu mo; 

são perfeitos;  meu a m i go v iz i n ho, t io, 

avô .. t i n h a  u m .  Todos estes motivos 

são m u ito corr i q u e i ros e n o r m a i s . 

Esta mos fa l a n d o  d e  eq u i pa me ntos 

a nt igos  q u e  pod em ter d e  30  a 60 

a nos de idade  em a l g u n s  casos .  

R a ra mente você encontra rá i te n s  

nas  col eções de  Boata nchors q u e  

ten h a m  a l ca n ça d o  u m  séc u l o  d e  

existênc i a .  U m a  cad e i ra ou u m  

ute n s í l i o  nesta fa ixa d e  i d a d e  não 

serão  cons iderados a nt i g u i d a d es.  É 
i m portante re lat iv iza r. Por exe m p l o, 

computa d o res m a l  ex i s t i am h á  30  

a nos e os Boata nchors ta mbém são 

de  tecno log ia  recente. Você ta m bé m  

va i escuta r q u e  os Boata nchors  m a i s  

recentes p o d e m  ser  chamados  de  

"vi ntages". Não cu sta l embra r  que  

v intage é tudo a q u i l o  q u e  se rem ete 

a u m a  d eterm i nada  época,  não  

ten d o  q u a l q ue r  conotação com os 

a nos v i nte. 

Con heço quem colec iona 

Delt i n h a s, Eudgerts, Dra kes, 

Heath k its, eq u i pa mentos bras i l e i ros, 

m ic rofones, m a n i p u l adores de  cód igo 

Morse, receptores de  ca bece i ra ,  

receptores de com u n icação, 

tra n s m issores de AM, de SSB, de CW, 

transceptores, entre outros. Tudo i sto 

Geloso, Milão-ltalia 1931-72. Receptor G4/214 
1961-65 

de uma ou d iversas tecno log ias, de  

d iversas décadas, de  u m a  ou d iversas  

marca s, m i l ita res, m i l ita res para uso 

embarcado em aeronaves ou navios, 

e por ai se va i longe.  

Sempre colec ione a lgo  q u e  você 

goste, a m e  ter e ame mostra r. Não 

vise l uc ro ou ganhar  d i n he i ro com 

a sua  coleção. O ma i s  prováve l é 

q u e  você n u nca l ucre u m  centavo e 

certa mente va i gasta r a l g u m .  

"FLEA MARKET" E O COMÉRCIO 
ELETRÔNICO 

Em termos gera i s  e g loba i s, 

existem do is  cam pos pr inc ipa i s  pa ra 

a d q u i r i r  itens  de coleção: as fe i ras  e 

e letrocas os ass im chamados  "flea 

market'; e a i nte rnet. 

Aq u i  no Bras i l ,  itens  de coleção 

podem a pa recer nas  e letrocas, nos 

encontros de rad ioamadores, nas 

fe i ras  como a Fen a rcom, n a s  "fa m íl ia s  

muda m-se'; nas  fe i ras  de  a nt ig u i ­

dades, pa ra  cita r a lguns  exem plos.  

Apesa r do mater ia l ,  no  B ras i l ,  ser 

mais escasso e sofrer as  con seq u­

ênc ias  de  u m  peq ueno mercado, é 

nesses a m bientes q u e  você poderá 

encontra r bons n egócios .  Va mos fa l a r  

sobre as  pa rt i c u l a r idades do Bra s i l  

m a i s  ad i a nte. 

Fora do B ra s i l  os  "fl ea m a rkets" 

são m a i s  a b u n d a ntes e m  n ú m e ro 

e e m  q u a l i d a d e .  Co m o  íco nes  

d o s  "fl ea m a rkets" d e  re n o m e  

i n te r n a c i o n a l ,  c i ta mos  a h a mve n ­

t i o n  d e  Dayto n ,  O h i o  n o s  EUA q u e  se 

rea l iza tod o s  mês  d e  M a i o  e a fe i ra 

i ntern a c i o n a l  d e  ra d io a m a d ores 

e m  Fr ied r i c h s h afe n ,  n a  A l e m a n ha ,  

que  aco ntece tod o mês  d e  J u n ho .  

E u  cost u m o  d izer  que estes  l oca i s  

são m u ito s i m i l a res  aos  l oca i s  d e  

pereg r i nação  e q u e, d e ntro d o  

poss íve l ,  u m  ra d i oa m a d o r  

d eve c o m p a recer  a u m  d e l e s  

pe lo  m e n o s  u m a  v e z  d u ra nte 

s u a  v i d a .  

Na  ú lt ima década,  o 

comércio e letrôn ico, cujo 

meio é a i nternet, cresceu de 

forma a stronôm ica e vem se 

conso l i dando  como o meio 

ma i s  ut i l izado pa ra a a q u is ição 

de Boata nchors e afi ns. A 

i nternet favoreceu os cole-
c ionadores de  pa íses como o 
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Boata nchors, e les  não 

exp lod i ra m .  Existem 

ba rganhas  na  net. 

Qua nto ma i s  preparado 

você estiver, m a i s  

próx imo de  obtê- las  

você esta rá . 

PREÇOS 

Lafayette Radio vendia o KT200 (1959-64) produzido pela Trio 
no Japão. Transformou-se em Kenwood posteriormente. 

Existem,  no enta nto, 

pa rticu l a r idades na 

hora de  a d q u i r i r  seu 

Boata nchor, nos "flea 

markets" ou na  i nternet. 

Nos "flea ma rkets" 

você pode ver, toca r, 

Na essênc ia ,  os Boata nchors não 

são m u ito d iferentes d a s  a nt igu idades 

d e  q u a l q uer  va r ieda d e. Va lo res d e  a n ­

t igu idades são a l tamente s u bjetivos 

e dependem de m u itos fatores. Quão 

ra ro é o i te m ?  E m  que cond ições e le  

está?  Será q u e  o vendedor  sabe o que 

está vendendo?  Qua l  a capac idade 

d e  pech i n c h a r  d o  com p ra dor? Qua l  

o grau  de  a ns iedade d o  com p rador? 

Quantas pessoas estão i nteressadas 

no  ite m ?  Estas são a l g u m a s  var iáveis 

que i n fl uenc ia rão n o  p reço d a  peça 

q u e  você deseja comprar. nosso, com d ifíc i l  acesso às fontes de 

Boata nchors, que eram pr imar iamen­

te  os "flea  m a rkets". 

S ites d e  le i lões como o eBay, de  

a l ca nce p l a n etá r io, são u m  enorme 

"flea ma rket" onde  todos tem acesso 

e podem o p i n a r  sobre o prod uto 

ven d i d o. M a i s  a i n da ,  podem deci d i r  

q u a l  o p reço fina l  d o  item.  Ora, 

se há m a i s  i nteressados é natura l  

q u e  o preço seja  ma is  aderente às  

premissas  de  ofe rta e proc u ra e seja,  

à s  vezes, desa l i n ha d o  dos  "flea ma­

rkets" onde as  t ra n sa ções são q uase 

part icu l a res.  O com é rc io  e letrôn ico 

levou os vendedores a m i l h a res de 

com p radores e v ice-versa .  

Pa ra m u itos fre q üenta d o res 

d e  "flea m a rkets" como fe i ra s, ra­

d i otroca s e s i m i l a res, a i nternet 

encareceu os eq u i pa mentos e 

a l g u n s, i n fe l i zmente, até hoje, a 

vê d e  forma neg at iva .  M a s  c l a ro 

q u e  n ã o  d ever i a m .  A i nternet deu  

"fo rça" a ven d e d o res e com pradores. 

Retirou i ntermed i á r i os, ta lvez os 

m a i s  a bo rrec idos  com esta m u d a nça 

de  pa ra d i g m a .  H oje  o João da  I l ha ,  

e m  q u a l q ue r  l oca l d o  Bras i l ,  pode 

ven d e r  seu Boata n c h o r  pa ra o J o h n  

S m ith,  e m  q u a l q ue r  l oca l d o  p l a neta, 

com a m a i o r  comod i d a d e. A v i úva, 

q u e  q u e r  ven d e r  os  i te n s  de co leção 

i nspec ionar  u m  rád i o  a nt igo. Você 

pode conversar  e o l h a r  nos o l hos do 

vendedor. Em a l g u n s  casos, até l ig a r  

s e u  item ant igo para ver se fu nc iona .  

Já  na  i nternet você com p ra rá baseado 

em fotog rafias, no texto do vendedor, 

nas  respostas às perg u ntas q u e  você 

fizer a ele e nas  op in iões q u e  outros 

ten h a m  sobre o vendedor. Você 

a i nda va i depender  da  emba lagem 

q u e  e le  fizer e do  meio de  tra n sporte 

esco l h ido  pa ra env iar  o Boata nchor. 

H á  va nta g e n s  e d esva nta g e n s  

nos  d o i s  m e i o s .  Depe n d e n d o  d o  

"fl ea m a rket" o n d e  você co m prou 

seu  i tem,  você p rovave l m ente 

n u n ca m a i s  verá o ve n d e d o r. J á  no 

comérc io e l et rô n ico você tem os 

dados n ecessá r ios  para  re-co ntac­

ta r o ve n d e , ' o r, d i re i to à rec l a m ação 

e até  d e  ressa rc i m e nto e m  s ites d e  

l e i l ã o  o rg a n iza d os .  

SAIBA FALAR INTERNETÊS 
Nas suas aventuras pela i nternet, 

atrás de Boata nchors, você terá contato 

com uma nova l i nguagem, o internetês. 

Saber compreender a estrutu ra básica 

deste d ia leto é pr imord ia l  pa ra que 

você se sa ia  bem em uma transação. 

Como exemplo, aba ixo a lgumas 

respostas, traduzidas de internetês, à 

pergunta (tabela abaixo). 

Se você d eseja  comprar  e 

colec ionar  rád ios  a nt igos  e afins, você 

precisa fazer sua  l i ção de casa.  Estuda r 

o mercado. Saber  q ue m  vende o q u e  

e o n d e .  Con h ecer os "p layers''. Saber 

onde p rocurar  e q u a n d o. Encontra r 

referênc ia  d e  p reços do Boata nchor  

de  seu i nteresse n a s  m a i s  d iversas 

fontes, na  cond ição de  péss i m o  até 

perfeito estado.  

Apenas ten d o  boas informações, 

precisas e atu a l izadas, você poderá 

tom a r  dec isões pert inentes e rea l iza r 

bons negócios .  

Fác i l  fa l a r, d ifíc i l  fazer, mas  evite 

tom a r  dec isões i m p u l s ivas, às 

cegas  ou fora do  seu p l a n o  de  a ção. 

I nva r iave lmente você se sa i rá m a l .  

BOATANCHORS NO BRASIL 
Este tema merecer ia  um a rt igo a 

pa rte, mas  é i m porta nte q u e  sobrevo­

emos o assu nto. Pa íses emergentes 

como B ra s i l , de  l ivre acesso recente 

ao  mercado i nternac iona l ,  recebera m 

u m  i m pacto negat ivo no q u e  ta nge 

a d i s po n i b i l i dade d e  Boata nchors. 

A d ificu ldade  que t ivemos ao  longo 

de  décadas  pa ra adqu i r i r  i tens  

novos ou mesmo usados i m pacta 

d i reta mente na q u a nt idade, ta m a n h o  

e na q u a l idade  d a s  coleções q u e  

d o  fa lec ido m a r ido, 

pode recorrer  a o  comer­

c io  e l et rô n i co. Caso e l a  

n ã o  sa i ba q u a nto va l e  

o item, os  s ites d e  l e i ­

l ã o  for m a rã o  o preço d e  

ven d a  p a ra e l a .  

RESPOSTAS EM INTERNETÊS TRADUÇÃO 
encontra m os por a q u i .  

A exper iênc ia  
Eu não se i  se  funciona Não funciona 

Eu não sei o que é Não funciona 
Não teste i Não funciona 

Não há como testar Não funciona 
No estado Não funciona 

Apesa r dos s ites Funcionou a u lti ma vez que l igue i  Não funciona 
Acende quando l igo Não funciona 

S im Talvez funcione 
e letrôn icos d e  troca, de 

venda  e d e  l e i l ões terem 

redefin ido  os p reços dos A12rimore seus conhecimentos neste dialeto 12ara melhor resultado nas suas com12ras. 
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pessoa l d e  g a r i m po 

no B ras i l ,  atrás d e  

e q u i p a m entos a nt igos, 

me e n s i nou certas 

l i ções. Uma de las  é 

q u e  os eq u i pa mentos 

a nt igos, receptores 

de q ua l q uer  natu reza, 

t ra n s m issores, 
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acessór ios e peças fora m rea l mente 

usados pelos seus propr ietá r ios, 

sej a m  pessoas ou empresas.  M u itos 

dos eq u i pa mentos que encontre i  

fora m p i ntados, mod ificados, con­

sertados com peças não or ig i n a i s  e 

demonstra ra m s i na i s  de uso i ntenso. 

Ora,  natura l  em um país onde estes 

a rtefatos eram escassos e onde o 

poder a q u i s it ivo médio da popu lação 

era m u ito ba ixo. 

A inda, a d ificu ldade de  

i m portação de  q u a l q uer produto 

ou  serviço i m ped ia  o fl uxo destes 

eq u i p a mentos, seus acessórios e suas  

peças  de  reposição. Lembra r  que  até 

um passado recente não pod íamos 

usar  ca rtão de créd ito, em it ido no 

Bras i l ,  fo ra do  pa ís. 

Nossa i n d ústr ia nac iona l  de rád ios, 

eq u i pa mentos de  com u n icação 

e afins sempre sofreu com esta s 

restr ições e os preços de venda destes 

i tens  fora m, em geral, ac ima do 

poder méd io de com p ra do bras i l e i ro. 

Poucos e q u i pa mentos fl u ía m  pelo 

mercado e trocava m de mãos.  

Outra coisa q u e  observei nestes 

g a r i m pes, em l i n ha com um texto d o  

Ad ine i, PY2ADN, é a fa lta de  cr itér io d e  

a l g u n s  vendedores, q u e  de  posse d e  

eq u i pa m entos em estado last imável 

de  conservação, sem or ig i n a l idade, 

ca i n d o  aos pedaços, pensam ter 

um pote d e  o u ro nas mãos. Pedem 

u m a  fortu na  por a lgo  q u e  não va l e  

u m  d é c i m o  do va lor. O ru i m  d i sto 

é q u e  as coleções mínguam e os 

eq u i pa mentos não troca m de  mãos.  

Algo com p l etamente d iferente 

d i sto ocorreu nos Estados 

U n idos, meu pa ís prefer ido pa ra 

a d q u i r i r  Boata nchors de q u a lquer  

nac io n a l idade  ou procedênc ia .  
Os EUA exper i menta ra m grande  

opu lênc ia  no  sécu lo  20 ,  mesmo 

ten d o  v iv ido vá r ias  g uerras e uma 

depressão econôm ica i m porta nte nos 

a nos 30.  A oferta d e  eq u i pa m entos 

nos EUA sem pre fo i m u ito g ra nde.  

O espír ito gastador  d a  popu lação 

i m pri m i a  u m a  g ra n d e  demanda .  

Tod o  ti po d e  eq u i pa m e nto, d e  todas  

a s  procedênc ias, converg ia  para os  

Estados U n idos, num a m biente de  

l ivre comércio.  

Nos EUA 

Boata nchors 

é com u m  

nos sótãos 

www.cqmagazine.com.br 

achar  

das  
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res idênc ias ou depós ito de em presas, 

em suas caixas orig ina is, nu nca usados. 

Acha m-se Heath kits sob a forma de kits 

n u nca montados. M u itos norte-a meri­

canos compraram eq u i pa mentos que  

n u nca usara m  ou com pra ra m  u m  para 

usar  e outro pa ra conti ngência .  Os 

confl itos e as g uerras fora m cata pu ltas 

tecno lóg icas e os eq u i pa mentos 

l igados às  comu n icações de rád io  

fora m sendo renovados e su bstitu ídos 

em g rande ve locidade. 

A máqu ina  do Tio Sa m traba lhou a 

nosso favor. 

Já os pa íses europeus se pa recem 

mais  com o Bras i l ,  pois houve escassez 

decorrente das g uerras, porém com 

uma prod ução de eq u i pamentos de  

com u n icação m u itas vezes ma ior  

do q u e  a nossa, pr inc ipa l mente nos  

períodos de  confl ito. No passado 

recente, tone ladas de eq u i pa mentos 

e peças de uso m i l ita r emerg i ra m  do 

pós-g uerra fria nos pa íses da exti nta 

cort ina  de  ferro e fora m  para r  nos sha­

cks dos europeus. 

Ou seja, a d ispon ib i l idade de 

Boata nchors é re lac ionada aos 

aspectos sócio-cu ltura i s, h i stóricos e 

econôm icos dos pa íses. 

Bom, i sto quer  d izer q u e  não dá 

pa ra com pra r Boata nchors no  Bra s i l  e 

cr ia r  u m a  coleção? A resposta é S IM,  é 

possível co lec ionar  rád ios a nt igos no  

Bras i l .  Em pr ime i ro l u g a r  o pa ís d e u  

passos i m porta ntes nas  ú lt imas  d ua s  

décadas  pa ra q u e  s e u s  c idadãos tives­

sem acesso ao  mercado i nternaciona l .  

O poder  de  com p ra da  popu lação 

evo l u i u  cons iderave lmente e hoje 

temos acesso a bens de  con sumo de  

q u a l q ue r  or igem.  

O ma ior  benefíc io para os colecio­

nadores de  Boata nchors foi  o acesso 

aos s ites de  le i l ão  como o eBay. O eBay 

é norte a merica no, porém congrega 

vendedores e compradores de  todo o 

m u ndo. Há s ites eBays específicos na 

I tá l i a ,  Rei no  U n ido, Canadá,  Fra nça, 

todos i nteg rados ao eBay a mer ica no. 

Nós daq u i  temos acesso aos mesmos 

prod utos e p reços do que q u a l q uer  

colecionador  em q u a l q uer  pa ís. 

No  B ra s i l  temos o Mercadolivre 

com o q u a l  o eBay tem u m  acordo e 

não se i n sta l a  no B ra s i l , pa ra nosso 

prej u ízo. 

A lém do eBay, há s ites de ra­

d iotrocas como a Fei r i n h a  D ig ita l e 

Rad iotroca, a m bos no Bra s i l  e eHam 

e QRZ.com no exter ior. Estes ta m bé m  

oferecem acesso a Boata nchors. 

É i m porta nte pauta r que temos 

u m  cu sto ad ic iona l de  tra nsporte 

e esta mos suje itos à taxação da  

Receita Federa l sobre os prod utos 

a d q u i r idos no  exter ior. Sem d úv ida 

u m a  i n conven iênc ia  e u m  sobre-pre­

ço.  Mesmo ass im,  u m  grande ava nço 

se comparado às  d ificu ldades que tí­

n h a mos n u m  passado recente. 

RESTAURAÇÃO 
A resta u ração de eq u i p a mentos 

a nt igos pode ser  a pa rte ma i s  

prazerosa da  formação da  coleção, 

a exemp lo  do q u e  acontece com igo. 

C la ro, dependendo das h a b i l idades 

de cada u m .  Em gera l  podemos 

d iv id i r  a s  at iv idades d e  resta u ração 

em dois  grandes g ru pos: e letrôn ica e 

mecâ n ica.  

A resta u ração 

é bas ica mente o 

e l etrôn ica 

conserto do 

Uma coleção de peso do colega W9EVT, 
George do estado de Wisconin - EUA. 
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eq u i pa m e nto envolvendo teste e 

troca d e  com ponentes, resta u ração de  

bob inas  e t ra nsformadores, l i m peza 

de potenc iômetros e contatos, 

a l i n h a m ento do eq u i pa mento e ass im 

por d i a nte. A resta u ração m ecâ n i ca 

cons i ste bas ica mente nos consertos 

d e  g a b i n ete, repa ro e aj ustes em 

meca n ismos e ac ionamentos, recon­

d ic ionamento de chass i s  e ferragens, 

p i ntura s  e d eta l hes cosm éticos.  

Eu,  por exe m p l o, gosto da  pa rte 

e letrôn ica e ten h o  l i m itações na pa rte 

m ecâ n ica.  Se você con h ece pessoas 

que passa m suas vidas a r rumando o 

j a rd i m, repa ra ndo ca rros ou motos 

a nt igos, d a n d o  m a n utenção em 

ve le i ros, e q u e  i sto l hes dá  prazer, 

esta mos fa l a n d o  do mesmo t ipo de  

prazer. 

Outra at ividade  i nteressante 

e prazerosa é o g a r i m po por 

com ponentes do  seu Boata nchor. Se 

você d eseja de ixá- lo o m a i s  or ig i n a l  

possível, eventua l m e nte você terá 

q u e  g a ri m pa r  na i nternet atrás de  

knobs, vá lvu las, "meters'; conectores 

e outras peças do  seu eq u i pa mento. 

Existem i n ú meras  fontes pa ra 

encontra r  estes i te n s  na i nternet, 

sej a m  ofe rec ido  por  pessoas ou 

em presas.  

Outro item i m porta ntíss imo 

é a obtenção d o  manua l  do  seu 

Boata nchor. Encontra r  u m  manua l  de  

serviço, se d i spon ível ,  se r i a  o máx i mo. 

Porém, os m a n u a i s  do  usuár io  de 

m u itos Boata nchors tem ótimas  

i nformações técn icas ta i s  como 

teor ia d e  fu nc ionamento, d iagramas  

e létr icos e m ecâ n icos e i n struções de  

a l i n ha m ento. U m a  ót i m a  fonte pa ra 

se encontra r  estes m a n u a i s  é no s ite 

BAMA (contração d e  BoatAnchors 

M a n u a i s) .  O endereço d o  s ite está 

ma i s  aba ixo e m  fontes na i nternet. 

Você fica rá su rpreso d o  q u a nto 

a com u n idade  de co lec ionado­

res gosta d e  d i vi d i r  i nformações 

sobre técn icas  d e  resta u ração e 

resta u rações específica s  e ntre seus 

membros. H á  uma infin idade  d e  s i ­

tes  na i nternet com expl icações, 

d icas, i n struções q u e  o a u x i l i a rão  

a resta u ra r  seu Boata nchor. E 

a i nda  há a s  l i stas específicas com 

centenas  ou  mesmo m i l h a res  de 

membros prontos pa ra aj u d a r. Há 
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l i stas genér icas  como Anti q u e  Rad io  

D iscuss ions  e especificas como 

Dra ke, Heath kit, Col l i n s, entre outras.  

Que t i nta usar pa ra rep i ntar um 

gab inete? Onde encontrar  os knobs 

d o  seu rád io?  Como a l i n h a r  aque le  

receptor? Provave lmente você achará 

e m  a l g u m  site ou a l g u é m  das  l i stas 

lhe d i rá .  

U m  fato i nteressa nte, q u e  

demonstra a generos idade desta 

confra r ia  de  colecionadores, 

aconteceu comigo. H á  a l g u n s  

a nos a d q u i r i no eBay u m  receptor 

a nt igo de or igem ja ponesa q u e  era 

comerc ia l izado na década de  1 950 na 

forma de  kit .  Foi um daq ueles  l e i lões 

suados com d iversos p retendentes 

e tive a sorte de  a d q u i r i - lo. Logo 

a pós o le i l ão, recebi  um ema i l  

d e  u m  rad ioamador  a mer ica no 

me fe l ic ita n d o  pela com p ra e me 

envia ndo u m  n ú mero express ivo 

d e  i nformações sobre a resta u ração 

que e le  fez em u m  destes rád ios. Este 

"ch a pa" prontificou-se em aj udar, 

i n c l us ive. D u ra nte o processo de  

resta u ração, t roq ue i  vá r ios ema i l s  

com e le  i n d icando como a ndava meu  

prog resso. Vej a m  q u e  neste ca so, 

nem prec ise i  ir atrás de d icas !  

F i na lmente, se resta u ração não 

é para você e seu prazer é l idar  com 

o i tem já  resta u rado, você tem do i s  

ca m i n hos.  U m  é adq u i r i r  o item 

nas con d i ções que você deseja e o 

outro é identifica r u m  técn ico, u m  

a m igo ou a m bos q u e  l h e  a u x i l i e  n a s  

resta u rações. 

FONTES NA I NTERNET 
O escopo deste a rt igo não perm ite 

i n d ica r todas  as fontes para a q u is ição, 

resta u ração, t roca de i nformações e 

d icas de Boata nchors.  Porém, va mos 

l i sta r os s ites ou fontes mais usua i s  

no Bra s i l  e no  exter ior, sendo q u e  

a l g u m a s  d e l a s  comenta mos no nosso 

texto. 

MENSAGEM AOS 
COLECIONADORES BRASILEIROS 

Não fora m menc ionados nomes 

ou i n d icat ivos d e  colec ionadores 

bras i l e i ros proposita l m ente, para 

q u e  não fossem comet idas  i nj u st iças .  

H á  d iversos con h ec idos e m u itos 

desco n h ec idos. 

Lei lão 
www.ebay.com 

Troca, com pra e venda 
www.fe i r i n h a d i g ita l .com.br  (B ras i l )  

http:// g rou  ps.goog le .com.br  / group/ 

pyshop (Bras i l )  

www.rad i otroca.com.br  (B ras i l )  

www.eha m.net/c lass ifie d s/ 

http://fo r u m s.q rz.com/swa p meet 

Manuais 
www.ba m a .org 

http://g rou p s.yahoo.com/g rou p/ 

M a n u a l_Exc h a n g e/ 

Dicas, informações e artigos, 
http://www.8 1 3 a m.qs l .b r/ (Bras i l )  

http://www.ac6v.com/a nt iq ue.htm 

http://www. v i  rh i story.com/ha mirra b .  

faq .htm 

http://www.a nt iq uera d ios.com/ 

Listas e forums 
http://m a i l m a n . l i stserve.com/l istma­

nager/ l i st i nfo/co l l i n s  

http:// g rou ps .  ya h oo.com/g rou p/ 

D ra keRad i o/ 

http://g rou ps.ya hoo.com/g rou p/ 

H a  1 1  i craftersRad ios/ 

http://br.g rou ps.ya hoo.com/grou p/ 

q ro-br/ (B ras i l )  

http://g rou ps.ya h oo.com/g rou p/he­

athk it/ 

Lem bra r q u e  coleção não i m p l i ca 

e m  u m  n ú mero enorme d e  itens .  

A lguns  itens  já  for m a m  uma coleção. 

Gosta ría mos d e  sol i c ita r aos nossos 

colec ionadores q u e  fizessem contato 

com este col u n i sta se a p resenta ndo 

e a p resenta ndo suas  coleções pa ra 

eventua l  d ivu lgação n esta co l u n a .  

Prefer ive lmente e n v i a r  i nformações 

v ia ema i l  para fred.py2xb@g m a i l .com. 

Antec ipamos os a g radec imentos. 00! 

Agradecimentos : 

A Chuck Penson, WA7ZZE 

autor do l ivro H EATHKIT 

- A guide to the Amateur 

Radio Prod ucts que 

inspirou partes do 

nosso texto. A legião 

de colecionadores de 

Boatanchor que nos 

inspiram, sempre. 
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Para participar dessa coluna, envie um breve relato de sua história como radioamador e fotos de boa 

qualidade de sua estação. Mande para py2qi@cqmagazine.com.br 

Meu nome é Va l ne i  Pero n d i  J u n ior, i n d icat ivo 

PYSZW, nasc ido em 05/04/ 1 982. Moro na c idade 

de  Med ia n e i ra, Oeste do Pa ra n á .  M i n ha h i stór ia 

com o rád i o  começou q u a ndo t i nha  1 3  a nos de 

idade, momento e m  que u m  a m igo apresen­

tou-me u m  rád i o  PX (fa ixa c idadão) .  Neste fiz 

vár ias  a mizades que  cu lt ivo até hoje.  A l g u n s  

conhec i  pessoa lmente, outros não e outros j á  

se fora m, em espec ia l  o a m igo q uase meu t i o  

Arm in  Mue l l e r  PYS ??  ( l n  Memor iam) .  

Nos  poucos a n os q u e  convivemos j u ntos 

me ens inou  m u ito e o ag radeço onde q u e r  

q u e  esteja .  Fora m vá r ias  no ites de  bate-pa pos 

e m  q u e  a propagação em 1 1  m era ót ima  na 

m a d rugada .  Com Arm i n  conheci  o fa moso Zeca 

D i a bo o l endár io Yaesu FT- 1 0 1  ZD. 

N esse momento vi  q u e  existia m u ito ma i s  

q u e  a peq uena fa ixa da  1 1  m, e a i nda  nem havia 

escutado ou m u ito menos sab ia  o q u e  era ser 

um rad ioamador. F iquei  fasci nado e a l i  come­

çou tudo!  F iquei  a l g u n s  a nos sem a hab i l i tação 

para opera r  nas fa ixas d e  rad ioa mador, mas 
sem pre QRV nos 1 1  m como PX5-E6563. Entre 

a l g u n s  oso ·s com os co legas fiq ue i  sabendo 

q u e  ser ia rea l izada  u m  prova próx ima a m i n ha 

c idade para obter a h a b i l i tação pa ra opera r; eu 

e outros a m igos rea l iza mos as  prova s. 

Então, em 2007 m e  torne i  Rad ioamador  

d i reto pa ra c la sse B. Gosto dos bate-pa pos, mas 

o q u e  me fasc ina  são contatos a longa  d i stâ nc ia  

(DX) e concu rsos nac iona i s, i nternac iona i s  e 

operações portáte is  nas  mod a l idades d e  Fon ia, 

CW e D ig ita l .  

Agradeço a todos q u e  me aj udara m  e a i nda 

aj udam a descobr i r  esse u n iverso g iga ntesco 

chamado Rad ioamadori smo, em espec ia l  a 

m i n ha fa m íl i a  e meus  a m igos.  

Na foto a ba ixo, m i n ha fil ha  La u ra já  nos seus 
pr ime i ros QSO em CW. . .  IR!l 

Forte 73 a todos e ót i mos contatos . . .  

J u n ior, PYSZW 

Med i a n e i ra, PR 
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PJ 
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Fomos até Amer i cana  - S P  

con hecer a coleção d e  rád ios  

a nt igos  d e  Ad i n e i  B roch i , PY2ADN .  

S u a  coleção c h a m a  atenção q u a n d o  

com p a ra d a  a outras  g ra ndes  

coleções b ra s i l e i ra s  pela q u a nt idade 

d e  eq u i p a mentos nac iona i s  que  

fazem pa rte d o  acervo. N essa 

entrevi sta sa beremos  um pouco 

sobre e l e  e como j u ntou todos esses 

e q u i pa mentos sem g a sta r u m a  

fort u n a .  

CQ:  Depois de andar  por  todas 
essas salas, é i m possível não ficar 
i mpressionado com a quantidade 
e variedade de rádios que você 
tem aqu i . C laramente, da forma 
que organ iza isso tudo, você não 
é u m  acumulador, e s im u m  cole­
cionador. Quantos andares desse 
prédio sua coleção ocupa? 

PY2 A D N :  N a  realid a d e  d e m o rou 

p a ra e u  a ss u m i r  a cond ição  d e  co­

lec i o n a d o r, n u nca m e  con s i d e re i  
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u m .  Sou rad ioamador  desde 1 975,  

q u a n d o  a i n d a  era cr iança .  Tud o  co­

meçou q u a n d o  g a n he i  d e  um t io  

alg u n s  eq u i pa mentos que e l e  hav ia  

receb ido  com o  "ra d ioamador  d e  

fazenda". E a o  perceber q u e  t u d o  

a q u ilo não  e r a  comerc ialmente 

viável, ele m e  deu d e  presente.  E ra 

u m  receptor Nat ional NC- 1 09 e d o i s  

t ra n sceptores d e  U H F  Vocali ne .  

Desd e então desenvolvi u m a  

pa ixão p o r  rád ios, p r i nc i palmente 

pelos a nt igos.  Alg u n s  a nos depo i s, 

comecei a tra balha r  n u m a  ofic i n a  

d e  eletrôn ica a q u i  d a  c idade, e lá 

tive a oportu n id a d e  de a pren d e r  

a conse rta r e consequentemente 

resta u ra r  eq u i pa mentos d e  rád io. 

N a q u ela época,  final dos a nos 

70, n i ng u é m  mais  q uer i a  saber  

d e  rád ios  valvulados .  Q u a n d o  a s  

pessoas l evava m algo p a ra con serto 

e perce b i a m  q u e  não compensava, 

aca bava m com p ra n d o  um novo e 

a ba nd o n a n d o  o velho a l i  mesmo 

no balcão. Alg u n s  receptores d e  

o n d a s  cu rta s e u  a c a b e i  conserta n d o  

e fica n d o  c o m  eles .  D e s d e  então 

n u nca m e  desfiz d e  n e n h u m, mesmo 

quando eu  com p rava u m  rád i o  n ovo 

para operar, m a n t i n h a  o a nt igo .  

Porta nto m i n ha coleção começou d e  

u m a  forma i nvolu ntá r i a .  

CQ: Quer  d izer que nunca se  
desfez de nenhum daqueles 
rádios que usou no passado? Tem 
todos eles a inda?  

PY2ADN:  Comece i  e m  1 97 5 .  M a s  

só m e  torne i  rad io a m a d o r  e m  1 978 

q u a n d o  a leg i slação permit iu ,  com 

1 O a n os d e  idade .  M a s  já  m e  desfiz 

de alg u n s  eq u i pa m e ntos s i m ,  m a s  

c o m o  doação, n u nca p a ra reven d a  

com fi n a l i d a d e  d e  o bter  lucros .  

CQ: Percebe-se que aqui  
tem todo t ipo de rád io, não 
apenas equ ipamentos para o 
rad ioamador. Quais  t ipos de 
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equipa mentos você coleciona? 
PY2 A D N :  Na  rea l idade  eu  tra g o  

pa ra o m e u  acervo q u a l q ue r  t i po 

d e  e q u i pa mento d e  rad ioco m u n ica­

ção q u e  m e  ca i a  n a s  mãos .  Eu  te n h o  

a q u i  tra nsceptores d e  H F, receptores, 

eq u i pa m e ntos de VH F e U H F, rád ios  

da  Fa ixa d o  C i d a dão, a uto-rá d i os, 

eq u i pa m e ntos de ra d ioco m u n icação 

comerc i a l  e até mesmo m i l ita res. De 

modo gera l  e les chegam sem esta r 

fu nc ionando, na co n d i ção  d e  sucata 

ou q u e  não t i n h a  m a i s  servent ia  

pa ra n i ng u é m .  S e m p re pegava esses  

eq u i pa m e ntos, não  com a i ntenção 

d e  objeto de  co leção, m a s  s im com 

o i ntu ito d e  resta u rá- los  e m  m i n h a s  

horas vagas .  

CQ:  A quantidade de 
equipamentos que tem aqui  é 
impressionante. Voce saberia 
estimar quantos rád ios tem sua 
coleção? 

PY2A D N :  Não te n h o  con d i ções 

nem mesmo d e  fazer u m a  

est imat iva .  O q u e  t e m  a q u i  é u m a  

pa rte ínfima.  Te n h o  m a i s  no  s ít io  

e no  sotão da  casa d a  m i n ha mãe .  

Ten h o  l á  m u ita co isa ,  p r i n c i p a l m ente 

e m  termos d e  receptores com u n s  e 

rad ioco m u n icação comerc ia l ,  m a s  

obvia mente o p r i n c i p a l  d est i nado  

ao Rad ioamador i smo está a q u i .  

Eu  n u nca m e  i m portei  e m  fazer 

um i nventár io .  Mas mesmo a s s i m  

cada u m  d e l es t e m  va lo r  espec i a l  

pa ra m i m, cons igo  m e  lem bra r  d a s  

ca racteríst icas  exata s especifica s de  

cada  um d e l es .  Sej a m  os q u e  fora m 

d oação d e  a m igos, ou a d q u i r idos  

com pesq u i sa ou a inda  os q u e  para 

m i m  e ra m  objetos de desejo.  

Mas va l e  l e m bra r  que sou u m  

R a d i o a m a d o r  "co m u m''. d e  posses 

mod estas, n u nca i nvesti "pesado" 

n a  co leção.  Esse meu  acervo fo i 

obt ido a o  longo d e  35 a nos de  

uma forma s i m p les  e se let iva que  

q u a l q ue r  co lega  poder i a  ter fe ito 

o mes mo, caso t ivesse a mesma 

v 1 sao  e pers i stênc i a  q u e  t ive 

n a q u e l e  tem po, onde  todos esses 

a pa re l h o s  n ã o  t i n h a m  n en h u m  va l o r. 

Por  esse mesmo motivo, m i n h a  

co leção é re l at iva m ente h u m i l d e  se 

com p a ra d a  à s  d e  a l g u n s  grandes  e 

a b a stados  co lec i onadores.  
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CQ: Quando você consegue um 
rád io novo, segue a lgum t ipo de 
proto loco para cata logá-lo? 

PY2ADN:  Q u a n d o  cons igo u m  

novo rá d i o  ve l h o  s i g o  u m  p rotoco lo  

s im .  Pr i m e i ro ver ifico seu esta do 

d e  conservação, se não tem pragas  

e i n setos. Por exem p l o, rád ios com 

g a b i n etes e m  m a d e i ra podem ter  

c u p i n s, t raças, e se não  forem devi­

d a m e nte l i m pos poderão i n festa r 

outros eq u i pa m entos.  Em seg u ndo 

l u g a r  ver ifico o esta do gera l  dos  

capac itares e letro l ít i cas, tra n sfor­

madores e outros componentes 

pass íve is  d e  d ete r iora ção. J a m a i s  

l i g o  u m  eq u i pa mento a ntes d e  u m a  

ver ificação com p l eta .  

Ta m bém docu m ento tudo q u e  

encontro sobre o eq u i pa m ento 

e m  q uestão. Cr io  um pa sta 

no  computador  pa ra cada 

eq u i pa mento. N e l a  j u nto toda e 

q u a l q uer  i n formação, m a n u a i s, 

esq uemas  e até a s  fotog rafia s q u e  

encontro n a  web. I sso pode pa recer  

m a l u q u ice, mas  q u a n d o  faço uma 

resta u ração, tod os os deta l h es são 

i m porta ntes e podem ser  de  g rande  

aj u d a .  Por  conta d i sso acabe i  m e  

torn a n d o  u m  grande  cata logador  

d e  i nfo rmações sobre esses  t i pos d e  

eq u i pa m entos .  Norma l mente s o u  

proc u ra d o  p o r  co legas  p rec i sando 

d e  peças  a nt igas, po is  a l é m  de  co­

lec ionador  e resta u ra d o r, sou u m  

sucate i ro prat ica nte, o u  seja ,  "rato 

d e  fe rro ve l h o". Estou s e m p re a 

p rocu ra d e  s u catas d e  co m p o n e ntes 

e l etrôn icos.  O a r sena l  desse t ipo  d e  

componentes q u e  ten h o  a q u i  é sem 

igua l .  E com u m a  d ife rença :  N ã o  sou 

comerc ia nte, sem p re que um co lega 

prec i sa  d e  u m  componente q u e  

ten h a  p o r  a q u i ,  eu  o d i spon i b i l izo 

sem cu sto a l g u m .  

CQ: I nclusive você havia d ito que 
não compra espólios para sua 
coleção. Porque isso? 

PY2AD N :  Ten h o  a l g u n s  pr i ncíp ios 

e sou u m a  pessoa s i stemát ica .  

Não com pro rád ios de  v i úvas .  Sou 

m u ito proc u rado por fa m i l i a res de  

co legas  q u e  par t i r am q u e  proc u ra m  

por or ientação na  ven d a .  Faço o 

possível pa ra aj udá- los  e or ientá- l os, 

mas de forma a l g u m a  compro. Mas  

m u itas vezes sou  su rpreen d i d o  por  

doações proven ientes de  i nventá r ios 

de ixados em v ida  por co legas que às 

vezes nem mesmo me con h ecera m 

pessoa l m ente, mas  q u e  por saberem 

da  m i n ha pa ixão pe lo rád i o  aca bam 

d e ixa ndo u m a  or ientação à fa mí l i a  

d izendo:  "Esse rád i o  va i pa ra o Ad i ne i ,  

PY2ADN". Porq ue?  Porq ue  sa b i a m  

q u e  não v o u  me desfazer d a q u e l e  

e q u i p a m ento e vou c u i d a r  d e l e  

c o m  car in ho. E i sso não aconteceu 

uma, duas ou três vezes, i sso tem 

acontec ido com g ra n d e  freq uênc ia .  
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CQ: Tem uma das salas aqui  com 
muitos rádios da Faixa do Cidadão, 
com marcas que nem sabíamos 
que existiram.  Um dia vai ter uma 
vitr ine para esses também? 

PY2AD N :  A ma ior ia dos 

eq u i pa mentos para a Fa ixa C idadão 

q u e  tenho aqu i  gera l mente são 

descon hecidos até mesmo pe los  

operadores de  30 a nos atrás. Boa 

pa rte de les são rád ios va lvu lados q u e  

poucos chegara m  a con h ecê-los.  São 

rád ios de 1 ,  3 ,  5 , 7 ca na i s, rád ios com 

VFO a vá lvu la .  Essa pa rte da  co leção 

vem crescendo de  forma rá p ida .  São 

eq u i pa mentos cr i sta l izados, mas 

o foco pr inc ipa l  da  coleção são os  

eq u i pa mentos de  fa br icação nac iona l .  

CQ: I nclusive no episódio número 
8 do CRAM TV, da FENARCOM de 
201 O, é notório seu conhecimento 
sobre esses equipamentos, 
até mesmo lembrando nomes 
de pessoas que trabalharam 
no projeto do rádio. Você se 
aprofunda assim com todos 
os rád ios que entram para sua 
coleção? 

PY2ADN: S i m, tento me espec ia l iza r 

ao máx imo nesse seg m ento por uma 

ú n ica razão: Quando u m  eq u i pa mento 

bras i l e i ro caia em m i n ha s  mãos, eu 

procu rava o esq uema e o man ua l  de  

i n struções. N i ng u é m  nem sab ia  quem 

era o fa brica nte. Sabía mos q u e  e ra u m  

prod uto nac iona l  p rod uzido em São 

Pa u l o  nos a nos 60, mas  a penas i sso. 

Como conseg u i r ia  a documentação 

sem ter que fazer engen h a ria  reversa ? 

Foi quando  pensei  e m  procura r  os 

a nt igos comerc ia ntes do  prod uto, 

e através de a n otações con seg u i  

i nformações q u e  jama i s  conseg u i r ia 

de  outra forma. Quase nada havia 

s ido pub l icado sobre e le, exceto 

esporád icos comentá r ios na Revista 

E letrôn ica Popu l a r. Naque la  época 
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era com u m  não fornecer o 

d i agra ma, e a l g u n s  fa br icantes 

chegava m ao c ú m u l o  de raspar  

a identificação de  com ponentes, 

ou até mesmo p i ntava m o va lor  

dos capacitores cerâm icos pa ra 

d ificu lta r cópias .  Era uma época 

de  concorrênc ia des lea l e m u itos 

fa br ica ntes seg u i a m  essa l i nha .  

Ra ros era m os prod utos q u e  sa-

ía m de  fá brica com o d iagrama .  

De  1 30 fa br ica ntes bras i l e i ros q u e  

ten h o  cata logado, a penas  três 

ou quatro deles d ivu lga ra m  seus 

d i agra mas.  

Nas  expos1çoes que fiz na 

FENARCOM desde 20 1  O levei 

a penas  eq u i pamentos bras i l e i ros 

pouco con hecidos, pois  os ma i s  

com u n s  como Delta ou Eudgert 

provave l mente não atra i r i am m u ita 

atenção. Foi i nteressa nte nota r q u e  

técn icos renomados da á rea de  rad io­

com u n icação n u n ca ouviram fa l a r  de 

eq u i pa mentos ass im .  Poucos sab iam 

q u e  no Bras i l  a Contrai prod uziu um 

c lone do KWM2. Tenho u m  protót i po 

de le. A l i as  ten h o  m u itos protót i pos 

na coleção porq u e  quando eu 

ident ificava a l g u m  ant igo fa br ica nte 

"novo'; o procu rava não só pa ra 

conhecer o prod uto, mas para me 

a p rofundar  nas  i nformações, ass im fu i 

con h ecendo a l g u n s  p ione i ros da á rea. 

Aprend i  ta m bém que os prod utos 

fa br icados a q u i  não era m  tão bons 

q u a nto os i m portados por sofrerem 

sér ias l i m itações e restr ições de  

i m portações i m postas pe lo  mercado 

bras i l e i ro. 

CQ: Cite alguns dos rádios 
preferidos de sua coleção. 

PY2ADN:  O J M R  por exemplo, 

fa br icado pelo José M i n i lo, PY2 EN, 

ana lfa beto porém bri l h a nte 

a utod idata, fa lec ido há a l g u n s  a n os, 

da c idade de Pi raj ú - SP. De todos os 

eq u i pamentos a q u i, esse é o q u e  ma i s  

chama atenção por sua q u a l idade 

de transm issão AM. É s imp les, não 

chama atenção pelo v isua l ,  a i fn a l  

não é bonito, mas em termos de  

q u a l idade é meu prefer ido. Outro 

ser ia o receptor H a l l i crafters SX28A, 

de 1 94 1 . Eu o ganhe i  da saudosa 

M á rc ia Kubitschek, esse receptor foi 

do pa i de la ,  o ex-pres idente J u sce l i n o  

Ku bitschek de O l ivei ra, ex PY l J KO, 

com ca rta de  doação e tudo. Ten h o  

de le  a i n d a  a l i n h a  Dra ke R-4C e T-4XC, 

e gosto desses pe la  mesma razão, 

q u a l idade. 

O receptor dos sonhos pa ra todos, 

o Col l i n s  75A4, herde i  do  fa lec ido 

José Vicente, PY2AUC, cons iderado o 

me lhor  receptor de SSB d e  todos os 

tem pos, um c láss ico que a i n d a  estava 

na  caixa.  Tem ta m bém o Nat iona l  NC-

1 09, fa br icado e m  1 96 1 ,  gosto de le  

por  te r  s ido meu pr ime i ro receptor. 

CQ: Um rádio que chama a atenção 
aqui é o Delta de VHF. Apareceu em 
muitas publ icações do passado, 
mas nunca tivemos notícia que 
chegou a ser comercial izado. 

PY2ADN:  Trata-se do Delta DBR-

525,  prod uzido e m  1 985 numa época 

de  i n sta b i l idade econom ica.  E la  só n ã o  

contava c o m  o l com IC-28H, l ançado 

pratica mente na  mesma sema na,  

mas com a va ntagem de custar  

no Pa ra g u a i  q u atro vezes m e n os. 

Além d isso o lcom t i nha  m u ito ma i s  

recu rsos, tecnologia ,  e ra  com pacto 

e seu des ign ma i s  bon ito. Por conta 

d isso o DBR-525 nem chegou a ser 

prod uzido. Ao que consta, fora m 

con stru ídos a penas  se is  protót i pos, 

dos q u a i s  ten h o  do i s. I nc l u s ive u m  

n e m  está com a p laca de  c i rcu ito 

i m presso tota l m e nte preench ida .  

Da mesma forma,  ta mbém ten h o  

a q u i  u m  protótipo do MAC TR- 1 50, 

tra nsceptor de  VHF desenhado pelo 

La i m g ru ber, PY2 HCD, que na  época 

traba lhava naque la  e m presa. A lguns  

equ ipamentos não passa ra m  da  

s ituação de  protót ipo e m u itos de les  eu 

ten h o  aqu i  na coleção, como o Control 

QRV2, la nçado em torno d e  1 965, 

que era um c lone do Co l l i n s  KWM-2. 

Mas a prod ução d esse eq u i pa mento 

chegou ao con hec imento da Col l i n s  

e e la  conseg u i u  na j u st iça parar sua 

prod ução. Ten h o  cópia do  processo, 

conseg u i  j u nto com o protóti po que  

estava a preend ido  nos a ltos. 

CQ: Nessa última FENARCOM você 
exibiu um transceptor montado 
apenas com componentes de 
sucata pelo seu fi lho. Você já tem 
um herdeiro para dar continu idade 
ao seu trabalho? 
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PY2ADN:  S im,  e le é o Radioa mador 

ma i s  jovem do pa ís. Ass im como eu, 

aos 1 O a nos i ng ressou na c lasse C. 

Mas como ainda é uma cr iança pa ra 

constru i r  seu próprio eq u i pamento, 

eu montei um kit baseado nos 

componentes que e le  mesmo havia 

gar impado. De i n íc io m i n h a  i ntenção 

era monta r  o projeto "Ara r in ha" do 

Mig uel ,  PY20H H, que  é u m  projeto 

nac iona l  e consagrado. Mas por e le  não 

ter conseg uido todos os componentes 

necessá rios para aque la  montagem, 

opta mos pelo projeto do B ITX I nd ia no, 

tam bém consagrado e ma i s  s im ples .  

E le  está montando o kit sob m i n h a  

or ientação. A i n d a  n ã o  está concl u ído, 

fa ltam a lguns  peq uenos aj ustes, mas 

o comprom isso do Ga brie l ,  PU2GAB, 

é começa r no rad iomador ismo com 

o pé d i reito, com u m  eq u i pamento 

que  ele mesmo montou e fazer seu 

pr imei ro contato em teleg rafia . 

CQ: Tem alguma curiosidade sobre 
sua coleção que gostaria de nos 
contar? 

PY2ADN:  S im .  Pa rte do  acervo, que  

já é u m  a utêntico museu como m u itos 

d izem, não está a berto a v is itação 

púb l ica por motivos óbvios, mas pa ra 

os a m igos rad iomadores m inha  casa 

estará sem pre de portas a bertas. 

Basta entra r em contato comigo 

pa ra con hecer tudo isso. Mas o maior  

acervo que  tenho não são os rád ios, e 

s im as i nformações que  obtive através 

de les. 

CQ: Você já pensou em 
disponibi l izar as informações de 
seu acerto na I nternet? 

PY2ADN:  Já  estou tra ba l hando 

n i sso. Ten h o  uma pág i n a  em 

construção, fa lta ndo a penas  as  fotos, 

mas toda a docu mentação já  está 

pronta. 

CQ: E por fim, caso alguém 
tenha um equipamento antigo 
encostado em casa e queira dar à 
ele um destino nobre, como entrar  
em contato com você? 

PY2ADN:  Ba sta envia r  um e-

-ma i l  pa ra py2ad n@ya hoo.com.  

br  Lem b rando ta m bém que 

as  informações, propagandas  

de  eq u i pa mentos a ntigos, 

A PR INC IPAL FERRAMENTA PARA QUALQUER PROJETO DE ANTENA 
• Instru mento com ponteiros cruzados para leitura em 

tempo real de SWR e Impedância com alta precisão. 
• Sete fa ixas de frequências ( incluindo 222 MHz) 

estendendo até 500 MHz! 
• Ajuste de frequência através de um simples knob 

para varreduras sem esforço em toda a faixa. 
· Dois conectores, um tipo U H F  e outro tipo N 

(acima de 300 MHz). 
• Bateria interna ou externa CC (8-1 6 Volts). 

docu mentação com esq uemas  e 

m a n u a i s  são m u ito bem v indos .  001 

Entrevistas e fotografias: João 
Roberto S. G. Ferrei ra, PY2JF. 
Revisão: Barbara Gândara Ferreira 
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E m  meados de novembro/20 1 1 , começou 

a nascer a idéia d e  uma g ra n d e  exped ição à 

i l h a  d e  Ta rawa, K i r ibat i  Ocidenta l .  As d i scussões 

fora m i n ic i adas  por PY2 PT, PY2X B  e PY2WAS, 

mas i m ed iata m ente, outros nomes de  va lor  do 

rad ioamador i smo bras i l e i ro fora m ader indo à 

idé ia ,  q u e  i n ic i a l m ente previa a formação de u m  

t i m e  de  a prox imada mente 8 pessoas. 

A part ir  de  jane i ro/20 1 2, i n ic i a ra m-se as 

te leconferênc ias  v ia S kype, as  q u a i s  ocorr iam 

prat ica mente u m a  vez por mês e t i n h a m  

o p ropós ito de  d iscut i r  todos os deta l hes 

refe rentes à exped ição, como l icenças, log íst ica, 

d espesas, check- l i st, c ronograma d e  operação, 

d ivu lgação, etc . . .  Apesa r da ma ior  pa rte dos 

m e m b ros d a  exped ição já  terem part ic ipado 

de  outros eventos desse t i po, não ser ia exagero 

d izer q u e  jama i s  houve ta nto pla nejamento 

e cu idado com cada deta l h e, conta ndo com o 

comprometi m ento de todos os part ic ipa ntes. 

Tivemos 3 baixas ao longo do ca m i n ho, as 

q u a i s  fora m sent idas  por todos:  PYl KN-Ma rcelo, 

PY2AAZ-Fáb io  e P P l CZ - Leo. Cada q u a l, com 

seu p rob lema pessoal ou profiss iona l ,  mas  o 

p rojeto t i nha  q u e  conti n u a r. E ass im,  o t ime 

ficou d efin i d o  com a part ic i pação d e  PT20P 
- Or l ando, PY2DM - M a m i ro, PY2 PT - R ica rdo, 
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PY2X B  - Fred, PY2WAS - Alex, PY3M M  - M i g ue l ,  

PY 4BZ - Fernando, PYS H S D  - Hermín io, PY7XC -

J i m  e PY7ZY - Xavier. Obt idas  a s  l i cenças, nasc ia  

o t ime q u e  i r ia  opera r T30PY e m  HF e T30S I X  e m  

6 metros, d i reta mente d a  i l h a  d e  Ta rawa, K i r i bati  

Oc identa l ,  entre 1 6  e 25  d e  outu bro d e  20 1 2 . 

Em agosto/20 1 2, a pós i n ú meras teleconfe­

rênc ias, houve um g ra n d e  encontro e m  Mogi  

das  Cruzes-SP, no  s ít io  do  PY2 DM, de  q uase 

todo o t ime, com o propós ito d e  monta r  e 

testa r todos os eq u i pa m e ntos e a ntenas q u e  

ornn m 1 r n1:RFT1u:-;11 

- .  
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ser iam ut i l izados na exped ição, a lém 

de  proporc ionar  uma me lhor  d iv isão 

do tra n s porte dos eq u i pamentos 

por pa rte dos part ic i pa ntes. Foi u m  

fina l  de  semana m u ito agradável 

e de  confratern ização entre todos, 

q u e  contou com a va l iosa aj uda do 

PY2ZX U - Thomas. Nesse fim de 

semana,  fora m confecc ionadas  a s  

a ntenas  vert ica i s  para 8 0 m  e 1 60m e 

as Stepp lRs vertica is  fora m testadas  à 

exa ustão. 

No fina l  de  setembro/20 1 2, 

a pós tudo d efin ido, passagens  

com p radas, doações de 

a l g u n s  c l u bes, em presas e 

m u itos co legas q u e  a po ia ra m  

a exped ição, 1 n i c 1ou-se a 

v iagem dos pr ime i ros pa rt i­

c i pa ntes PY2XB e YL, a lém de 

PT20P pa ra a Nova Ze l â n d i a .  

Seg u i ra m-se os dema i s  por 

d ife rentes rotas, desde os 

Estados U n idos até a Austrá l ia .  

O ponto de  encontro, d efin ido 

pe lo g rupo ser ia  na  c idade de  

Nad i ,  nas  i l h a s  F ij i ,  e ntre 1 O e 

1 4  de outubro de 20 1 2 . A lguns  

part ic ipa ntes ta m bém req ue­

rera m l i cenças do  Governo de F ij i  e 

ass im ,  com a aj uda do colega loca l 

Tevita Rokoba ro - 3 D2TR, ex-m i n i st ro 

d a s  com u n icações, fora m obt idas  

a s  l i cenças 3 D20P, 3 D2ZY, 3 D2XC, 

3D2XB, 3D2PT e 3 D2AS, as q u a i s  

fora m ut i l izadas  esporad ica mente 

d u ra nte a estada em N a d i .  

Não obsta nte os desgastes viven­

c iados por a l g u ns, no que d iz respeito 

à s  d ificu ldades com o transporte das 

bagagens e o vu ltoso pagamento dos 

excessos de  peso (ex: a com pa n h ia 

aérea A i r  Pacific permit ia a penas 1 
bagagem de 23kgs),  estava m todos 

prontos pa ra a v iagem à Tarawa, a qua l  

a pós 2 ad iamentos i nformados pela 

A i r  Pacific, ocorreu às  04 da manhã  

www.cqmagazine.com.br 

(horár io em Fij i ) , chega ndo em Ta rawa 

por volta de 07:30h (horár io em 

Ta rawa) .  Pa ra situar  o le itor, a d iferença 

de  fuso horário em Ta rawa a lcançava 

+ 1 5  horas, em relação à hora UTC. 

Na chegada a Ta rawa, o t ime foi 

recebido com coroas de flores pela 

Verôn ica (proprietá ria do Hotel Ta bon 

Te Keekee e sua eq u i pe e pelo Melody 

- T30MK. O calor na i l ha  é respeitável . . .  

a lgo como u m  "mix" de Cu ia bá, 

Teres ina,  Manaus  e Rio de Jane i ro no 

auge do verão ! ! !  

PY2WAS e YL,  PY4BZ e PYS HSD 

ru m a ra m  pa ra o Hotel Ot inta a i , ao 

passo q u e  PT20P, PY2 DM, PY2 PT, 

PY2X B, PY3MM, PY7XC e PY7ZY 

ru m a ra m  para o Hotel Ta bon 

Te Keekee. Am bos os t imes se 

preoc u pa ra m  em monta r as  Stepp lR  

vertica i s  pa ra  coloca r imed iata mente 

a operação no  a r, o q u e  efet iva mente 

foi fe ito. 

A ta refa no  Ot inta a i  fo i m a i s  fác i l ,  

com a penas  u m a  vertica l sendo 

montada .  A sorte ta m bém aj udou no  

sent ido da  ma ré, po i s  e ra  exata mente 

d u ra nte a m a n h ã  q u e  a m a ré estava 

baixa e era possível entrar l agoa 

adentro pa ra fixa r o mastro da  

a ntena.  Não obsta nte, a pesar  da  

estac ionár ia  adequada ( 1  : 1  ) ,  hav ia  

u m  prob lema com a bobi na  d e  

8 0 m  q u e  fazia c o m  q u e  a recepção 

fosse d rast ica mente red uzi d a .  Em 

pr inc íp io, o t ime fo i enganado pela 

estac ionár ia  adequada ,  pensa n d o  

trata r-se de  propagação r u i m .  

Todavia ,  depois  de  q uase u m a  tarde 

i nte i ra, operando e a penas  5 contatos 

em fon ia ,  não houve a lternativa 

senão desconfia r de q u e  a lgo  estava 

errado. Como acessa r a a ntena  era 

possíve l somente com a luz do  dia e 

pe la  m a n hã,  devido à ma ré, resolveu 

o time i n sta l a r  a a ntena monoba n­

da  vert ica l pa ra 20m, fa br icada pe lo 

PY l YB pa ra o t ime q u e  esteve e m  

Mayotte (T02 FH)  a n o  passado, a q u a l  

fo i l evada p e l o  g r u po pa ra presentea r 

o Melody - T30M K; operador loca l ,  

respon sável por uma esco la  para 

deficientes. I n sta lada  essa vert ica l na  

cerca do  hotel j u nto à l agoa, a pesar da  

posição i nadequada, seu rend i m e nto 

fo i i nfin ita mente s u per ior  à 

Stepp lR, demonstra n d o  q u e  

havia prob lemas com a Ste p p l R. 

No d ia  seg u i nte, a pós verifica r­

-se o coax ia l  e os conectores, 

optou-se por fazer um by-pass 

na  bob ina  d e  80m e a Ste p p l R  

passou a fu nc ionar  m u ito bem, 

até 40m .  

Enqua nto i sso, no Ta bon Te 

Keekee, a própr ia chegada do 

g ru po já era mais  comp lexa, 

já  q u e  era preciso atravessa r 

u m  ca na l ,  com a aj uda de u m  

bote, coloca ndo-se todos os 

eq u i pa mentos e a ntenas  sobre 

o mesmo. O traba l h o  era i g u a l mente 

m u ito ma i s  exa ust ivo, a pesa r do 

g ru po ser ma ior. E ra p reciso monta r  

a vertica l Stepp l R, a vert ica l 59, a s  

vert ica i s  pa ra 80m e 1 60m, ut i l iza ndo 

2 mastros de  1 8m d a  Sp iderbea m 

e m a i s  uma a ntena d e  7 e lementos 

pa ra 6 metros, pa ra a tentativa de  EME 

(reflexão l u n a r) .  A lém dessas  a ntenas, 

fo i i g u a l mente montada u m a  a ntena 

para a recepção em 1 60m, a q u a l  

mostrou-se assaz efic iente. Fora m 

pratica mente do i s  d i a s  d e  exa u stivos 

tra ba l h os, d eba ixo d e  um i ntenso 

ca lor. Fora m tomadas  todas  a s  

preca u ções pa ra evita r a i nteração de  

RF  e ntre a s  a ntenas  e a penas  quando  
se operava e m  modos  d i g ita i s, havia 
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u m a  l eve inte rferênc ia  q u e  a pesar  de  

todos os esfo rços, não  conseg u i u  se r  

sanada .  Fora m montadas  2 estações 

pa ra opera r d e  1 O a 1 60 m  e 1 estação 

dedicada pa ra opera r a penas  nos 6m, 

sendo esta ut i l iza d a  especia l mente 

por PY2 DM e PY2XB.  

A idé ia  d e  ter 2 t imes  sepa rados 

converg ia  pa ra o fato d e  m i n i m iza r 

a i nteração d e  RF entre a s  estações, 

poss i b i l i ta ndo i nc l u s ive o traba lho  

e m  CW e FON IA  na  mesma banda .  A 

d i stâ nc ia  e m  l i n ha reta entre os hoté i s  

e ra  d e  4km,  a o  passo  q u e  por terra, a 

d i stâ nc ia  se m u lt ip l i cava pa ra 1 1  km.  

O tra ba l h o  fo i fe ito com d i sc ip l i n a  e 

dete rm inação por todos os pa rt ic i­

pa ntes, v i sto que cada q u a l  operava 

3 horas e desca n sava 6 horas .  Apesa r 

de pa recer fác i l ,  a ta refa se tornou 

basta nte d ifíc i l  com o passa r dos 

d ia s, v i sto q u e, a t ítu l o  d e  exemp lo, 
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o operador  tra ba l hava de 1 8  à s  2 1  h e 

não conseg u i a  dormi r  ra p idamente. 
Às 03h da  m a n h ã  já  t i nha  q u e  assu m i r  

o posto e l á  permanec ia  até 06h, 

q u a n d o, l itera l mente "pregado'; ia  

desca nsar  e m a l  p i scava, já  era  meio 

d ia, tendo q u e  assu m i r  nova mente o 

seu posto . . .  e ass im sucess iva mente. 

Dependendo da intens idade do 

p i l e -up  e do  esforço do operador 

em d i sce rn i r  os i n d i cativos, 3 horas 

de  operação podem ser basta nte 

exa ustivas.  

Dois  d ias  a pós, o g r u po recebeu 

a v is ita d e  outro operador  local ,  

ou  seja,  o J a ke - T30TT; pastor de 

uma ig reja em Ta rawa . A pa rti r de 

então, Me lody e J a ke passaram a 

acompa n h a r  toda a operação, seja  

do  Oti nta a i  ou do Ta bon Te Keekee. 

A m bos se torna ra m  g ra ndes a m igos 

e a d m i radores da  org a n ização or­

q uestrada por todo o t ime.  Do Bras i l ,  

PY l N B  - Fi l i pe conso l idava os logs  

enviados pe los  t imes de  cada hotel e 

os i n ser ia  no C l u b  Log. F i l i pe mostrou­

-se ser u m  g rande  p i loto, aj udando 

sobremane i ra a operação, q u e  sofr ia  

com as  defic iênc ias  de  i nternet e de  

i n efic iênc ia  na com u n icação via rád io  

HT, em VHF, entre os t i mes.  

No que d iz respe ito à operação 

e m  s i ,  convém s a l ienta r  os  seg u i ntes 

pontos:  ( i )  É abso luta m e nte 

i m p ress iona nte os s i n a i s  dos  

ja poneses e m  K i r i bat i  Oc identa l 

(T30),  ( i i )  A p ropagação fo i ca m a ra d a  

com todos os cont i nentes do  m u n d o, 

po is  dependendo d a  ba n d a  e d o  

horá r io, h a v i a  co nd ições d e  contato 

com toda s  a s  reg iões d o  p l a n eta, 

( i i i )  Foi  u m a  a g ra d ável  s u rp resa 

a q u a nt idade  d e  contatos com a 

Amér ica d o  S u l  e espec ia l m e nte 

com o B ra s i l ,  tota l iza n d o  m a i s  

d e  1 000 QSOs, dos  40.000 QSOs 

a p rox i m a d a m e nte a l ca nçados pelo 

t ime (39 .827 QSOs pa ra ser  m a i s  

exato) .  

As ba n d a s  mais  com p l exas, 

como já  era esperado, fora m 1 60m 

e 6m.  Em 1 60m,  fora m tota l izados  

299 QSOs .  Em 6m a s i tuação fo i um 

pouco m a i s  t ra n q u i l a ,  ten d o  s ido  

efetuados  3 8 1  contatos i g u a l m ente 

com d iversos pa íses. 
O ra n k i n g  fi n a l  d e  contatos fo i o 

seg u i nte:  

Operating Time Number of QSOs 
First QSO: 201 2-10-16 00:05 :21  Total QSOs: 39827 
Last QSO: 201 2-10-24 1 2 : 00:38 Unique Calls: 141 1 2  

Band cw PH RTTY Total 
1 60 299 o o 299 
80 860 859  o 1 7 1 9  
40 1 685 2 5 79 5 1  43 1 5  
30 3 1 9 1  o 330  352 1 
20 33 1 2  4278 672 8262 
1 7  1 769 243 8 228 4435 
1 5  2272 4308 345 6925 
1 2  1 762 2085 270 4 1 1 7  
1 0  2 1 45 3885  204 6234 

Totais 1 7295 20432 2 1 00 39827 

A operação d e  T3 0 PY fo i 

matér ia  d e  u m  j o rn a l  l oca l (lhe 

K i r i bat i  N ewsta r) ,  o q u a l  n a r rou 

n o  i d i o m a  loca l ,  a o d i s s é i a  dos  

o p e ra d o res  b ra s i l e i ros  tão  l o n g e  

d o  seu  l a r. I g u a l m e n te, n a  m a n h ã  

d e  2 2 . 1 0 .20 1 2 , g ra ç a s  à M e l o d y  e 

J a ke, o p res i d e nte d e  K i r i bat i  - S r. 

A n ote To n g  rece b e u  p a rte d o  t i m e  

d a  exped i çã o, a p roveita n d o  p a ra 

a g ra d ecer  a v i s i ta  e a a p rox i mação  

com os b ra s i l e i ro s  e a i n d a  pa ra 

d i scut i r  a poss i b i l i d a d e  de u t i l i zação 

d o  ra d i oa m a d o r i s m o  c o m o  u m  

meca n i s m o  ofi c i a l d e  c o m u n icação  

ent re a s  d ivers a s  i l h a s  ( a l g u ma s  

c o m  a pe n a s  p o u c a s  d eze n a s  d e  

pessoas ) ,  d ia nte d a  i m po ss i b i l i d a d e  

d a  a d oção d o  s i stema d e  t e l efo n i a  

ce l u l a r  ent re a s  m e s m a s, d ev ido a o  

seu  a l to cu sto. 

E m  24. 1 0 .20 1 2,  o t i m e  d o  Ot inta a i  

fo i fo rçad o  a d e s m o nta r a vert ica l 

Ste p p l R, dev ido à s i tuação d a  m a ré, 

v i sto q u e  a part ida  no d i a  seg u i nte 

ocorrer ia  d u ra nte o ra i a r  d o  sol e não  

haver i a  tem po háb i l  d e  des montá- la  

com a l u z  d o  d ia .  Ass i m ,  ao  t ime d o  

Ot inta a i  restou a pe n a s  a vert ica l m o ­

noba n d a  d e  2 0 m ,  a q u a l  fo i u t i l izada,  

med ia nte acop lador, nas ba ndas  

m a i s  a l tas  ta m bé m .  

O t i m e  d o  Ta bon Te Keekee 

conseg u i u  prorroga r  a reti ra da  d a s  

a nten a s  pa ra o fi m  d a  t a r d e  do d i a  

24. 1 0 .20 1 2, d e ixa n d o  u m a  estação 

opera n d o  até p rat ica m ente a meia 

n o ite ( h o ra l oca l d e  K i r i bat i ) .  

O t ime d e  T30PY a p rove itou 

p a ra prese ntea r M e l o d y  com u m  

tra n sceptor Ya e s u  FT-897D, u m  

a co p l a d o r  Kenwood, u m  d o s  l a p­

tops u t i l iza d o s  n a  exped ição 

www.cqmagazine.com.br 



p a ra q u e  p u d esse faze r o seu  log  

i nfo rmat izado, a a ntena  mono­

ba n d a  pa ra 2 0 m  confecc i o n a d a  

por  PY l YB e a i n d a ,  d i  versos ca bos 

coax i a i s  fo ra m p resentea d o s  ao 

M e l ody e i g u a l m e nte ao  J a ke.  

N a  vo lta ,  todos estava m 

exa u stos, m a s  com a c o n s c i ê n c i a  

d e  q u e  d e r a m  o máx i m o  d e  s i  p a ra 

q u e  a operação fosse u m  exe m p l o  

d e  q u e, c o m  p l a n ej a m ento e 

o rg a n ização, t u d o  é poss íve l .  

F i na l mente, resta o a g radec imento 

espec ia l  à Rad iohaus, a q u a l  não se 

fu rtou a aj u d a r  fi n a nce i ramente, no 

q u e  l h e  fo i possível ,  a essa exped ição. 

Se fo i possíve l l eva r a q u a nt idade de 

eq u i pa mentos que fo i tra n s portada,  

isso se deve especia l mente a aj uda 

da  Rad iohaus .  Ao Erwi n e sua eq u i pe, 

o t ime T30PY de ixa o seu car in ho, 

recon hec imento e a d m i ração 

pelo va l ioso su porte que nos 

proporc ionou .!R!l 

Shop 

RADIOHAUS 

Tudo e m  até 3 x  
sem j u ros n o s  cartões 

ou 5% desconto à v i sta !  

O S h o p p i ng v i rtua l  co nectad o em você ! 

h t b Te l efo n e :  1 8  3 90 3 - 2 3 2 4  www. s o pan e n as . co m . r co ntato@s h o pante nas . com . br  



(f) 1-
Q) N 

c:x: 
-'-' 00 

DXped ições Made l n  Brazi l 
(f) >-

a.. 

Q) u� 
+..J :J _J 
e 
o 

u 
o(j 
>< 
o 

Em 201 2, vanos operadores bras i le i ros 

deixaram o conforto do seu lar e o calor de 

seus fa m i l ia res pa ra pa rtic ipar  de DXped ições 

i m portantes ao redor do  m u ndo. As DXped ições, 

ou exped ições DX, são rea l izadas por operadores 

que viajam j u ntos para loca i s  remotos de 

d ifíc i l  acesso, leva nto tra nsceptores e a ntenas, 

com recu rsos pagos por eles mesmos, com 

o ú n ico objetivo de dar a oportu n idade aos 

rad ioamadores do mundo todo de rea l iza r 

u m  contato ra ro q ue, de outra forma, não 

ser ia  i mpossível por não haver rad ioamadores 

permanentemente ativos naque la  reg ião. 

Logo no i n ício do a no, Peter PPSXX, 

representa ndo o Araucária DX Group, participou 

da DXped ição à I l ha de Mal  pelo (H KONA), no l itora l 

da Colômbia, organ izada por rad ioamadores de 

vários pa íses. Esta operação foi eleita a DXped ição 

do Ano (no período de Maio/20 1 1  à Maio/201 2), 

além d isso o t ime de Ma lpelo reg istrou o 

maior n úmero de contatos rea l izados por uma 

Dxped ição na categoria "Barracas e Geradores''. 

Ma lpelo fig u rava como o 1 20 loca l vá l ido para o 

DXCC em 201 1 ,  certamente va i despencar neste 

ra nk ing depois do belo traba lho rea l izado pelo 

t ime H KONA. Visite o s ite da DXped ição para saber 

mais sobre esta aventura: http://hkOna .com/. 

Em Feverei ro, os operadores PY30Z, PPSBZ, 

PUSATX, PPSBK, PPSZB e PPSVK estiveram na I l ha 

Santana de Fora no l itora l de Santa Cata r ina para 

colocar no ar a estação PSS F. Esta i l ha é vá l ida para 

o programa I l ha no Ar ( IOTA SA-088) e Dip loma de 

I l has  Bras i le i ras (D IB  SC- 1 O) .  

Em outubro, foi a vez de u m  grupo formado 

a penas por bras i le i ros voar pa ra o outro lado do 

m undo e colocar no a r  duas  estações (T30PY 

e T30SIX) no d i stante pa ís Kir ibati Ocidenta l .  

Esta aventura foi organ izada e rea l izada pelos 

operadores: Alex, PY2WAS; J im, PY7XC; Or lando, 

PT20P; Fred, PY2XB; Xavier, PY2ZY; Rica rdo, PY2PT; 

Fernando, PY4BZ; M iguel ,  PY3MM; Mamiro, 

PY2DM e Hermínio, PYS HSD. Os aventurei ros 

retornara m  do Kir ibati com 40 m i l  QSOs no 

log, a lém de mu itas h i stórias para conta r. Mais  

informações sobre a DXped ição no s ite http:// 

www.mdxc.org/t30py/. 

Entre Setembro e Outubro, três bras i le i ros: 

Peter, PPSXX; Luciano, PYSKD; e Miguel, PY3MM, 

todos dos Araucária DX Group, juntaram-se a 

outros 1 6  rad ioamadores para participar de u m  

g rande esforço i nternacional  pa ra colocar n o  

a r  u m a  ra ríss ima entidade DXCC. Conway Reef 
(3D2C) é uma pequena barra de a reia loca l izada a 
450km das I l has  Fij i  no Pacífico Su l, u m  dos loca is  
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mais  procurados por DXistas d o  m u ndo i ntei ro. O 

time, capitaneado por H rane, YT1 AD rea l izou 7 1  

m i l  contatos, sendo cerca de 30  m i l  em fonia  e 39 

mil em telegrafia, e o restante em modos d ig itais. 

Os bras i le i ros fora m  destaque na  operação e 

dera m  especia l  atenção para a América do Su l, 

em particu la r, aos Bras i le i ros. Ma i s  i nformações: 

http://www.yt l ad. info/3d2c/index.htm l .  

Para fechar com chave de ouro este ano especia l  

para a h istória do DXismo no Bras i l ,  u m  time de 4 

-- --- - - -- -- -- -

operadores, dos quais  dois bras i le i ros Peter, PPSXX 

e Fred, PY2XB estiveram nos Rochedos São Pedro & 
São Pau lo operando como PTOS. Após uma longa e 

del icada negociação com a Mar inha para reverter a 

proibição de qua lquer atividade rad ioamadorística 

naquele local, o grupo consegu iu  permissão para 

rea l iza r uma DXpedição a um dos loca is mais raros 

da América do Sul .  Os rochedos figura m  como o 

1 So loca l mais procurado pelos DXistas em 201 1 .  

Os 44 mi l  QSOs rea l izados por este time fizeram 

muitos Dxistas fel izes em 201 2. 

Araucária DX Group 
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Evol ução do Cic lo Solar  24 
Em 4 de janeiro de 2008, os 

rad ioamadores comemoram o anúncio 

oficial  do in ício do ciclo solar 24 junto 

com o sepu ltamento do ciclo solar 23 

que agonizava há meses. A esperança de 

todos era que a propagação fina lmente 

comecasse a melhora r. Porém, o anúncio 

do novo ciclo sola r  não foi suficiente 

para trazer a propagação de volta. 

A transição entre os ciclos 23 e 24 foi 

a maior desde que o rádio foi i nventado. 

Uma transição típica entre dois ciclos 

sola res levaria 486 dias (cerca de 1 6  

meses), porém esta levou 82 1 d ias -

ou longos e amargos 2 anos e 3 meses 

praticamente sem propagação para 

longa d istância em HF!  

Neste meio tempo, a lguns cientistas 

fizeram suas "apostas" para o ciclo 24. 

Digo apostas porque não havia dados, 

nem um modelo teórico capaz de 

expl icar o que estava acontecendo no 

Sol. Os otimistas apostavam que o novo 

ciclo seria o maior da h istória. Outra 

parte, mais pess imista, profetizava 

um ciclo solar m uito pequeno, quase 

inexistente. Nem um, nem outro. O Sol 

tinha seus próprios planos ... 

A medida que novos dados eram co­

letados, os cientistas perceberam que a 

atividade sola restava apresentando uma 

evolução mu ito abaixo do observado 

nas ú lt imas décadas, porém ainda 

estaria longe de ser o menor da h istória. 

O Fluxo Solar, um dos índ ices mais 

i mportantes para os rad ioamadores por 

i nfluenciar d i retamente a propagação 

em H F, aumentou muito pouco até 

201 0, mas foi somente em 201 1 que 

rea l mente percebeu-se os efeitos do 

ciclo solar 24 no rád io. 

O ano 201 1 foi especia lmente bom 

para os praticantes de DX e Contest. Eles 

experimentaram a melhor propagação 

desde 2003 como resu ltado da maior 

atividade solar. Os melhores períodos 

de propagação do ano correram em 

Março, durante o ARRL DX I nternacional 

SSB Contest e em Outubro, durante 

o CQ WW SSB Contest, exatamente 

quando o fluxo solar apresentou forte 

crescimento (veja tabela). Desde então, 

os índ ices solares vem gradativamente 

d iminu indo e com eles a propagação 

das bandas a ltas, especia lmente em 21 e 

28MHz e na banda de 6 metros em VHF. 

Muitos operadores que ingressaram 

no rad ioamadorismo depois de 2004, 

nunca haviam experimentado ta is 

condições de propagação em 1 O metros. 

A tabela a segu i r, mostra a evolução 

dos máximos do Fluxo Solar durante o 

ciclo solar  24: 

Data 

1 1 /out/08 

26/out/09 

1 1 /jan/ 1 0  

1 3/fev/ 1 1  

1 4/fev/ 1 1 

1 8/fev/ 1 l 

05/mar/ 1 l 

06/mar/ 1 l 

07/mar/ 1 l 

24/set/ 1 1  

Para a decepção gera l  dos 

radioamadores, em 201 2 o Sol 

apresentou índices solares menores. 

Esperava-se que o ciclo contin uasse 

subindo até final de 20 1 3, porém o pico 

mais ba ixo e mais cedo que o previsto 

favorece a h ipótese de que a atividade 

solar está d iminu indo. Alguns  cientistas 

a lertam que o Sol pode estar repetindo 

um comportamento observado em 

1 850, quando o Sol "adormeceu" por 

quase 50 anos, período classificado 

pelos cientistas como Mínimo de 

Mauder ou Pequena Idade do Gelo. 

Em 201 3, portanto, os índ ices so lares 

continuarão d im inu indo a medida que 

o c ic lo  caminha  para seu encerra mento 

observaremos a d i m i n u ição dos 

índices solares e, consequentemente, 

cond ições de propagação piores em 

H F. I sto, no entanto, não desa n i ma os 

rad ioamadores. Pa ra os amantes do 

DXismo e Contest, quanto mais  d ifíc i l ,  

mel hor! 

Fluxo Sol ar 

Acima de 70 

Acima de .. 80 

Acima de 90 

Acima de 1 00 

Acima de 1 1 0 

Acima de 1 20 

Acima de 1 3 0 

Acima de 1 40 

Acima de 1 50 

Acima de 1 60 

CQ World Wide 20 1 1 :  Resu ltado 
· Brasi le i ro em Fon ia e Teleg rafia 

O CQWW, a competição mais 

i mportante do calendário, ocorreu 

exatamente no melhor período de 

propagação do ciclo solar 24. Os par­

t ic ipantes tiveram a oportunidade 

de experimentar condições de 

propagação que não devem ocorrer 

www.cqmagazine.com.br 

novamente pelos próximos 1 O anos. 

Durante a etapa de Fonia (novembro, 

20 1 1 ), a banda de 1 0  metros estava 

completamente preenchida por 

s inais entre 28.300kHz até 29.700kHz. 

Foram nestas cond ições que m uitos 

rad ioamadores experimentaram pela 

primeira vez a emoção de partic ipar de 

uma g rande competição internacional 

entre rad ioamadores. 

Aba ixo, va mos a p resentar o 

resu ltado das  estações bra s i l e i ra s  
pa rti c ipa ntes do  CQWW 2 0 1 1 n a s  

eta pas SSB e CW. 

CQ Radioamadorismo · Março/Abri l  2012 37 



CQWW SSB 20 1 1 
MULTl-OP I PY1 N B  SO LP 1 5 M  1 6. 1 28 95 22 41 RIO DX GROUP 

Indicativo Categoria Pontuação QSOs Zona DXCC Clube I PY3FBI SO LP 1 5M 7.728 326 28 68 1 
PW7T MULTl-TWO 25.405.952 1 0.833 1 78 654 FORTALEZA DX GROUP PV8RF SO LP 1 5M 56 55 16 34 ARAUCARIA DX G R O U P  

PS2T MULTl-TWO 1 6. 583. 040 8.464 1 65 555 ARAUCARIA DX GROUP PY2BRC SO LP 1 5M 6 1 1 1 

PT2CM MULTl-TWO 5. 755.492 4 . 1 48 1 3 1  395 ARAUCARIA D X  GROUP PU2LEP SO LP 1 0M 938.349 2 1 4  3 5  1 1 8  

ZY6Z MULTl-TWO 4.488. 866 3. 506 1 26 356 BAHIA DX GROUP 1 PU8WWW SO LP 1 0M 1 76.657 637 29 98 RIO DX GROUP 

PR5D M U LTl-TWO 2 . 676.645 2 . 708 1 1 4  291 ARAUCARIA D X  GROUP PY1RY SO LP 1 0M 1 0 3. 683 685 1 9  3 8  RIO D X  GROUP 

PT5T MULTl-O N E  1 3.499.234 6.679 1 7 2  550 ARAUCARIA DX GROUP PU5FJR SO LP 1 0M 94.326 437 23 56 ARAUCARIA DX GROUP 

PQ5B M U LTl-ONE 7.73 1 . 1 40 4.645 1 46 464 ARAUCARIA DX GROUP PS2R SO LP 1 0M 62.4 1 2  272 1 9  6 5  ARAUCARIA D X  GROUP 

PW2D M U LTl-ONE 7 . 1 77 . 7 1 6  4.632 1 34 4 1 2  ARAUCARIA D X  GROUP PS2R SO LP 10M 62.4 1 2  272 1 9  6 5  ARAUCARIA D X  GROUP 1 
PX7C M U LTl-ONE 2 . 320.640 2 . 1 9 1  1 09 283 CRAPE PU31KE SO LP 1 0M 43.566 304 1 8  3 5  ARAUCARIA D X  GROUP 

ZW8T M U LTl-ONE 2.068 . 4 1 6  3. 1 1 6  69 1 83 TERESINADXGRUP PY2SEI SO LP 1 0M 37.224 232 20 46 CANTAREIRA DX GROUP 

PY3AA M U LTl-ONE 94. 554 268 56 97 LABRE-RS PY1 PL SO LP 10M 36.237 303 1 4  3 3  R I O  D X  GROUP 

PY2RH M U LTl-ONE 52. 3 1 8  2 1 7  36 65 ARAUCARIA DX GROUP PP5MQ SO LP 10M 32. 9 1 3  207 24 45 1 
S I NGLE-OP ALL BANDS PY1RBM SO LP 10M 31 .772 147 26 68 RIO DX GROUP 

PY2YU SO HP ALL 7.747.726 5 . 2 1 6  1 3 1  3 8 7  ARAUCARIA DX G ROUP PP5ZD SO LP 1 0M 20. 1 08 1 77 1 5  29 

P P 1 CZ SO H P ALL 1 . 323. 328 1 .933 69 1 79 ARAUCARIA DX GROUP � PY3AJB SO LP 1 0 M  1 8. 693 1 1 8  2 1  46 

PY5KD SO H P ALL 469.248 471 103 281 ARAUCARIA DX GROUP PP5EJ SO LP 1 0 M  1 4.768 1 1 6  1 8  3 4  ARAUCARIA D X  GROUP 

PY1WS SO HP ALL 285. 792 459 88 141 RIO DX GROUP 1 PU2SDX SO LP 1 0M 9.555 392 30 68 

PV8ADI SO HP ALL 1 4 1 . 83 1 403 41 1 1 2  ARAUCARIA DX GROUP PU1 MMZ SO LP 1 0 M  8 . 584 422 26 54 CASA DO RADIOAMADOR E PX CLUBE DE N I L  

PY2KQ SO H P ALL 1 1 6.739 396 39 70 PY1CD SO LP 1 0 M  5 . 723 402 17 42 RIO DX GROUP 

PS8DX SO H P ALL 79.002 290 30 84 TERESINA DX GROUP PU2UTC SO LP 1 0M 5.291 50 9 28 

PY2KP SO HP ALL 2 8. 1 88 1 00 43 73 ARAUCARIA DX GROUP PU3KNP SO LP 1 0M 5.236 61 17 27 

PU2KXM SO HP ALL 1 8.023 1 37 22 45 PU2LVA SO LP 1 0M 4.224 58 1 1  22 1 
PT2CVA SO H P ALL 1 3.248 86 20 52 CRAEC PU2UEO SO LP 1 0M 3 . 1 77 1 43 28 62 CANTAREIRA DX GROUP 

PY1 PDF SO HP ALL 585 251 48 82 RIO DX GROUP PU2STZ SO LP 1 0M 2 .976 1 7 1  2 5  55 

PU200T SO HP ALL 1 26 40 9 1 1  P U 1 J O R  SO LP 1 0 M  2.632 1 29 28 66 RIO DX GROUP 

PY2LCN SO HP ALL 3 1  7 0  1 2  1 3 P U 1 VH F  SO LP 1 0M 2 . 1 76 39 1 5  1 9  RIO D X  GROUP 

PY2NY SO LP ALL 1 . 362.339 1 . 6 1 2  9 2  205 ARAUCARIA D X  G ROUP PU2RKP SO LP 1 0M 1 . 953 45 9 1 2  

PY2SE SO LP ALL 436.358 977 55 1 1 4 CANTAREIRA DX GROUP PU3KNG SO LP 1 0 M  1 .452 30 1 0  1 2  

ZX5ZZ SO LP ALL 1 3 1 . 532 448 48 65 ! PU8TLS SO LP 1 0 M  1 . 148 107 1 4  4 2  

PY2ASS SO LP ALL 84. 1 34 344 36 82 ASSOCIA PU3SVA SO LP 1 0 M  658 78 1 5  2 0  UNIAO SANTAMA R I E N S E  DE RADIOAMADORES 

PY1 MT SO LP ALL 79. 728 290 44 88 RIO DX GROUP PU2NDY SO LP 10M 624 22 6 1 0  

PX3X SO LP ALL 50.255 203 42 73 ARAUCARIA DX GROUP PY4RR SO LP 1 0 M  624 79 1 9  3 3  CANTAREIRA D X  GROUP 

PY2KPY SO LP ALL 44. 676 227 34 39 PU5AAD SO LP 1 0 M  266 1 26 1 9  5 7  CONTEST C L U B  ONTARIO 

PV2C SO LP ALL 32. 825 1 68 44 57 PU2SGL SO LP 1 0M 1 54 1 0  5 6 1 
PY2SBY SO LP ALL 3 1 .621 1 35 43 60 SINGLE-OP ASSISTED ALL BANOS • 
PY1 CX SO LP ALL 29. 304 1 53 39 72 ZX2B SA H P  ALL 6.756 . 1 56 4.1 1 6  1 34 430 ARAUCARIA DX GROUP 

PT2AW SO LP ALL 27. 864 1 07 44 64 ARAUCARIA DX GROUP ZV2K SA HP ALL 1 .0 1 0.025 1 . 235 1 00 235 CDR GROUP 

PY3TIO SO LP ALL 23. 025 1 31 31 44 UNIAO SANTAMARIENSE DE RADIOAMADORES PY2NZ SA HP ALL 851 .664 1 . 1 96 79 1 85 ARAUCARIA DX GROUP 

PY1 J R  SO LP ALL 1 4.268 1 1 3  37 45 BAHIA DX GROUP PP5JY SA H P ALL 1 2 1 .368 326 52 1 04 1 
PY3XX SO LP ALL 7.626 291 52 7 1 PY3PA SA HP ALL 1 03.334 328 50 72 

PY2TOP SO LP ALL 6 . 1 95 68 26 33 l PY3APY SA HP ALL 1 5.943 4 1 3  44 1 05 

PV8RR SO LP ALL 4. 264 50 1 5  26 PY1ZV SA LP ALL 258 . 1 0 8  708 45 92 RIO DX GROUP 

PY1XP SO LP ALL 3. 984 50 2 1  2 7 R I O  DX GROUP 1 PY1SX SA LP ALL 1 87. 776 370 53 1 39 RIO DX GROUP 

PP5BB SO LP ALL 882 1 8  7 1 4  PY9MM SA LP ALL 1 70.864 259 57 1 79 RIO DX GROUP 

PV8AZ SO LP ALL 841 21 1 3  1 6  ARAUCARIA D X  GROUP PY1GQ SA LP ALL 90.443 274 57 92 RIO DX GROUP 1 
PS7AB SO LP ALL 288 43 22 26 PY5ZW SA LP ALL 1 1 .037 339 42 88 

PY2TIM SO LP ALL 252 7 5 7 PY30PP SA LP ALL 9. 384 263 48 88 1 
PY4ZO SO QRP ALL 32.305 1 68 32 59 RADIO CLUB 72 PY2COY SA LP ALL 7.021 80 29 30 

PY2BN SO QRP ALL 8.493 7 1  27 30 CANTAREIRA DX GROUP PY21Q SA LP ALL 832 60 22 30 

SINGLE-OP SINGLE BANO PY1NS SA LP All 594 266 48 84 RIO DX GROUP 

PY5AB SO HP 40M 27.936 172 22 50 PY2JCM SA LP ALL 5 1 3  2 3  9 10 RIO DX GROUP r 
PY3PC SO H P 40M 1 26 32 3 4 1 SINGLE-OP ASSISTED SINGLE BANO 

PR5B SO HP 1 5M 1 .526.175 3.072 36 1 39 ARAUCARIA DX GROUP PYSAB SO HP 40M 27.936 1 7 2  22 50 1 
PV8CQ SO H P  1 5 M  82.467 480 20 43 CANTAREIRA DX GROUP ; PY3PC SO H P 40M 1 26 32 3 4 

ZX5J 50 H P  1 0M 2.872.600 5 . 1 0 5  3 9  1 6 1  ARAUCARIA DX G R O U P  PR5B SO H P  15M 1 .526. 1 7 5  3.072 36 1 39 ARAUCARIA DX GROUP 

PY2LED SO HP 1 0M 1 . 1 42. 064 2.803 33 1 1 1  CANTAREIRA DX GROUP PV8CQ SO HP 1 5M 82.467 480 20 43 CANTAREIRA DX GROUP 

PP5KR SO H P  1 0M 3 1 6 . 996 1 . 382 22 64 ARAUCARIA DX GROUP ZX5J SO HP 1 0 M  2.872.600 5 . 1 0 5  3 9  1 6 1  ARAUCARIA DX G R O U P  1 
PY5QW SO H P  1 0M 1 2 7. 1 1 6  450 2 1  7 8  ARPA PY2LED SO H P  1 0M 1 . 1 42.064 2 . 803 33 1 1 1  CANTAR E I RA DX GROUP 

PPSJN SO H P  1 0 M  1 04.635 490 2 2  63 RIO DX G R O U P  PP5KR SO HP 1 0M 3 1 6.996 1 . 382 22 64 ARAUCARIA DX GROUP 

PU2WCD SO H P  1 0M 1 7. 1 1 8  1 33 1 6  38 PY5QW SO HP 1 0M 1 27. 1 1 6  450 21 78 ARPA 

PY10N SO LP 40M 3.458 36 14 24 RIO DX GROUP PP5JN SO H P  10M 1 04.635 490 2 2  63 RIO DX G R O U P  

PS8RF SO LP 20M 1 9.684 1 98 1 5  2 3  TERESINA D X  GROUP PU2WCD SO H P  1 0M 1 7. 1 1 8  1 33 1 6  38 

PR7AYE SO LP 20M 1 8 9  1 0 1  2 1  49 GUARA DX GROUP PY2TDX SA LP 1 5 M  40.836 205 23 60 ARAUCARIA DX GROUP 

Assi ne j� 
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PY4XX SA LP 1 5"! 282 44 1 2  1 8  RIO D X  GROUP PY2DN SA LP 1 0M 26.228 1 . 1 54 1 9  6 0  CANTARE I RA D X  GROUP 

PY30Z SA LP 1 0 M  436.832 1 . 1 44 31 1 0 5  ARAUCARIA DX GROUP PU5ATX SA LP 1 0M 1 4,457 748 26 53 RIO DX GROUP r 
P U 1 TMT SA LP 1 0M 4 1 3.984 1 . 1 27 29 1 07 RIO DX GROUP PP5AMP SA LP 1 0M 9 509 1 03 1 5  2 2  

P U 1 KGG SA LP 1 0M 248. 676 632 35 1 03 RIO DX GROUP PY2HT SA LP 1 0 M  9. 1 53 508 27 63 ARAUCARIA DX GROUP 

PY2XV SA LP 1 0M 1 1 6. 388 436 28 78 CANTAREIRA DX GROUP PY3FOX SA LP 1 0M 9.048 540 1 8  4 2  ARAUCARIA D X  GROUP 

PY2TKB SA LP 1 0M 1 08.222 431 26 76 ARAUCARIA DX GROUP PP5FMM SA LP 1 0 M  7.9 1 7  1 1 1  1 3  1 6  ARAUCARIA DX GROUP 

PY2XC SA LP 1 0M 58.0 1 4  320 20 46 CANTAREIRA DX GROUP 

CQWW CW 20 1 1 
MULTI-CP PY5BLG SO LP 1 0M 6.027 295 23 47 

Indicativo Categoria Pontuação QSOs Zona DXCC Clube PY1 EO SO LP 1 0M 4. 704 41 1 5  34 RIO D X  GROUP 

PW7T MULTl-TWO 25.354.377 9.605 1 94 733 FORTALEZA DX GROUP PP5ZB SO LP 1 0M 4.452 57 1 7  2 5  CWJF GROUP 

PX2V I MULTl-ONE 1 1 .036.808 1 . 1 57 97 1 231 ARAUCARlA OX GROUP PU20TN SO LP 1 0M 2 . 1 36 1 64 23 37 LABRE - CWJF - PRC - A 1 A - SKCC 

SI NGLE-OP ALL BANDS PP7LL SO LP 10M 1 1 25 16 1 1  1 4  

PY2YU se H P  ALL 8. 1 5 3.460 4.934 1 54 4 1 3  ARAUCARIA DX GROUP PY2RX SO LP 1 0M 1 7  1 24 22 46 CWJF GROUP 

PV8DX SO HP ALL 2 .994 .670 3.009 1 05 253 GUARA DX GROUP PS2R se QRP 10M 1 9 . 3 1 4  127 17 41 ARAUCARIA DX GROUP 

PV8ADI SO HP ALL 1 . 1 85 .988 2 .000 65 1 49 ARAUCARIA OX GROUP PY2ZQ SO QRP 10M 1 1  23 1 0  1 0  CANTAREIRA O X  GROUP 

PY2WAS SO HP ALL 92. 394 238 48 1 26 CANTAREIRA DX GROUP PU5ATX se QRP 1 5 M  3.366 44 14 20 ARAUCARIA OX GROUP 

PY2NA SO LP ALL 2.263.290 2.2 1 4  99 271 ARAUCARIA DX GROUP SINGLE-OP ASSISTED ALL BANDS 

PY2NY SO LP ALL 2 .041 .200 2 .074 1 1 0 240 ARAUCARIA DX GROUP PY2FN SA HP ALL 1 .287.780 1 .232 1 1 9  262 GRUPO BRASILEIRO DE DX - GBOX 

PY9MM 50 LP ALL 1 1 4 1 . 296 1 . 2 1 9  89 265 RIO OX GROUP PY4RGS SA HP ALL 752 675 709 1 1 6  269 

PY1XW SO LP ALL 1 90.652 473 52 1 02 PY2MTV SA HP ALL 457.866 929 62 1 2 1  ARAUCARJA OX GROUP 

PR7HR SO LP ALL 121 275 329 52 95 GUARA OX GROUP PY4HO SA HP ALL 405.536 685 64 1 68 ARAUCARIA DX GROUP 

PY5KC SO LP ALL 1 02 . 527 353 65 98 ZY2C SA HP ALL 22 . 374 436 75 1 23 ARAUCARIA DX GROUP 

PT2AW 50 LP ALL 86.544 246 61 83 ARAUCARIA OX GROUP PP5JY SA HP ALL 2 1 .054 1 1 2  30 57 

PY2QI SO LP ALL 75.8 1 6  304 48 69 FORTALEZA OX GROUP PVBRR SA HP ALL 1 9  1 35 96 31 58 

PU2UEO SO LP ALL 61 047 1 74 44 89 CANTAREIRA OX GROUP PY5FB SA HP ALL 1 482 280 84 1 1 6 ARAUCARIA DX GROUP 

PY3XX SO LP ALL 48. 246 2 1 2  42 87 PY2PT SA HP ALL 1 235 348 56 74 SAO PAULO CONTEST GROUP 

PY2TEL SO LP ALL 45 402 1 90 56 85 PY2NFE SA HP ALL 473 43 26 29 CWJF GROUP 

PY2MR SO LP ALL 22.368 1 23 43 53 TUPY DX GROUP 
PY1 NB SA LP All 1 .200.070 1 .075 96 314 RIO DX GROUP 

PY70J SO LP ALL 22 041 93 39 54 GUARA DX GROUP 
PR7AB SA LP ALL 491 . 5 1 5  1 .022 71 1 26 GUARA DX GROUP 

PY4EM SO LP ALL 20.698 99 36 43 CWJF GROUP 
PY20E SA LP ALL 377 _ 7 1 9  428 1 04 285 CANTAREIRA DX GROUP 

PY7GK SO LP ALL 7 . 1 1 2  5 1  23 33 
PY4LH SA LP ALL 220.268 458 74 1 38 ARAUCARIA OX GROUP 

PY3APY SO LP ALL 4.608 45 23 25 
PY1 ZV SA LP ALL 1 68.609 301 77 1 40 RIO DX GROUP 

PY 1 J R  S O  LP ALL 4 577 1 99 50 65 BAHIA DX GROUP 
PP5AX SA LP ALL 1 36.754 278 67 1 35 ARAUCARIA OX GROUP 

PY2/KK4CGD SO LP ALL 957 23 16 17 FORTALEZA OX GROUP 
PU5AAO SA LP ALL 98 1 1 2  257 47 99 CONTEST CLUB ONTARlO 

PY3ML SO LP ALL 1 1 5  24 1 1  1 2  
PP2RON SA LP ALL 48. 1 1 1  227 36 51 

PY310 SO LP ALL 9 1  8 2  1 9  3 1  
PY31T SA LP ALL 11 242 65 28 49 

PYHR SO LP ALL 30 4 3 3 RIO DX GROUP 
PY4WAS SA LP All 5 9 1 3  5 8  34 39 CWJF GROUP 

PY3SB SO LP ALL 16 2 2 2 

PY4ZO se QRP ALL 224. 1 8 1  402 70 1 37 RADIO CLUB 72 

PY2 1U SA LP ALL 4. 1 58 1 64 44 64 

PR7AYE SA LP ALL 2 .736 34 1 6  2 1  GUARA O X  GROUP 

PR7AF SA LP ALL 1 . 026 91 24 33 GUARA OX GROUP 
SINGLE-OP SINGLE BANO 

SING LE-OP ASSIST ED SINGLE BANO 
PR7AR SO HP 20M 345.622 1 .474 25 76 GUARA DX GROUP 

PV8ABC SA HP BOM 384 12 6 10 CWJF GROUP 
PY3AU SO HP 1 5 M  1 52.746 421 33 98 

PR58 SA HP 1 5 M  1 .360.272 243 40 1 64 ARAUCARIA OX GROUP 
PY2NOX SO H P  1 0 M  1 .9 1 0 .495 3.522 39 1 46 ARAUCARlA DX GROUP 

PY2FFW SA HP 1 5M 2.067 1 03 2 1  57 CWJF GROUP 
PW20 $0 HP 1 0M 1 . 500.700 3.098 39 1 33 ARAUCARIA OX GROUP 

ZWSB SA H P  1 0 M  1 .334. 1 60 2.7 1 5  3 9  141 ARAUCARIA DX GROUP 
P P 1 CZ SO HP 1 0M 778.972 1 . 967 38 1 1 1  ARAUCARIA DX GROUP PP2EG SA HP 1 0M 557 272 1 2 1 7  39 1 2 5  SAO PAULO CONTEST GROUP 
PY5XH SO HP 1 0M 1 1 . 523 68 24 45 PY2WB SA HP 1 0M 4 1 7.2 1 3  990 37 1 1 4  
PVBAA SO HP 1 0M 324 1 1  6 6 GUARA DX GROUP PY2Hl SA HP 1 0M 5 1 1 2  231 28 62 CANTAREIRA DX GROUP 
PY1 FX SO HP 1 0M 42 3 3 3 PP5BZ SA LP 1 0 M  669.448 1 .506 34 123 ARAUCARIA OX GROUP 

PY3FJ se LP 40M 8. 1 0 9  6 7  1 8  35 ARAUCARIA D X  GROUP PY30Z SA LP 10M 432 . 308 1 . 041 34 1 1 4  ARAUCARIA D X  GROUP 

PY6KY SO LP 40M 1 .275 90 1 6  3 5  BAHIA D X  GROUP PY4XX SA LP 1 0M 232 . 4 1 8  570 35 1 2 3  ARAUCARIA OX GROUP 
PY2Z.W SO LP 20M 1 2 .958 82 22 40 CANT AREIRA DX GROUP PY7ZY SA LP 1 0M 1 63. 7 1 3  491 31 90 

PY2SHF SO LP 20M 7. 37Z 80 1 6  22 C O R  GROUP - HORNET D X  TEAM PY5ZHP SA LP 1 0M 1 1 3.251 418 30 79 ARAUCARIA DX GROUP 

PY2TIM SO LP 1 5 M  358.295 954 34 1 1 1  ARAUCARIA DX GROUP PY2KEY SA LP 1 0M 40. 565 1 84 28 67 

PY1MX SO LP 10� 1 3 3.952 604 28 64 RIO DX GROUP PY7AHA SA LP 1 0M 1 3.509 98 1 7  4 0  GUARA D X  GROUP 

P U 1 MMZ SO LP 1 0M 50 1 1 2  235 31 65 CASA DO RADIOAMADOR E PX CLUBE DE NIL PY3KN SA LP 1 0M 4.557 56 1 3  1 8  ARAUCARIA O X  GROUP 

PY 1 M K SO LP 1 0M 30. 9 1 2  2 1 4  24 40 RIO DX GROUP PU1 NAF SA LP 1 0M 760 1 7  7 12 RIO DX GROUP 

PP5EJ SO LP 1 0M 28.842 1 76 26 43 ARAUCARIA DX GROUP PY2XC SA LP 10M 12  25 7 18 CANTAREJRA DX GROUP 

PY4FQ SO LP 1 0M 2 1 . 1 25 575 31 99 RIO OX GROUP PP5VX SA QRP 20M 1 .352 89 23 42 CWIBRASIL 

PY 1 MM SO LP 1 0M 1 3.677 1 1 6  20 27 RIO DX GROUP Checklog PY2E PY2MC PY2NZ PY2UDX PY3YD 
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I nd icador de 
Ressonância 

Se  você é u m  a m a nte d a s  monta g e n s  

d e  receptores e t ra n s m i s sores, e n t ã o  h á  d e  

concord a r  q u e  a g r a n d e  d ifi c u l d a d e  é s e m p re 

confecc i o n a r  a s  b o b i n a s, espec i a l m e nte a s  

q u e  n ecess i ta m b l i n d a g e m ,  por  q u e  a i n d a  

q u e  você te n h a  u m  "g r id  d e e p  meter ''. n ã o  

h á  c o m o  m ed i r  a freq u ê n c i a  d e  resso n â n c i a  

d a  bob i n a d e ntro d a  b l i n d a g e m .  U m  out ro 

p r o b l e m a  com u m  é encont ra r  d i a g r a m a s  e 

p roj etos i nteressa ntes,  m a s  q u e  n ã o  i nfo r m e m  

os  d a d o s  d e  confecção d a s  b o b i n a s .  Se  e s s e  é 

s e u  caso, s e u s  p ro b l e m a s  a c a b a ra m .  

O p roj eto q u e  a p resenta m o s  é s i m p l es, 

u s a  co m p o n e ntes  co m u n s  fa c i l m e n te 

e n co n t r a d o s  n o  m e rc a d o, e pode  aj u d á ­

- l o  a s i n to n iza r s u a s  b o b i n a s  n a  freq u ê n ­

c i a  d e s ej a d a ,  m e s m o  a ntes  d e  c o l o cá - l a  n o  

c i rc u ito .  O u t ra va n ta g e m  d e s s e  p roj eto, é q u e  

você p o d e rá e n ro l a r  u m a  b o b i n a  com u m a  

q u a nt i d a d e  est i m a d a  d e  e s p i ra s  e d esco b r i r  

q u a l  o ca pac i ta r  q u e  d everá s e r  c o l o c a d o  e m  

p a ra l e l o  c o m  a b o b i n a  pa ra a l ca n ç a r  a fre q u ­

ê n c i a  d e  resso n â n c i a  d e s ej a d a .  

O fu n c i o n a m e nto d o  a pa re l h o  é b e m  

s i m p l e s  e se  b a s e i a  n u m  fe n ô m e n o  fís ico 

c o n h e c i d o  d e  todos  n ós,  d e  q u e  um c i rc u ito 

res s o n a nte e m  p a ra l e l o  a p resenta  i m pe d â n ­

c i a  a l ta n a  freq u ê n c i a  d e  resso n â n c i a .  S e n d o  

a s s i m ,  q u a n d o  s i n to n i za d o  o s i n a l  a o  i nvés 

d e  i r  p a ra a te r ra p a s s a ra pe lo c a p a c itar  de 

6 p8,  s e rá ret ifi c a d o  pe lo d i o d o  OA70 e i rá de 

fl ex i o n a r  o i n st r u m e nto d e  5 0  uA.  

CON STRUÇÃO 
A c o n s t r u ç ã o  é b e m  s i m p l e s  e n ã o  req u e r  

c u i d a d o s  e s p ec i a i s . A ú n i c a  reco m e n d a çã o  

é q u e  os  te rm i n a i s  q u e  s e r ã o  u s a d o s  p a ra 

con ecta r a b o b i n a  e m  teste d evem s e r  

m o n t a d o s  n u m  p e d a ç o  d e  p l á st i co, a c r í l i co, 

etc e n ã o  d i reta m e n te na ca ixa  m etá l i c a ,  

u m a  v e z  q u e  i s s o  pod e r i a  a d i c i o n a r  c e r t a  

c a p a c itâ n c i a  a o  c i rc u ito,  o q u e  i r i a  a l tera r 

S l  l �  -300 p f'  �� u a  p r  BOB l f't'.l  ----1 Entrad.a � �w '" "�' RF 

OA?S 

r0k t_ 
50.,,. Vi 

I N D I CADOR DE RESSONANC I A  
PY2 BUG 
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a m e d i çã o  fi n a l .  A l e m  d i s so  fa ça 

conexões c u rta s .  

Como uti l izar o instrumento. 
1 - Conecte a bobi na em teste 

nos term i n a i s  de teste (se poss u i r  

b l i ndagem conecte a b l i ndagem ao 

term i n a l  aterrado) .  

2 - Ap l ique na entrada do 

i n strumento u m  s i n a l  na freq uên­

c ia em q u e  você d eseja s i nton iza r 

a bobina,  esse s i n a l  pode v i r  d e  u m  

Gerador  de S i n a i s  ou de  u m  Gr id  

Deep Meter. 

3 - Vá g i rando  o va r iável (que 

deverá ter a esca la  ca l i b rada em 

pF) ,  até  encontrar a ma ior  le i tura 

no i n strumento, le ia  então 

na  esca la  do  va r iável o va lor  

do  capac itar q u e  deverá ser  

usado em pa ra le lo  com a 

bobi na .  

O i n strumento perm ite 

ta m bém q u e  você descubra 

a freq uênc ia  de s i nton ia  de  

u m  c i rcu ito s inton izado q u e  

já  possua uma bobi na e u m  

capac itar em para le lo, por 

exemp lo, uma bobi na de  

F I .  Pa ra i s so  ba sta des l i g a r  o 

va r iável i nterno, o q u e  é fe ito 

através da  chave S 1 .  

Bem a m igos, posso d izer q u e  

ven h o  ut i l izando  esse i n st rumento há 

a nos e tem me aj udado m u ito. Espero 

q u e  os aj ude  ta m bém.  

Solda ndo o Conector PL-259 
( U H F  macho) no Ca bo RG-2 1 3 
por Ca r los  G u i n l e, PY l CG . 

O l á , h oj e  va m o s  m o stra r e m  fotos  c o m o  m o nta r u m  c o n eto r P L 2 5 9  e m  u m  cabo RG 2 1 3 (à m o d a  s u ec a ) ,  p o i s  fo i 

u m  c a ra s u eco q u e m  e n s i n o u  . . .  
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PONTO DE ABERTURA DO CORTE 
Pegu e  o conector PL259 e com 

uma peq uena l ima  faça uma a bertu ra 

entre esses dois  fu ros, onde se vê. 

Vamos abr i r  uma "boca" entre eles. 

CORTE LATERAL 
Começa n d o  o corte.  Esco l h a  

u m a  peq u e n a  l i m a  p a ra m eta i s  

Q u e  ten h a  o ta m a n h o  i d e a l  pa ra 

q u e  a " boca" q u e  va mos  a b r i r  sej a  

cor res pondente a o  d i â m etro dos  

fu ros j á  ex i stentes n o  P L-259 .  

RESULTADO 
O resu ltado fina l  do corte deverá 

fica r ass im.  

MEDIDA 
Agora começaremos a preparar o 

cabo RG-2 1 3  para a montagem. 

Desenca pe o RG-2 1 3  na d istância 

que corresponda da ponta do PL259 

até a base da rosca do mesmo. 

Veja no deta lhe  da foto 4 até onde 

eu desencapei .  Não precisa ma is  do 

que isso. Não sei de cabeça quantos 

centímetros, mas descobri  que  ass im 

dá super  certo! 

ESTANHO 
Esta nhe a ma lha  do cabo em toda 

a sua volta, para q u e  fique como na 

foto. Não precisa estanhar  até o topo! 

Va mos aproveita r só a parte que va i 

aparecer pela boca. 

Toda a operação fo i  feita com u m  

ferro de solda de 40W. 

CORTE IMPORTANTE 
Nesse momento estamos cortando 

o excesso da malha esta nhada.  

O segredo é corta r com u m  esti lete. 

Vá corta ndo com ca l ma, mas com 

fi rmeza para q u e  o corte saia l i m po e 

preciso. 

CU IDADO: Não faça m u ita força 

para não transpassar o die létrico e 

chegar no condutor  centra l . . .  A í"babou" 



Corte a ma lha  no ponto 

equ iva lente a a l tura da parte super ior 

da  "boca" que a br imos no PL259. 

Esse pedaço de malha esta nhada 

va i entra r  no  conector, e ser sodada 

pela "boca" q ue a brimos. 

CORTANDO O DIELÉTRICO 
Com o mesmo esti lete va mos 

corta r o d ie létrico do cabo. Mas, (pu lo  

do  gato) vamos deixa r  u m  pequeno 

pedaço dele na base. 

Veja na foto como ficou. Pode­

se notar u m  pedaço do d ie létrico 

"sobrando" acima da ma lha  esta n hada .  

Isso é importante! 

ESTANHANDO O 
CONDUTOR CENTRAL 

Retirado o que sobrou do corte do 

d ie létr ico, va mos estanha r  o cond utor 

centra l .  Da mesma forma que foi feito 

na ma lha .  

Reparem no pedaço do d ie létrico 

bra n co que sobrou do corte a nter ior. 

MONTAGEM 
B e m .  Com tudo  esta n ha d o  e 

dev i d a m e nte corta d o  n a s  s u a s  

m e d i d a s, está n a  h o ra d e  começa r a 

m o nta r o ca bo. 

ATENÇÃO: Não va i dar mole.  

Não esq ueça de colocar a capa do 

conector no  cabo pr ime i ro !  Você 

dese n roscou a capa d e  seu conector 

para montar  isso!  

Enca ixe o conector PL-259 no cabo 

como na foto. 

Agora podemos ver a ma lha  

esta n hada de acordo com a "boca" que  

fizemos na latera l do conector. 

E o pedaço de d ie létrico que 

deixa mos "sobrando" a nter iormente, 

está gara nt indo o isola mento dentro 

do conector entre a ma lha  e o 

cond utor do meio. Não q ueremos 

cu rto a lgum.  

I M PORTANTE! Não deixa r o iso­

lante (d ie létr ico) aparecendo pelos 

bu racos e boca do conector. 

SOLDANDO TUDO 
Pr i me i ro solde a m a l ha ,  só então 

corte o excesso d o  cond utor centra l  

e so lde. 

Cubra toda a "boca" para que  fique 

fi rme e bem soldada.  

Faça o mesmo nos dois  fu ros que 

sobraram em volta. 

Depois de soldado de u m  

acabamento com a l i ma, para que  

não fique nenhuma ponta da solda ou  

pedaços pontiagudos do fio sobrando. 

D ICA: Cuidado pa ra não estragar  o 

ban h o  de p rata (no caso do conector 

Amphenol )  

PRONTO 
Seu cabo 

RG2 1 3 com co­

nector P L-259 

está pronto 

pa ra o u so. Não 

esqueça ros­

q uea r de volta 

a capa do co­

n ector ao seu 

devido l u g a r. 

Tud o  certo e bem firme .  Sem 

fo lgas  ou  c u rtos. 

Bons  contatos !  

73 ,  d e  PYl CG 
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No d i a  1 de Abr i l  de 20 1 2 entrou 

e m  fu nc ionamento no  colég io D iv ino 

Sa lvador  ( m u n ic íp io de  l tu-SP) u m a  estação 

tra n s m i ssora de  s i n a i s  te legráficos pa ra fi n s  

d e  estudo acadêm icos, e letrôn ica,  con d i ções 

de  propagação e, ta m bém, i nformações 

geog ráfica s  de  outros pa íses. 

Sob a or ientação do p rofessor de  Geografia 

M u ri l o  Rod r igues, PY2 DS, fo i i n sta lada  u m a  

estação d o  t ipo 3 no  colég io  a fi m  de  a u x i l i a r  no  

ens ino  d e  conteúdos técn icos das  d isc i p l i nas  de  

Fís ica e de  Geografia.  M u itos conteúdos d e  Fís ica 

são com p l exos d e  serem ens inados na  teor ia ,  

porém com o a uxí l io  prát ico da estação rad io­

tra n s m i ssora os resu ltados já  começa m a ser  

notados, como u m  a u mento na  motivação nos 

estudos dos conceitos supracitados e a me lhora 

no desempenho dos a l u nos nas  ava l ia ções. No  

q u e  se refere à d isc i p l i n a  de  Geografia, os a l u nos 

terão oportu n idade  d e  entrar e m  contato com 

a cu l tu ra d e  d iversos pa íses d o  m u ndo u m a  

vez q u e  a esco la  d i s pon i b i l iza ca rtões QSL de  

confirmação de  escuta do  rad iofa ro l .  Desde  sua  

i n sta lação, o colég io  recebeu 47 ca rtões QSL 

d e  d iversos pa íses dos c i nco conti nentes como 

Bra s i l , U ru g u a i, Estados U n idos, Fra nça,  I tá l ia ,  

Rúss ia ,  Armên ia ,  África d o  S u l, Nova Ze l â n d ia ,  

etc .  A cada  ca rtão d e  u m  novo pa ís receb ido, 

os a l u nos tem a u l a s  sobre a s  ca racteríst icas 

pol ít icas, cu l tu ra is, soc ia i s  e econôm icas do  pa ís, 

e, não ra ro p repa ra m pesq u isas  para a p resentar 
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para os dema i s  a l u nos e a sociedade, como 

ocorreu na ed ição d e  2 0 1 2 d a  fe i ra d e  C iênc ias  

do colég io. 

Alunos do colégio que estão engajados no projeto. Da esquerda pa 
a direita: Giuliana, Sarah, Talita, Felipe e Giovanna. 

Outro a specto i nteressa nte é q u e  quando  a 

estação não for ut i l i zada  pe los  p rofessores em 

a u las, fu nc ionará como rad i ofa rol a u x i l iando  

estudos m u nd i a i s  d e  propagação e or ienta ndo 

d iversos me ios  d e  tra nsportes e m  todo o 

m u ndo. 

O rad i ofa ro l ( m u itas vezes refer ido pela 

s i g l a  N DB, d e  Non-D i rectiona l  Beacon) é u m a  
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estação tra n s m issora espec ia l izada ,  

i n sta lada  numa pos ição geog ráfica 

fixa e prec i samente conhec ida,  q u e  

em ite s i n a i s  d e  rad iofreq uênc ia  com 

um formato pré-determi nado q u e  

perm ite a estações de  rád io móve is  

(te rrestres, aéreas ou ma rít imas) fazer 

a sua ident ificação e determ i n a r  a 

sua  posição relat iva face ao ponto 

geog ráfico de  emissão. No caso deste 

beacon, e le  fu nc iona reg u l a mentado 

pela ANATEL (Agênc ia  Nac iona l  de  

Te leco m u n icações) com i n d icat ivo 

PY2 DSB.  

A estação fu nc iona 

i n i nterru pta mente vi nte e q u atro 

horas por d ia sete d i a s  na sema n a  

c o m  5 watts e pode s e r  ouvida na  

freq uênc ia  de 1 8. 1 08 M Hz. Ma iores 

i nformações como o tipo de 

eq u i pa mento ut i l izado, as  con d i ções 

de  m a n utenção, etc podem ser 

encontradas  no s ite QRZ.COM.  Antena usada n o  prédio d a  escola. 

"A H istória do Pica-pa u Russo" 
por Pa schoa l Fra n c i sco Fid e l i .  

I NTRODUÇÃO 
Em p lena 

época da 

chamada "G uerra 

Fr ia" ocorr ida 

entre a U n ião 

Soviética eos 

Estados U n idos na 

década de  70,  um 

estra n h o  s ina l  de  

rád io  em ondas  

cu rtas come-

çou a ser ouvido 

i n i nterru pta mente por todo o m u ndo. 

Após a l g u mas  tr ia n g u lações desco­

br i u-se q u e  vi n h a  da  Ucrâ n ia, q u e  na 

época fazia pa rte da U n ião Soviética, 

e pe las  ca racteríst icas da  transm i ssão 

esse s i n a l  logo ficou conhecido como 

o "pica-pa u Russo'; ou em i n g lês "The 

Russ ia n Wood pecker ''. 

M u ito se especu lou  a respeito 

desse estra n h o  s i n a l  de  rád i o  q ue, 

entre j u l ho de 1 976 e dezembro de  

1 989, atrapa l hou as  t ra n s m i ssões e 

a s  escutas de rad ioa madores e ra­

d ioescutas ao redor  do  m u ndo.  Esse 

s i n a l  e ra gerado por u m a  estra n h a  

estrutu ra m etá l ica q u e  a i n d a  ergue­

-se i m ponentemente nas  p la n íc ies 

Uc ra n ia n a s, a poucos q u i lômetros 

d a  condenada c idade de  Chernobyl ,  

pa lco do maior ac idente n uc lear  

de  todos os tem pos. O " M u ro d e  
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Chernobyl '; como ficou con h ec ida 

essa estrutu ra, ser ia  u m a  arma de  

g uerra ou a penas  ma i s  u m a  teor ia da 

con s p i ração? 

Neste capítu lo do  Tú ne l  do  Tem po 

exp l ica remos ao nosso le itor a q u i l o  

q u e d u ra nte m u itos anos  ficou sem 

exp l icação. 

HISTÓRIA 
Desde a década de 60, os 

Soviéticos v inham tra ba l hando no 

desenvolv imentode "rada res de a le rta 

a nteci pado" pa ra os seus s istemas an­

t imísseis ba l ísticos,mas a ma ior i a  de les 

fora m rada res considerados na " l i n ha 

de visada" q u efora m úteis somente na 

aná l ise de  ataq ues e na i nterceptação 

de m ísseis .  

Nen h u m  desses s i stemas t inha  

a capacidade de prover a lertas 

a ntec ipados de lançamentos, o que  

permit i r ia às  forças m i l ita res Soviéticas 

tempo suficientepa ra estudar  o ataque 

e p laneja r  a resposta. Naque la  época, 

a rede de saté l itesde a lerta a ntec ipado 

a i nda não estava bem desenvolvida e 

havia d úvidas sobrea sua capacidade 

de opera r  em u m  a m biente host i l  que 

inc l u ísse esforços a nti2 satél ites su­

posta mente v indo de nações i n i m igas .  

U m  radar  que  pudesse "enxergar"  ao 

longo do horizonte s i tuado na  U n ião 

Soviética resolver ia esse prob lema, 

e u m  s i stema desse t ipo começou a 

opera r  no fi n a l  da década de 60. 

Esses s i ste m a s  de ra d a r  fi ca ra m 

co n h ec idos  como OTH - Over-The­

H o r izon (a l é m  d o  h o r izonte)  e 

fo ra m m u ito u t i l i zados  n a  época d a  

"G u e rra F r ia". 

O pr imei ro s i stema exper imenta l 

de radar  OTH desenvolvido pelos 

Soviéticos fo i denominado Duga- 1 e 

foi constru ído em N i ko laev na Ucrâ n ia,  

sendo capaz de detecta r o lançamento 

de foguetes do cosmódromo de 

Ba i kon u r  a 2500 q u i lômetros de 

d i stâ nc ia .  Este fo i seg u ido do projeto 

Duga-2, constru ído na mesma 

loca l idade o qual  foi capaz de rastrea r 

la nça mentos no extremo or iente 

e submari nos no ocea no pacífico, 

a lém de m ísseis voa ndo em d i reção 

a Novaya Zemlya, um a rq u i pé lago 

loca l izado no ocea no á rtico a noroeste 

da Rúss ia .  Am bos vi sava m o leste 

e era m pouco potentes, mas com 

o conceito aprovado começou o 

traba lho  de desenvolv imento de u m  

s istema de ma ior  capacidade dando 

or igem ao projeto Duga-3  q u e  ut i l izou 

s i stemas de  transm issão e de recepção 

insta lados em Chernobyl e separados 

por a prox imadamente 50 q u i lômetros 

de  d i stâ nc ia .  Veja na fi g u ra 1 a 
local ização dos três s i stemas de rad a r  

OTH em territór io Soviético. 
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Figura 1 1 
EXPLICANDO O RADAR OTH 

Os B r itâ n icos fora m os p r i m e i ros 

n o  m u nd o  a constru i r  um s i stema 

de  rad a r  pa ra d efesa aé rea no  a n o  

d e  1 93 8  ut i l iza n d o  o n d a s  cu rtas, 

mas o seu a l cance estava l i m itad o  

à l i n h a  d e  v i s a d a  por  n ã o  sa berem 

como u t i l iza r a refração ionosfér ica 

pa ra v ig i l â nc ia  a l é m  d o  hor izonte. 

O desenvo lv i m e nto desse t ipo de 

rad a r  tornou-se  u m a  pr io r id a d e  

m i l i ta r pa ra m u itas  n a ções d u ra nte e 

depo i s  d a  Seg u n d a  G u e rra M u n d i a l .  

D u ra nte o d esenvo lv imento 

dos ra d a res  OTH fora m ut i l i zadas  

vá r i as  b a n d a s e m  H F, V H F, U H F  

e eventua l me nte m i c ro-ondas .  

Pesq u i sas  d e m o n stra ra m q u e, en­

c u rta n d o-se o co m p r i mento d e  

onda, red uz ia-se s u bsta n c ia l mente 

o ta m a n h o  das a nten a s  n ecessá r i a s  

pa ra for m a r  u m a  i r rad iação estreita,  

con centra n d o  a s s i m  a R F  através 

d e  um fac h o  como a luz d e  u m  

h o l ofote, perm it i n d o  a s s i m  u m  

m e l h o r  d i rec io n a m e nto d a  onda  

tra n s m it i d a .  C o n stato u - s e  ta m b é m  

q u e  a u t i l i z a ç ã o  d e  o n d a s  c u r tas  

p e r m i t i a  q u e  a l vos  m e n o re s p u ­

d e s s e m  s e r  d etecta d o s  c o m  u m a  

m e n o r  potê n c i a  t ra n s m i t i d a .  

O p r i n c i p a l  m ot i vo d a  u t i l i z a ç ã o  

d a s  o n d a s  c u rta s p e l o s  ra d a res  

OTH fo i a p r o p a g a çã o, u m a  vez q u e  

s i n a i s  e m  freq ü ê n c i a s  a p ro p r i a d a s  

l a n ç a d o s  n a  i o n o sfe ra e m  â n g u l os  

a p ro p r i a d os ,  reto r n ava m à t e r ra 

e m  c e n te n a s  o u  até  m i l h a re s  

d e  q u i l ô m et r o s  a l é m  d o  a l ca n ­

ce d o s  s i ste m a s  d e  ra d a r  d e  

l i n h a  d e  v i sa d a .  S e  n o  ca m i n h o  

d a  o n d a  refl e t i d a  p e l a  i o n o sfe ra 

46 CQ Radioamadorismo · Morço/Abri l  201 2 

h o uvesse  a l g u m  o bj eto q u e  

refl et i s se  a o n d a  c o m o  u m  a v i ã o, 

p o r  exe m p l o, pa rte d es s a  o n d a  

refl et i d a  reto r n ava e e ra ca pta d a  

p e l o  rece pto r e n q u a n to o resta nte 

da o n d a  c o n t i n u ava v i aj a n d o  e 

reto r n a va pa ra a te r ra ca u sa n d o  

i n te rfe rê n c i a s  n o s  ra d a res  d e  

v i g i l â n c i a .  A fi g u ra 2 i l u st ra  o q u e  

a c a b a m o s  d e  ex p l i c a r. 

O APARECIMENTO 
DO ESTRANHO SINAL 

O p r i m e i ro exem p l o  de 

i nterferênc ia  q u e  fo i reportad o  

ao  FCC, a Comissão Federa l d e  

Com u n icações dos  Estados  U n id os, 

ocorreu a s  03 :00 UTC no d ia 1 2  de 

J u l ho d e  1 976 n u m a  freq üênc ia  

entre 1 4.000 e 1 4.200 Khz, por  um 

rad ioamador  cujo  n o m e  perdeu-se 

no  tem po. Outras  rec l a m a ções se­

g u i ra m-se a essa e m  outras  ba n d a s  

o q u e  motivou o F C C  a i n ic i a r  u m a  

i nvest igação em l a rga  esca l a .  E m  

n ovem b ro do mesmo a n o, o FCC 

e ntregou a Agênc ia  

Nacional  de Segu rança u m  relatório 

contendo i nformações com o que 

havia consegu ido aprender com os 

s ina is  com o seg u inte teor: 

"Praticamente todos os usuários do 

espectro de HF estão sendo afetados. 

O s ina l  tem uma taxa de repetição de 

1 O pulsos por seg undo, e sua largura 

de banda varia enormemente. Num 

determinado momento ele pode ter 

uma largura de banda de somente 30 

khz, em outro momento pode estar 

tão largo como 300 ou 500 khz. Sua 

atividade parece não ter u m  padrão 

defin ido, ele pode estar numa banda 

por alguns segu ndos ou ficar al i  por 

mu itas horas. Num instante ele pode ser 

ouvido em 1 2  khz e a lguns  segundos 

depois aparecer em 1 8  M hz. Nós temos 

observado o sinal através de todo o 

espectro de H F  entre 6 e 28 Mhz d u rante 

todas as horas. A força do s ina l  ouvido 

neste pa ís varia com a propagação, 

hora do d ia e banda uti l izada, mas sob 

ótimas condições ele é extremamente 

forte e compromete tota l mente outras 

comun icações'.' 

A figura 3 exempl ifica u m  s ina l  típico 

com duração de 3 . 1  ms com largura de 

banda de 1 00 khz gerado pelo s istema 

Soviético. 

Uma carta do FCC para o 

Departamento de Estado Americano 

uma semana depois deu deta lhes 

ad icionais: 

"Após 37 a lertas vindos de d i reções 

d iferentes, consegu iu-se determinar 
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a loca l ização da estação transmissora 

entre 51 º norte e 31 º leste nas 

proxim idades de Kiev. I nformações 

recebidas da BBC de Londres ind icaram 

que a estação estava loca l izada em 

Gamei, entre Kiev e Minsk. A Rádio 

Suíça também confirmou que a estação 

Soviética estava loca l izada na reg ião 

de Kiev-Gamei. A loca l ização que a 

Comissão conclu iu,  com base nos a lertas 

vindos do públ ico, é a área de Minsk'.' 

Quando a origem do s inal  foi 

confirmada como vindo da Un ião 

Soviética, o Governo Americano enviou 

inúmeras reclamaçêes, bem como 

outros pa íses como Dinamarca, Suécia, 

Noruega, Alemanha Ocidental e Grã 

Bretanha.  

Embora o s ina l  tenha s ido ouvido em 

todo o mundo, inc lusive na Antártica, 

a interferência foi mais forte no norte 

da Europa. A Un ião Soviética 

respondeu às reclamações 

em 03 de dezembro de 1 976 

enviando esta concisa nota ao 

I FRB - l nternational Frequency 

Reg istration Board da ITU: 

"Na U n ião Soviética estão 

sendo rea l izados testes com 

insta lações de rádio operando 

nas bandas de H F. Estes testes 

podem causar interferências 

por cu rtos períodos de tempo. 

Medidas necessá rias estão 

sendo tomadas para reduzir 

qualquer tipo de interferência. 

Os relatórios que vocês nos enviaram es­

tão sendo cuidadosamente ana l i sados'.' 

Mas as i nterferências não d imi­

nu íram e o número de reclamações 

continuou a crescer. Como não houve 

mais nenhuma resposta vinda da 

U n ião Soviética, o I FRB emitiu uma nota 

determinando: 

"A estação ou estações em questão 

devem cessa r a operação até que ações 

tenham sido tomadas no sentido de 

assegu rar  baixos n íveis de interferência 

q uando os testes recomeçarem'.' 

I nfel izmente, embora o IFRB 

coordene o uso do espectro 

i nternaciona l  de rádio, o órgão não 

tem poder de coação, dependendo 

da cooperação das nações membros 

para resolver problemas de confl ito e 

neste caso a U n ião Soviética se mostrou 

tota l mente intransigente respondendo 

com uma nota afirmando que "as 

www.cqmagazine.com.br  

medidas para red uzir as interferências 

já haviam sido tomadas e mostra ram­

-se eficientes'; o que absolutamente não 

ocorreu. 

Posteriormente, nos anos que 

sucederam esse episódio, foram detec­

tados pelo FCC sinais com as mesmas 

características oriundos de uma 

segunda e terceira local idades, as quais 

se encontram i lustradas na figura 1 ,  

ficando conhecidas como "woodpeckers''. 

Oficia lmente, a União Soviética nunca 

expl icou o verdadeiro propósito das 

"woodpeckers'; l imitando-se a dizer que 

eram para "testes'; mas estudos do FCC e 

do Departamento de Defesa dos Estados 

Un idos conclu íram tratarem-se de radares 

OTH, tese confirmada posteriormente no 

relatório secreto publ icado em 1 983 pelo 

Departamento de Defesa no capítulo 

referente ao "Poderio Mi l itar Soviético''. 

O PROJETO DUGA-3 
Estima-se que o projeto Duga-3 

tenha consumido na época cerca de 7 

bi l hões de rublos do governo Soviético. 

A "Mura lha  de Chernobyl '; como ficou 

conhecida a estranha estrutu ra metá l ica 

construída nas p lanícies Ucranianas, 

possu ía 1 000 metros de comprimento 

por 1 50 metros de a ltura, contendo 400 

elementos de transmissão medindo 

cada um 20 metros de comprimento por 

2 metros de a ltura.  Essa enorme antena 

de aço era capaz de despejar no ar  s ina is  

de rádio com potencias entre 20 e 40 

MW (mega-watts), conforme conc lu iu  

o Serviço Exterior de Rádio da BBC de 

Londres. Veja a segu i r  fotos recentes do 

parque de antenas do projeto Duga-3. 

O FIM DE CHERNOBYL E PRIPYAT 
Atual mente Chernobyl é u ma cidade 

fantasma local izada ao norte da Ucrân ia, 

perto da fronteira com a Bielorrússia. Em 

meados da década de 70, foi constru ída 

pela U n ião Soviética uma centra l 

nuclear com 6 reatores ao noroeste da 

cidade, no distrito de Raion. Essa centra l 

loca l izava-se a cerca de 1 2  qu i lômetros 

de Duga-3, e d izia-se que servia de 

"bateria" pa ra o poderoso parque de 

antenas e eq u ipa mentos de recepção 

e transmissão que compunham o 

complexo Soviético. 

Dura nte o penado de construção 

da usina, o governo Soviético 

planejou e construiu uma moderna 

cidade que serviu de residéncia para 

os traba lhadores e seus fami l ia res, 

essa cidade era Pripyat, loca l izada a 

somente 3 qu i lômetros de Chernobyl, 

e chegou a possu i r  50 mil habitantes 

que dispunham de uma moderna infra­

-estrutu ra para habitação e serviços. 

No in ício da madrugada do d ia 

26 de abr i l  de 1 986, uma fa lha de 

segurança durante testes para observar 

o funcionamento do reator à baixa 

energia provocou a explosão do reator 

número 4, l iberando uma imensa 

nuvem rad ioativa de 3000 metros de 

i rrad iação em círculo, contaminado 

pessoas, an imais e o meio ambiente 

em uma vasta extensão do tamanho de 

Guada lupe. 

Essa nuvem radioativa avançou em 

d i reção aos pa íses da Europa, e até hoje 

não se sabe ao certo quantas pessoas 
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foram contaminadas e perdera m  a vida 

em função da exposição à a lta rad iação. 

O ac idente fo i ma nt ido em 

seg redo pe lo governo Soviético 

e os hab ita ntes d e  Pr i pyat fora m 

a lertados somente 30 horas  a pós 

o ac idente, i n ic ia ndo-se então o 

rá p ido p rocesso d e  evacuação da  

c idade q u a n d o  os moradores fora m 

obr iga dos a d e ixare .n pa ra trás todos 

os seus pertences. Em poucas horas 

Pr i pyat t ra n sformou-se n u m a  c idade 

fa ntasma, ass im perma necendo até 

os d i a s  de  hoje.  

De acordo com re latór ios ofic ia i s  

do  governo Soviético, no  d i a  seg u i nte 

ao ac idente, e m  27  de a br i l , o n ível de 

rad iação e m  Pr i pyat estava 1 00.000 

vezes ma io r  do q u e  o norma l ,  o 

q u e  ser ia sufic iente pa ra mata r a 

popu lação e m  2 ou 3 meses.  No d i a  

da evacuação da  c idade, o n ível de 

rad iação havia a u mentado 7 vezes, 

n ível capaz de mata r a popu lação em 

poucos d i a s, o q u e  certa m ente deve 

ter acontec ido. 

O ac idente d e  Chernobyl teve 400 

vezes m a i s  rad iação do q u e  a bomba­

atôm ica l a nçada sobre H i rosh i ma na 

Seg u n d a  Guerra M u n d ia l , e a penas  5 

t ra ba l hadores da  us ina  

sobrevivera m  ao ac idente. C inco 

m i l hões de hecta res de terra fora m 

i n ut i l izados e houve conta m i nação 

s ign ificativa de  floresta s. 

Oficia l m e nte o governo Soviético 

a d m it iu  1 5  m i l  mortes, mas nas contas 

de  org a n izações não governamenta i s  

fora m pe lo menos 80 m i l  v ít imas. 

U m  exército d e  operár ios sem 

eq u i pa mentos a p ropr iados passa ra m  

6 meses constru i n d o  u m a  estrutura d e  
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i so lamento sobre o reator chamada 

de  "sa rcófago'; fe ita de  concreto, aço 

e c h u m bo, nen h u m  deles sobreviveu .  

Vi nte c i nco a nos depois, os índ ices 

de  rad i oatividade ba ixa ra m e o 

governo Ucra n i a n o  abr iu  a reg ião 

pa ra v is itação, a chamada "Zona de  

Exc l usão". 

Mesmo ass im,  não se pode 

perma necer por mais de  1 5  m i n utos 

nas prox im idades da  us i na  de 

Chernobyl .  C ientistas esti m a m  serem 

necessá r ios cerca de  900 a nos pa ra 

a desconta m i nação tota l da reg ião, 

perm it indo ass im o repovoamento 

da á rea .  

Na foto a seg u i r  pode-se ver a 

a ba ndonada c idade de Pr i pyat e a 

us ina  de Chernobyl ao fu ndo. 

O desapareci mento do "pica-pau" 

Russo No fi n a l  dos a nos 80,  q uando 

a i nda  estava m sendo pub l icados 

pe lo FCC estudos sobre os s i na i s, 

os mesmos se torna ra m  menos fre­

q üentes e em 1 989 desapa recera m 

com p l eta mente. Em bora as  

razões pa ra o des l i gamento do 

s i stema Duga-3  não ten h a m  s ido 

d ivu lgados, a m u d a nça da estratég ia  

m i l ita r com o fi m  da  "G uerra Fr ia"  e 

poster iormente a d i sso lução da U n ião  

Soviética, fora m provave l mente os  

pr inc ipa i s  motivos. Outro motivo 

fo i o sucesso dos satél ites de  a le rta 

a ntec i pado q u e  su bstitu íra m com 

va ntagens  os s i stemas  de  rad a res 

OTH cujo fu nc ionamento depend ia  

bas ica mente das  con d i ções 

atmosfér icas e de propagação. 

Duga-3 encontra-se d entro d o  

ra io de  30 q u i l ô m etros d a  c h a m a d a  

"Zona de  Exc l usão" e m  torno da  

us ina  de  Chernobyl e está tota l mente 

abandonada ,  e e m bora a s  a ntenas  

conti nuem de  pé ,  i ma g e n s  recentes 

de satél ite mostra ra m q u e  as mesmas 

começa ra m a ser d e s montadas 

pe lo governo Ucra n ia n o, o que fa rá 

com q u e  o "pica-pa u Russo" fi q u e  

d efi n itiva mente na h i stór ia  e na 

lem bra nça dos a m a ntes d a s  ondas de  

rád io. 

Um i nteressa nte fi l m e  q u e  

mostra u m a  v is ita recente a Duga-

3 pode ser v i sto no  Youtube n o  

l i n k  http ://www.youtu be.com/ 

watch ?v=zQfzU HeH4Eg.  

Convido-os a estarmos ju ntos 

novamente no próximo capítu lo do 

Túnel do Tempo, um forte 73 a todos!Ril 

Referências: 

• L ivro "Shortwave radio l istening with the experts'; 

a utor Gerry Dexter,ed itado por Howard W.Sams & 

Company em 1 988, capítu lo  4 - Overthe- horizon 

radar - Robert Horvitz - pag. 1 77.  

• lredell  Wireless newsletter, publicado por ICARS -

lredel l County Amateur Radio, January 2008, autor 

Robert Broomhead - VK3KRB - USA. 

• RioBlog by Eduardo Reis em http://the-rioblog. 

blogspot.com, "A estranha h i storia do Projeto 

Duga-3" - 25/09/2 0 1  O; 

· Site de busca Google.com.br. 

· Enciclopédia l ivre Wikipedia  em http:I/ 

pt.wikiped ia .org. 

• Site com informações e fotos sobre a cidade de 

Pri pyat em www.pri pyat.com 
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Rad ioamadorismo 
Para Quem (Ainda) 
Não É Rad ioamador 
Pa rte VI 

O t e r m o  "o peração Q R P "  é d e r i v a d o  

d o  Cód i g o  Q (cód i g o  u s a d o  e m  q u a l q u e r  

com u n i c a ç ã o  v i a  rá d i o) q u e  s i g n if ica 

l i tera l m e n te "d i m i n u i r  a potê n c i a  d a  estaçã o". 

É u s a d o  l a rg a m e nte p e l o s  ra d i oa m a d o res  

p a ra d efi n i r  u m  t i po d e  operação  u s a n d o  

t ra n s m i s s o r  com potê n c i a  b a i x a .  

A m a io r i a  dos  ra d i o a m a d o res u s a  

potê n c i a s  d e  1 00 Watts n a s  fa ixas  d e  H F  ( 1 60 

a 1 O m etros)  e d e  50 Watts n a s  fa ixas  d e  V H F  e 

U H F  q u e  é a potê n c i a  u s u a l  dos  t ra n sceptores 

que são fa br i cados  e ve n d idos  h oj e  e m  d i a .  

A operação  Q R P  ocorre  q u a n d o  se  u s a  

a p e n a s  1 O Watts d e  potê n c i a  d e  e n t r a d a  o u  

5 Watts d e  s a íd a  d e  R F  m e d i d o  n a  a ntena  n o  

m o d o  t e l e g raf ia  (CW ) .  

N o  B ra s i l  o�  rad i o a m a d o res  c l a sse  A tem 

p e r m i s são  p a ra u s a r  potê n c i a  d e  s a íd a  d e  até 

1 kW ( 1 000 Watts)  e e m  a l g u n s  pa íses  essa 

potê n c i a  pode  s e r  a i n d a  m a i o r. 

M e s m o  a s s i m ,  m i l h a res  d e  rad i o a m a d o res  

d e  todo o m u n d o  p referem a operação  QRP 

c o m o  uma fo r m a  d e  d esaf io e s u peração 

pessoa l e m  c o n s eg u i r  chegar  m u ito l o n g e  

c o m  p o u c a  potê n c i a .  

A o peração  Q R P  t r a z  m u i tas  a l eg r i a s  e 

va n t a g e n s :  

· B a ixo c u sto d o s  eq u i pa m e ntos  

· Po s s i b i l i d a d e  d e  c o n st ru i r  s e u  p ró p r i o  

rá d i o  com fa c i l i d a d e  

· C o m  b a i x a  potê n c i a ,  você n u nca  terá 

p ro b l e m a s  d e  i n te rfe rê n c i a s  (TVI )  e m  s u a  

p r ó p r i a  casa  o u  n a  c a s a  d e  v iz i n h os  

· G ra n d es e m oções .  Só  q u e m  j á  o p e ro u  

Q R P  s a b e  o p razer  q u e  é conseg u i r  "fa t u ra r "  

u m a  esta ç ã o  b e m  l o n g í n g u a  com p o u cos 

Watts 

· De s e n vo l v i m ento  d e  boas a nte n a s  p a ra 

a p rove i t a r  c a d a  d é c i m o  d e  Watt d o  s e u  rá d i o  

A i n d ú st r i a  m u n d i a l  j á  fa b r i c o u  e fa b r i ca 

v á r i o s  m o d e l o s  d e  rá d i os  e s p e c ífi cos 

d e st i n a d o s  espec i a l m e nte p a ra q u e m  

g o sta d esse  t i p o  d e  o p e ra ç ã o. E n t re e l e s  

p o d e m o s  c i ta r os  vá r i o s  m o d e l o s  fa b r i c a d o s  

p e l a  a m e r i ca n a  E l e c ra ft ( K l , K 2 ,  KX- 1 , KX-

3), o Ya e s u  FT-8 1 ? N D, o l c o m  IC-703 ,  vá r ios  

mode los  fa b r i c a d o s  p e l a  Te ntec, A rg o n a u t  e 

é c l a ro, n ã o  pod e m o s  esq u ecer  d o s  l e n d á r i o s  

k i t s  d a H e a t h k i t .  

1 Rádio Transceptor 2 ou 4 bandas, SW para CW, 
Elecraft K l . 

1 Rádio transceptor 80 a 1 O metros, 1 OW, CW e SSB, 
Elecraft K2. 
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Os rá d i o s  fa b r i c a d o s  a t u a l m e nte 

p e l a  E l e c ra ft (www. e l e c ra ft . co m )  

p o d e m  s e r  a d q u i r i d o s  e m  fo r m a  

d e  k i t  p ro p o rc i o n a n d o  u m  d u p l o  

prazer  a o  ra d i oa m a d o r  p o i s  você 

p o d e rá c o n s t r u i r  seu p r ó p r i o  rá d i o  

Q R P  q u e  d e p o i s  l h e  d a rá m u i t a s  

e m oções  d u ra nte a o p e ra ç ã o. 

Os k i t s  s ã o  extre m a m ente  b e m  

p rojetad os,  t e m  m a n u a l  d e  

i n st r u ções  d e  m o n t a g e m  ( e m  

i n g l ês )  extre m a m e nte d eta l h a d o, 

d e  fo r m a  q u e  é p rat i ca m e n te 

i m p o s s íve l  você n ã o  c o n seg u i r  

m o nta r e aj u sta r s e u  p ró p r i o  rá d i o. 

M u i tos  são ta m bé m  o s  

ra d i oa m a d o re s  q u e  p roj eta m e 

m o nta m  s e u s  p r ó p r i o s  rád i os  e 

o u t ros  u s a m  p roj etos p u b l i c a d o s  

e m  rev i s t a s  b ra s i l e i ra s  e 

i nte r n a c i o n a i s . 

E n t re a l g u n s  

p u b l i c a d o s  p e l a  Rev i sta 

p roj etos 

A n te n n a -

E l et rô n i ca Popu l a r  e fa b r i c a d o s  d e  

fo r m a  a rtesa n a l  p o d e m o s  c i ta r o 

DM-5  ( D e M a rco) ,  Beta ( M a u r íc i o, 

P S 7 P C ) ,  o G r i l o  ( R h o ny, PY 1 M H Q) ,  

P i n e l c i c l e  ( M i é c i o, PY 1 ESD) ,  H B-7  

( H ü bs c h  E l et rô n i ca ) ,  S e re l e pe 

( E r w i n ,  PY2 Q I )  e o A l fi n ete ( Lo u i s  

Facen ,  H B9 H W ) .  M u i tos  d esses  

a nt i g o s  p roj etos a i n d a  estão  

e m  p leno u s o  p o r  boa pa rte dos  

Q R P i stas .  

A p e s a r d a  p o l ê m i c a  q u e  o 

a s s u nto  p rovoca ,  a o p e r a ç ã o  

Q R P  p o d e  s e r  fe i t a  u s a n d o - s e  

u m  rá d i o  d e  potê n c i a  b e m  m a i o r, 

d e s d e  q u e  o o p e r a d o r  aj u ste  s u a  

s a í d a  d e  R F  p a r a  q u e  n ã o  s ej a  

s u p e r i o r  a S W. A l g u n s  Q R P i st a s  

n ã o  a c e i t a m o u  c o n s i d e r a m  u m a  

o p e r a ç ã o  Q R P  " l eg ít i m a ", m a s , 

te c n i c a m e n te n ã o  d e i x a  d e  s e r, 

d e s d e  q u e  o o p e r a d o r  c o n t ro l e  a 

s a í d a  c o m  u m  b o m  watt í m et ro .  

A o  chamar  gera l  e m  u m a  d a s  

freq uênc ias  excl u s ivas o u  q u a l q uer  

outra com u m  rád i o  e m  ba ixa 

potênc ia ,  procu re sem p re i nforma r 

a sua cond ição d e  esta r opera n d o  

QRP. Certa m ente a outra estação 

se esforça rá a o  máx imo pa ra poder 

ouvir o seu s i na l ,  por  m a i s  fraco q u e  

e le  esteja  cheg a n d o  e demonstra rá 

boa vontade  em fi n a l iza r  o QSO. 

Existem vá r ios  concu rsos 

e d i p lomas  exc l u s ivos pa ra a 

mod a l idade QRP ou q u e  tem 

categor ia  específica pa ra esse t ipo de 

operação. Certa mente fazer m u itos 

pontos em um con c u rso ou  obter u m  

d i p loma d ifíc i l  opera n d o  Q R P  terá u m  

sabor m u ito espec i a l .  

Pa ra u m  QRP ista m a i s  i m portante 

do que ter potênc ia ,  a a ntena é 

certa mente u m  dos  fatores ma i s  

i m porta ntes pa ra con seg u i r  chegar  

longe .  Caso  você dec ida  por essa 

mod a l idade, d ê  m u ita atenção pa ra 

esse i m portante componente de  

u m a  estação d e  rad ioa mador. 

Procure por a nten a s  q u e  ofereça m 

u m  óti m o  g a n h o  n a s  fa ixas em 

q u e  pretende opera r. M onte-a com 

cu idado e aj u ste com m u ito cu idado 

pa ra q u e  e l a  a p resente a menor  ROE 

(Re lação de  Ondas  Estac ioná rias )  

possíve l .  

U m a  das  a nten a s  ma i s  efic ientes 

pa ra q u e m  tem pouco espaço e deseja 

opera r  QRP é a A lex loop (www.a lex lo­

op.com) fa br icada no  R io  de  J a n e i ro 

pe lo A lex, PY 1 A H D  e exportada  para 

todo o m u n d o. Com essa a ntena  é 

possível fazer contatos com estações 

de  todo o m u n d o  mesmo com pouco 

espaço ou e m  operações portáte i s  e 

com ba ixa potênc ia .  

Mesmo que você ten h a  uma s u per  

esta ção com sofi st icados  e potentes 

e q u i pa mentos, exper i m e nte um d i a  

a o peração Q R P. Você va i se a n i m a r  

c o m  os res u l tados . ®! 

FREQU ÊNCIAS INTERNACIONAIS PARA ATIVIDADE QRP 
As frequências aba ixo foram convencionadas em todo o mundo como de uso exclus ivo dos QRPistas . Mas, nada 

im  ede ue você o ere em toda a banda.  
CW (Telegrafia) 

1 . 8 1 0 ,  3 .560 ,  7 .030 ,  1 0 . 1 06 ,  1 4 .060,  2 1 .060,  28 .060 e 50 .360 kHz 
SSB ou AM (Fonia) 

1 . 843 ,  3 .690,  7.285, 1 4 .285,  2 1 . 385,  28 .885 e 50 .385 kHz 
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Envie a foto ou imagem de seu cartão QSL em alta resolução para pylqi@cqmagazine.com.br. Os 

cartões mais originais ou criativos serão publicados nessa coluna. 

O QSL em desta q u e  dessa edição é do João 

Roberto, PY2J F de  Amer icana,  SP. Com m u ita 

cr iat iv idade e bom h u mor ele mostra a a l egr ia  

e tropica l idade de  nosso pa ís.Im 
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ALINCO 

440MH z  FM MOB I L E  TRANSCEIVER 1 44/440MH z  FM F U LL-DUPLEX MOB I L E  TRANSCEIVER D R-43 5TMkIII 
220MHz FM M O B I L E  TRANSCEIVER D R-2 3 5TMkIII 
1 44MHz FM MOB I L E  TRANSCEIVER D R- 1 3 5TMkIII 
SOMHz FM M O B I L E  TRANSCEIVER D R-06T 
29MHz FM M O B I L E  TRANSCEIVER D R-03 T 

(Digital mode not supported. )  

D R-635T 
H F  1 OOW SSB/CW/FM/AM 
DESK-TOP TRANSCE IVER DX-S R8T 

SSB/AM/FM/CW and 1/Q 
LW/MW/SW 1 50KHz to 30MHz 
DESK-TOP RECE IVER DX- R8T 

Whateve r yo u r  favo rite operat i ng  frequency, A l i nco has a rad io  that ' s  

pe rfect f o r  maki n g  t h e  most o f  yo u r  b u dget .  With a wide 

se lect io n  of easy-to-operate , m u lt i -band deskto p , handhe ld  and mob i l e  

rad ias ,  A l i nco de l ive rs maxi m u m  val ue  fo r yo u r  amate u r  rad i o  enjoyment .  

1 44MHz F M  H A N D H E L D  TRANSCE IVER 

440MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

222MHz FM HANDH ELD TRANSCEIVER 

1 44/440MHz FM DUAL 
HANDHELD TRANSCEIVER DJ -C7T 

1 44MHz FM 
HAN D H E L D  TRANSCEIVER 

DJ - 1 75T 1 44/440(1 2 00M Hz FM FULL-DU PLEX 

Distribuído no Brasil por Radiohaus Radiocomunicação. Rua Candelária, 672 - Centro - lndaiatuba - SP 
(19) 3894-2677 · . sac@radiohaus.com.br · www.radiohaus.com.br 

HANDHELD TRANSCEIVER DJ -G 7T 
Products intended for properly licensed operators. Required products are FCC part 1 5/IC certified. Permits required for MARS use. CAP use subject to equipment 
approval .  Specification subject to change without notice or obligation. Performance and specifications only apply to amateur bands. Cellular blocked in USA. 
Unblocked versions available to qual ified users, documentation required. All warranty claims and requesls for repai r/technical assistance for Alinco products should be 
sent to GRE America regardless of contact information found on lhe warranty certificale packed with lhe product. 

www. ALINCO@com 
Water­resistant 


	ScanImage001
	ScanImage002
	ScanImage003
	ScanImage004
	ScanImage005
	ScanImage006
	ScanImage007
	ScanImage008
	ScanImage009
	ScanImage010
	ScanImage011
	ScanImage012
	ScanImage013
	ScanImage014
	ScanImage017
	ScanImage018
	ScanImage019
	ScanImage020
	ScanImage021
	ScanImage022
	ScanImage023
	ScanImage024
	ScanImage025
	ScanImage026
	ScanImage027
	ScanImage028
	ScanImage029
	ScanImage030
	ScanImage031
	ScanImage032
	ScanImage033
	ScanImage034
	ScanImage035
	ScanImage036
	ScanImage037
	ScanImage038
	ScanImage039
	ScanImage040
	ScanImage041
	ScanImage042
	ScanImage043
	ScanImage044
	ScanImage045
	ScanImage046
	ScanImage047
	ScanImage048
	ScanImage049
	ScanImage050
	ScanImage051
	ScanImage052
	ScanImage053
	ScanImage054

